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D I A 

E X a l c a l d e : d e e s t a c i u d a d 

S E N A D O R V I T A L I C I O 

H A F A U L E C I D O 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

E . P . D . 

i i 

La familia, su albacea testamentario, y la E S P A Ñ A I N D U S T R I A L , S. A., parti
cipan a sus amigos y conocidos tan sensible pérdida y les ruegan le tengan presente 
en sus oraciones. 

Por expresa voluntad del finado no se avisa la hora del entierro. 

E . F U R E S T 
líiiHimiiiimiiirtim^ 

P A S E O D E G R A C I A , N U M S . 12 y 14 

RECIBIDAS TODAS LAS NOVEDADES 
D E PRIMAVERA PARA C A B A L L E R O 

S A S T R E R I A A MEDIDA 
CARI S E R I A - S O M B R E R E R I A 

T . S . H . 

PROGKAMA P A R A HOY, VIERNES, 
D I A 9 

BARCELONA (l ladio-Barcelona) 
18 h . 00: Cotizaciones oficiales de 

la Bolsa de Barcelona. 
18 h . 05: R a d i o t e l e f o n í a femenina. 

E l t r i o «Radio». 
U l t imas informaciones de 

E l tenor J e s ú s Royo. 
E l reci tador don Vicente 

18 h . 30: 
18 h . 50: 

Prensa. 
21 h . 00: 
21 h . 30: 

Rafa r t . 
22 h . OD: E l gu i t a r r i s t a señor Fran

cisco Alonso. 
22 h . 30: La t ip l e s e ñ o r i t a Espe

ranza Hidalgo. 
23 h . 00: Cierre de la E s t a c i ó n . 

RECEPTORES A L T A - VOCES 

A T W A T E R - K E N T 
L a f áb r i ca que ha logrado el 
p r imer puesto en el mundo 
por la cantidad y calidad de 

su p roducc ión actual, 
AUTO E L E C T R I C I D A D 

Dipu tac ión , 234 

P.ARCELONA (Radio-Catalana) 
21 h . 00: B o l e t í n me teo ro lóg ico de 

C a t a l u ñ a ; P r o n ó s t i c o del t iempo; Co
tizaciones de la Bolsa de Barcelona; 
Santos del d ía ; Crón ica de ar te , de
portes y modas. 

21 h . 05: Conferencia por el presi
dente de la Un ión Gremial , don Noel 
L lop i s , sobre «El l ib ro de ventas y los 
proyectos t r i b u t a r i o s » . . 

21 h . 15: Concierto: Teresita Cam
pos, cuplet is ta . Eugenio Badía , pianis

ta. Solistas instrumentales. Orquesta 
«Rad io -Ca t a l ana» . 

22 h . 00: R e t r a n s m i s i ó n d e l o s 
fragmentos m á s importantes de las 
obras que se representan en el teatro 
Tívol i . 

23 h . 55: Ul t imas noticias. 
24 h . 00: Cierre de la E s t a c i ó n . 

Compre usted excluslTamente eu las 
casas que nnuuclan ci> esta sección, 
por ser de Intachable seriedad j coni ' 
potencia y reiuter ú n i c a m e n t e io& 
materiales de pr imera calidad. 

M A D R I D ( R a d i o - I b é r i c a ) 
15 h . 30: Concierto vocal e in s t ru 

menta l por la orquesta Rad io - Ibé r i ca , 
con la coope rac ión de las s e ñ o r i t a s 
Carmena y Lobón. Música popular. En 
los intermedios, novedades g r a m o f ó 
nicas de la Casa Carmona. 

17 h . 30: Cierre de la E s t a c i ó n . 

l ü C o m e r c i a n t e ! ! ! iQulere usted sen* 
tar precedente de seriedad? ILe Inte
resa aumentar sus ventas? Anuncie 
eu esta sección. 

RAJÍIO-TOULOUSE 
12 h; 45 a 20 h . 45: Como los d í a s 

anteriores. 
20 h . 55: Charla a r t í s t i c a . 
21 h . 15 a 22. h . 15: Concierto ins

t rumen ta l . 

RADIO-ROMA 
14 h . 00 a 15 h . 00 y 17 h. 00 a 18 h . 

30: Como los d í a s anteriores. 
20 h . 30 a 23 h . 00: Noticias; Bolsa; 

Concierto s infónico vocal, por la or
questa de la E s t a c i ó n y distinguidos 
solistas; Conferencia sobre h is tor ia ; 
Seña l horar ia y ú l t i m a s noticias. 

| A P R O V E C H E S E . . . . . . MÍ I\ u m . m w m. m 

9 pde adquirir un ten M I O DE GUA DE BOBlim j DDS EDRSDRES en 

L A C A S A D E L A F I C I O N A D O 
Rambla de las Flores, 10 y 26 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 

DE LA DE BAhGELDNA 
La i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 

b u r s á t i l e s se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes a l expedir 
póliza confiere t í t u l o de propiedad 
de los valores y los hace i r re iv ind ica
bles. 

BRÜSA Juan, Fontanella, 17, 1.», 
te lé fono 1424 A. 

M ü R C E G ü G A T E L L , E m i l i o ; Ram
bla Sta. Mónica , 14, entl .». T.o 2511 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C Ca
luña, 16. Te lé fono 3417 A. 

PARIS MASSANES, R a m ó n : Fonta
nella. 10. T.0 5030 A. 

B a n c a v B o l s a 

Cambios de ayer tarde: 

M O N E D A E X T R A N J E R A 
de hoy anter. 

P a r í s 24'70 
Londres 34'445 
Roma 28'60 
Bruselas 27'40 
Zur i ch 136'60 
Nueva York 7'08 
Buenos Aires 2'79 

EFECTOS PUBLICOS 
I n t e r i o r 4 % A . GS^O 

* Ex te r io r 4 % A . 83'80 
Amor tb l e . 1920 5 % A . 93'25 
T. A b r i l 1928 5 % A . 102'25 
Ay to . Barna. 1921 6 % 97'25 
D i p t c i ó n . Barna. 4 1/2 C. 
Mancmdad. 1920 4 1/2 
Puerto Barna. 4 1/2 
Cédulas Argen t . 6 % 2'895 
C r é d i t o Local 
Deuda Marruecos 78'00 

OBLIGACIONES 
Nortes 6% 104'00 
Alicantes G. 6% 10r25 
Andaluces l.« 3% fijo 60'85 
Andaluces 2.» 3% 56'25 
General T r a n v í a s b % 85'50 
C a t a l u ñ a s 6% 
Catalanes 1919 6% 98'65 
Barcelonesa E. 1920 6% 
Aguas Barna, 6% 100'35 
Catalana Gas G. 6% 97'75 
E n e r g í a C a t a l u ñ a 6% 96'25 
E s p a ñ o l a C. E. 6% 65'75 
Coopta, F lu ido E, 6% 55'00 
Unión E. C a t a l u ñ a 6% 98'00 
Trasat. nuevas 6% 103'50 
Asland 6% 
Fomento Obras y C. 6% 95'75 
Met ro T. 6% 91'75 
Met ro T . 6% 9i 'oo 
Minas Suria 100'75 

ACCIONES 
Catalana Gas P. 6% fijo 82'75 
Hul l e ra E s p a ñ o l a 
E s p a ñ a I n d u s t r i a l 
Te le fón icas 100'15 

VALORES A PLAZO 
Nortes 
Alicantes 
Andaluces 
Orenses 
Colonial 
Platas 
Fi l ip inas 
Docks 
C á c e r e s variable 
Chades (Amer . Eldad.) 

463'00 
439'00 

77'00 
23'85 

273'00 

24'80 
34'425 
28'60 
27'35 

136,4a 
7'0775 

2'78 

68'25 
8375 
92'70 

102,C;0 
97'25 
76,50 
74,50 
9175 

2'90 
98'25 
77'85 

104'15 
10r65 
6075 
SG'OO 
86'00 

102'25 
9875 
99'25 

100'50 
97'25 
96'25 
65'50 
55'50 
98'00 

103'50 
96'00 
95,50 
92'00 
91'50 

10075 

8275 
IIO'OO 
170'00 
100'15 

462'00 
437'25 
76'50 
2470 

34575 
56-25 

273'00 
18'00 
30*65 

395'00 

[ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • n i 

S a l v a d o r R i c o 
PLAZA URQÜINAONA, 3, pral, 

Habiendo regresado del viaje de compras en los prin
cipales centros productores del mundof esta casa 
ofrece a su distinguida clientela las últimas novedades 
para la temporada de PRIMAVERA a precios verda
deramente interesantes y liquida las de la temporada 

de INVIERNO con grandes descuentos 
-J 

Aguas 12775 
Met ro T. 78'00 
Met ro G. 68'00 69'25 
Autobuses 344'00 
Felgueras 53'00 52'50 

CIERRE BOLSIN 
Nortes, 9275. 
Alicantes, 87'85. 
Orenses, 23'90. 

ALGODONES 
Cierre Nueva Y o r k : 1930, 1879, 

1825/27, 1756, 1751/52, 1717/18, 
1708/10, 1717/18. 

A p e r t u r a de Live rpoo l (ca lma) : 
946/47, 935, 912/13, i n c , inc. 

Ape r tu r a de Nueva Y o r k : 1879/84, 
1825, 1749/50, 1710. 

Segunda Nueva Y o r k : 1883, 1823, 
1751, 1709. 

Cierre Liverpool ca lma): 951, 
947, 939, 935, 926, 918, 912, 903, 903, 
902, 902, 900. 

Noticias marítimas 

Movimiento d«l puerto 
D í a 8. 

E N T R A D A S 
Vapor correo Maltón, de Ibiza, con 

27 pasajeros, carga y corresponden
cia; velero Salvador Romañach , da 
Almer í a , con pescado; J . J . Sister, 
de Valencia, con 316 pasajeros y car
ga general; vapor Cabo Quejo, de 
Marsella y Palaraós , con 6 pasajeros 
y carga diversa; pesquero 'Santa Ro
sa, de la mar, con pescado, y vapor 
Roberto R., de M á l a g a y escalas, con 
60 pasajeros y carga general. 

DESPACHADOS D E S A L I D A 
Vapor i ta l iano Tiziano, con carga 

general y de t r á n s i t o , para Genova 
y escalas; velero i ta l iano Dédalo, en 
lastre, para Arbatax; vapor J . J . Sis
ter, con pasaje y carga general, pa
r a Valencia; vapor Aragón , con car
ga diversa, para Bilbao y escalas: va
por N a d i r en lastre, para Mal ta ; ve
lero i ta l iano Angelo, en lastre, para 
Cagl iar i ; vapor Manuela C. de R., con 
pasaje y carga general, para Cartage-
na, y vapor correo Rey Jaime I I , con 
pasaje carga y correspondencia, pa
r a Palma. 

N O T I C I A S 
Como habíamos anunciado ayer ma

ñ a n a e n t r ó en nuestro puerto, pro
cedente de Ibiza, el vapor correo Ma-
hou, conduciendo 27 pasajeros, la co
rrespondencia y 17 toneladas de car

ga, consistente en pulpa de albarico-
que, cajas de huevos, jaulas de vola
t e r í a , géneros de punto, algarrobas, 
limones, corteza molida, pescado, 12 
mulos y otros efectos. Dicho buque, 
des p u é s de descargar, ha sido subi
do al dique para l i m p i a r fondos y 
s u f r i r e l pe r iód ico reconocimiento y 
s a l d r á hoy por la tarde directo pa ra 
Mahón. 

—De dicha procedencia t a m b i é n J i -
recto, es esperado esta m a ñ a n a el va
por correo Del f ín y de Palma debe 
llegar el Mallorca, 

—De Valencia ha t r a í d o el vapor . 
J . J, Sister 316 pasajeros y abundan
te carga, que consiste en arroz, h a r i 
na, alubias, aceite, vinos, patatas, « e-
bollas, f ru ta , hortalizas, muebles, en
vases vacíos, tableros, cacahuet, cur 
tidos, tejidos, conservas, cola, seda, la
tón y corde le r ía . E l citado vapor re
gresó ayer noche a su procedencia. 

— H a regresado de Marsella y ba
lamos el vapor Cabo Quejo, conda-
ciendo 6 pasajeros y carga general, 
entro la que f iguran 18 balas de pie
les brutas secas y 91 de pieles de buey, 
cuyo al i jo verifica en el muelle de í 
Rebaix, 

—Procedente de Málaga , Algeciras, 
A l m e r í a y Aguilas ha entrado en nues
t ro puerto e l vapor Roterto R., ooa 
60 pasajeros y 220 toneladas de carga, 
consistente en patatas, cereales, acei
te, corcho, 12 jaulas de vola ter ía yi 
1.337 cabezas de ganado lanar, 

E L T I E M P O E N B A R C E L O N A 
Amanec ió ayer el d í a con el cielo 

cubierto y los horizontes cargados, l lo
viznando a intervalos. A inedia ma
ñ a n a despejóse algo el firmamento, 
continuando cargados los horizontes. 

E l viento ha sido fresco del tercer 
cuadrante permaneciendo la mar coa 
marcjadi l la . 

B r u n o C o r r a 
el eminente escritor i ta l iano, acaba 

de publ icar 

M i V i d a p o r T í 
4 ptas. De l mismo autor: Yo te amo 
(La novela del amor moderno), 4 ptaSi 
La mujer que olvidó su sexo, 4 ptas. 
Por q u é m a t é a m i mujer, 2'50 ptas. 
Los bebedores de sangre, 4 ptas. 
E l Toro (Novela de amor y de aven
turas de la época de los Borgia) , 4 pe
setas,^ E n l i b r e r í a s y kioscos y en la 
E d i t o r i a l B . Bauzá , Ar ibau , 177» 
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UN DISPARO CONTRA E L "DUCE" 

AI salir del Capitolio de presidir la inaugura
ción del Congreso de Cirugía, Benito Musso-
líni recibe un tiro en la nanz, que le causa 

una herida leve 
La agresora es la señora Yíolette Albina Gíbson, de 51 años, 

hija de Lord Ashborne 
LA PRIMERA NOTICIA 

Roma, 1.—Una ipujer de edad 
avanzada ha disparado un t i r o con
t r a Mussolini. 

E l jefe del Gobierno ha resultado 
herido en la nariz. 

• La agresora ha sido detenida. 

LA AGRESORA ES INGLESA 

, Roma, 7.—La mujer que ha dis
parado contra el señor Mussolini en 
eL momento en que el presidente 
atravesaba la plaza del Capitolio, 
de spués de inaugurar el Congreso de 
Ci rug ía , es una inglesa llamada A l 
bina Gibsen, de unos cincuenta años 
de.edad. : 

La pol ic ía consiguió evitar que el 
púb l i co l inchara a la agresora. 

La noticia del atentado ha circula
do por la ciudad y por I t a l i a , con 
extraordinar ia rapidez. 

E n Roma, al saberse la not ic ia del 
atentado, un grupo de jóvenes ha 
asaltado la imprenta del diario «II 
Mondo», causando daños de considera
ción. 

CUANDO SE COMETIO LA AGRE
SION 

Roma, 7.—En el momento del aten
tado contra el jefe del Gobierno, é s t e 
sa l í a del Capitolio, en donde h a b í a 
asistido a la i n a u g u r a c i ó n del Con
greso de Ci rugía . 

E l presidente, al sentirse herido, 
no perd ió su serenidad y con gran 

; saggre . f r í a , o rdenó en seguida . va-
" r ias medidas para mantener el orden 

y para que no se produjera n i n g ú n t u -
i mu l to . 

La 'agresora es una anciana que no 
ha"sido todav ía identificada. 

L a herida de Musso.lini es de poca 
iir .portancla y no r e q u e r i r á su cura
c ión n ingún cuidado especial. 

La noticia ha circulado inmediata
mente por todo el país , produciendo 
la m á s viva emoción. E l presidente 
ha empezado a rec ibi r mensajes de
f e l i c i t a c ión de todos los «fascios» por 
haber resultado tan bien l ibrado del 
atentado. 

E L ATENTADO CAUSA IMPRESION 
EN E L VATICANO 

Roma, 7.—Los per iód icos publican 
ediciones especiales con los primeros 
detalles, del atentado cometido con
t r a el presidente del Consejo i ta l iano 
s e ñ o r Mussolini. 

Dicen los per iód icos que al recibi r 
se la noticia del atentado en el V a t i 
cano, la impres ión fué muy grande.; 

E l Papa m a n i f e s t ó una "profunda 
sa t i s f acc ión al saber que el señor 
M u s s o ü n i h a b í a escapado milagrosa-
n i é n t e del atentado. S. S. y el carde-, 
na l Gasparri se expresaron en t é r m i 
nos indignados contra lo ocurrido, 

L A H E R I D A NO OFRECE N I N G U N A 
GRAVEDAD 

;Roma, 7,—El parte del cirujano 
; Bascianelli, que ha reconocido la he

r ida del señor Mussolini, dice que 
dicha herida ha sido producida por 
arma de fuego con pe r fo rac ión de 
las aletas de la nariz y que no ofrece 
ninguna gravedad. 

MUSSOLINI , POR LA TARDE, PRE
SIDIO UNA CEREMONIA 

Roma, 7.—El señor Mussolini lia 
estado a las cuatro de la tarde en el 
Palacio V i t t o r i o , para presidir la ce
remonia de la p r e s e n t a c i ó n de los 
Secretarios Provinciales al nuevo Di 
rector io del Part ido Fascista. 

L A AGRESORA T I E N E E L T I T U L O 
DE HONORABLE 

Roma, í .—La señora Viole t te A l b i 
na Gibson, de 51 años de edad, auto
ra de la agres ión contra el señor Mus
sol in i , ha nacido en Darkey, cerca de 
D u b l i n . 

Es la tercera hi ja del difunto Lord 
Ashborne, que desempeñó un gran 
Papel en la po l í t i c a irlandesa y fué 
L o r d Canciller de Ir landa. 

Tiene derecho al t í t u l o de hono
rable. 

Ha sido siempro un temperamento 
e x c é n t r i c o . H a c e ' a l g ú n t iempo quiso 

suicidarse en Roma, d i spa rándose un 
t i r o de revólver en el pecho, dicien
do que era por la gloria de Dios. 

«Haremos f renté él; extran
jero... 

DICE MUSSOLINI 

Roma, 7.—Arengando a la m u l t i t u d 
desde el balcón del Palacio Chiggi , 
el señor Mussolini ha agradecido los 
testimonios de afecto, ; adhes ión y 
s i m p a t í a que se le prodigaban y ha 
exhortado a la calma ordenando el 
mantenimiento perfecto del- orden. 

Añadió que nada ni nadie podrá 
detener la marcha irresist ible del 
fascismo victorioso. 

En el momento en que Mussolini 
dec ía que n i n g ú n peligro amenaza al 
r ég imen , una voz del públ ico g r i t ó : 

—Sí, e l extranjero. 
—Haremos frente al extranjero— 

rep l icó Mussolini—. Si. es és ta 'la pa
labra que esperába i s ya la he pro
nunciado. 

MUSSOLINI A F IUMICINO 
Roma, 8—El señor Mussolini pasó 

la noche en perfecto estado, habien
do salido en d i recc ión a Fiumicino, 
donde ha de embarcar para Tr ípo l i , 
toda vez que no há desistido de su 
viaje a Lib ia , t a l cual t e n í a proyec
tado. 

VISITA D E L P i n ATIPE HEREDERO 
Roma,' 8:—El p r í n c i p e Humber to 

v is i tó anoche a l ;&3ñor,,J)Iussolit}i, fe- : 
l i c i t ándo le en nfífljbr'e dol r e y ' y pro-

.p io -pó r el f raéaso de!'atentado. ! 

IMA.. E M P A V ^ A D A ; , : ' 
Roma, &—Anoche toda la ciudad 

estaba empavesada y e s p l é n d i d a m e n 
te i luminada para celebrar, en señal 
de fiesta, por haber el señor Mussoli
n i salido con ligero rasguño^del at.en-

. tado. , - [ 
\ .^E1)EUMS: •; 

Roma, 8.—Se han cantado Tedé-
ums en casi todas las ciudades (le 
I t a l i a por el fracaso del atentado. 

PE! I C I T A t T O N 
Roma, 8.—El embajador ,de Fran

cia f e l i c i tó personalmente a l señor 
Mussolini. : : : ; . 

EN LOS CENTROS FASCISTAS SOS
PECHAN QUE E L ATENTADO H A 

PODIDO SER URDIDO POR LOS 
COMUNISTAS : : 

Roma, 8.—En los centros fascis
tas se tiene la. sospecha de que el 
atentado contra su jefe Mussolini ha 
podido ser urdido por los comunis-• 
tas, r e c o r d á n d o s e para ello que el 
d ía anterior del atentado se h a b í a n 
operado 60 arrestaciones de comu-

: nistas en Albano, cerca dé Roma. Es
tos comunistas eran detenidos so 
pretexto de que organizaban un com
plot . La pol ic ía ha tenido que estre
char la vigi lancia para que no fue
sen objeto de sangrientas represalias 

. los comunistas italianos. 
E l atentado se comet ió a las 11 de 

la m a ñ a n a , en el momento en que 
Mussolini iba a montar en su auto
móvil , entre las aclamaciones de la 
m u l t i t u d . 

FELICITACION DEL GODIERNO 
ESPA50L A MUSSOLINI 

Madr id , 8.—Ayer se t ransmi t ie ron 
a nuestro embajador en el Qui r ina l 
las ó rdenes oportunas para que visite 
al presidente del Consejo, señor Mus
solini , y le fe l i c i t e por haber salido 

, ileso del atentado y que le exprese 
la sa t i s facc ión del Gobierno español . 

E l general Pr imo de Ribera y el 
min i s t ro de Estado enviaron sendos 
telegramas al minis t ro de Estado y 
al presidente i tal iano. . 

PROTESTANDO D E L ATENTADO 
E l alcalde accidental, señor del 

Río, v i s i tó esta m a ñ a n a al cónsul de 
I t a l i a en Barcelona, para protestar 
del atentado de que ha sido v í c t i m a 
Mussolini. 

E l cónsul de I t a l i a dijo no tener 
not icia oficial del hecho, pero que 
por radio se hab ía enterado de que 
no r eves t í a importancia. 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 

Roma, 8.—Toda la Prensa comenta 
en t é r m i n o s muy vivos y apasionados 
el atentado contra el señor Mussolini, 
expresando, en general, la indigna
ción por el hecho y la a l e g r í a por ha
ber salido el presidente tan bien l i 
brado del atentado. 

«La T r i b u n a » subraya la impoten
cia de los miserables que se han em
boscado para atentar contra el gran 
i ta l iano y se fe l i c i t a de que tan c r i 
m ina l in tento no haya dado el resul
tado apetecido. 

E l «Giornale d ' I t a l i a» dice que hay 
un i n t e r é s bastardo en e m p e q u é ñ e c e r 
I t a l i a , pero espera que estas miras 
criminales, se e s t r e l l a r á n ante la 
magní f ica voluntad del pueblo i t a 
liano. 

.«El Corriere d ' I t a l i a» dice que Dios 
no ha querido her i r en el corazón de 
I t a l i a , ya que Mussolini es el gran 

; corazón del país . Las fuerzas, de des
orden que desde el extranjero y a 
veces comentadas por propios i t a 
lianos conspiran contra la grandeza 
de I t a l i a , nada pod rán , porque el 
pa í s es tá ya avisado y prevenido. 

E l ó rgano del Vaticano, el «Osser-
vatore Romano» , condena ené rg ica 
mente el atentado y se -Cclicita de 
que no haya tenido un resultado, 
d r a m á t i c o . Hace resaltar que las 
primeras palabras de Mussolini, des
pués de sentirse herido, fueron una 

. inv i tac ión a guardar todo el mundo 
el orden y una demanda de qué no se 
ejerciesen represalias de ninguna 
clase. .' ' 

DISCURSO D E .MUSSOLINI 
Roma, 8.—El señor Mussolini, en el 

discurso pronunciado al presentar al 
nuevo Direc tor io del part ido los se
cretarios de provincia, dijo que el 
nuevo Direc tor io p r o c u r a r á , .corno' el 
anterior, combatir la po l í t i ca de des
orden y de desc réd i to . 

M U S S O L I N I H A E 3 I B A R , C A D 0 P A R A 
; TRr¡ :OLI 

. Roma, 8.—El señor Mussolini! ha 
embarcado en Fiumicino a bordo del 

..«Cavour». . . . . .. „ . . . . . . , 

r-Peí\düjseutso de Mysgolkíi 
en el Paíacib Ghl^ii 

E L F A S C í S M ( > r - D L 1 0 - ^ T I E N E A U N 
G R V V E S , l 'RORLEMAS OUE RE
SOLVER. Y L A ' í ; A T A ; L L Á ' " E N E L 

E X T R A N J E R O E S R U D A 
. Roma,. 8.--:En el discurso que des

de :el Palacio Chiggi p r o n u n c i ó el 
señor Mussolini, di jo que eF ' f aüe i s -
mo tenía ' que resolver problemas muy 
gráves , agregando que la batalla en 
el extranjero se desarrollaba en con
diciones muy duras y difícilés^ en. ra
zón de'las circunstancias, objetivas-y 
personales,-pcjM>,que,,.a pegar de ello, 

ionsi 'deíarsé pé rd ida , n i m u -

MUERTE DE UN BARCELONES. ILUSTRE 

Ha fallecido el ex alcalde de esta ciudad y 
gran filántropo, don José CoIIaso y Gil 

no de 
cho 

•A 
p r i r 

i j que I t a l i a representa. Un 
\ completamente nuevo en el 

mundo, y, ;que por eso no deb ía n ^ -
di,e sorprenderle al ver i que deter-
miprdos elementos penetrados de les 
pr incipios inmortales de f ra te rn idad 
s i n f ra ternidad y cié l ibe r tad some
t ida al capricho, se coál ígue 'n ' con
t r a I t a l i a . '* • 

.Para hacer frente a esa s i tuac ión , 
t e r m i n ó diciendo el señor Mus. u l i -
n i , es necesario conservar in tacta la 
unidad moral del pueblo i ta l iano y 
toftiar coíhq punto de apoyo el sis-
tenia c ó r p o í a t i v o , de forma que n i n 
guna e n e r g í a del ..trabajo y • de la 
p roducc ión i tal iana se pierda en lo 
m á s m í n i m o . 

:rca de los íng e-
sós hechos indebida
mente a la Hacienda 

UNA NOTA 
El jefe de la Inspecc ión de Servi

cios de Hacienda en Barcelona, don 
Pascual Abad Cascajares, nos in te
resa la pub l icac ión de la siguiente 
nota: 

La Inspecc ión de Servicios de Ha
cienda en és ta ciudad ruega a cuan
tos se crean.con derecho a la devo
lución de cantidades por parte de la 
Hacienda indebidamente ingresadas a 
la misma, pasen por dicha oficina pa
ra formular la correspondiente recla
mac ión en la seguridad de que s e r á n 
prontamente atendidos. E igual rue
go se hace a los que habiendo ya re
clamado no tengan todavía- resuelto 
el expediente por si se hubiera dado 
el caso de una involuntar ia traspape-
lación. 

Se agrega además en la nota que 
dicho señor jefe r e c i b i r á a los in te
resados a cualquier hora de las de 
Oficina y d a r á todas las facilidades 
con objeto de que pueda quedar re
suelto cada caso a la "-mayor brevedad. 

Ha muerto don José Collaso. Era un 
antiguo po l í t i co l ibe ra l que ocupo 
nuestra Alca ld ía , pero era ,ante todo, 
un gran barce lonés . Durante su vida 
dio pruebas ev iden t í s imas de ello, y 
a pesar de que era un hombre disci
pl inado y de part ido, en cualquier 
pugna entre és te y su ciudad, Collaso 
ca ía siempre del lado de Barcelona. 

H a b í a nacido en nuestra ciudad en 
1857. Siguiendo la t r a d i c i ó n de su fa
m i l i a , don José Collaso se a l i s tó en, 
las filas l ibera lés , d e s e m p e ñ a n d o , la 
je fa tura a la muerte de Comas y Mas-
fer rer . En realidad, durante. Ips ú l t i 
mos años del señor Comas, Collaso era 
su p r inc ipa l consejero. 

D e s e m p e ñ ó la Alca ld ía de Barcelo
na en varias ocasiones, en los años 
1894, 1897 y 1S09. Cuando cesó en esta 
ú l t i m a fecha, le fué otorgado el car
go de senador v i t a l i c io . 

La pr imera vez que fué alcalde, o 
sea en 1891, obtuvo el cargo como una 
compensac ión po l í t i ca , en v i r t u d del 
sacrificio a que entonces se p r e s t ó y 
que. narramos aparte. Su c a r a c t e r í s t i 
ca fué la de celoso administrador. 
Así en el Ayuntamiento; así en sus 
cargos en establecimientos benéficos, 
donde dejó hue l lás de una. a c t u a c i ó n 
eficaz y provechosa. • ; 

Donde principalmente se d i s t i n g u i ó 
don José Collaso fué.en su labor en la 
Asociac ión de Amigos de los Pobres y 
en la A d m i n i s t r a c i ó n del Hospital de 
la Santa Cruz. En ambos sitios su ges
t i ó n se rá siempre recordada con ca r i 
ño, porque puso todo su entusiasmo y 
toda su abnegac ión al servicio de los 
pobres. 

Hombre acaudalado, de continuo y 
en casos apurados para las.entidades 
benéficas, don José C0llaso c o n v e r t í a 
se en salvador. Aparte de esos desem-

ybolsos. y , de subvenciones benéficas», 
recientemente, regaló . A l .Hospital .dé 
la Santa Cruz un laboratorio de Ana
t o m í a Pa to lóg ica . 

Por haberle premuerfco su. hermano 
don Enrique y un sobrino que fa l leció 
en Smirna, mientras realizaba un via
je de recreo, hab ía don José 'Collaso 
acumulado una inmensa fortuna. Es 
de presumir que en gran parte p a s a r á 
a entidades benéficas, que tanto . i n 
teresaban al i lustre finado. 

ñus ascendientes, gallegos, h a b í a n 
sido gentes modestas que supieron 
fabr icar con trabajo y perseverancia 
una fortuna, que,lo? Collaso.de nues
tros d ías aumentaron. Esa modestia 
acompañó siempre la vida del i lus t re 
ba rce lonés fallecido, hasta él punto 
de no haber querido o s t e n t a r ' o t y ó t í -
t u lo que el de su apellido, que, e x h i b í a 
orgulloso, por su estirpe liberal-. Tam
bién r echazó los t í t u l o s nobiliarios 
que reiteradamente, le ofrecieron. 

Barcelona pierde, uno de sus, hijos 
predilectos. Barcelona, que tanto de
be a Collaso, y que sin duda s e r á favo
recida alguna de sus.institucicnes por 
la l ibera l idad del, muerto i lustre , co
r r e s p o n d e r á a sus desvelos y a su 
magnanimidad, rindiendo homenaje a 
su memoria y guardando recuerdo i m 
perecedero de la persona de don Jo
sé Collaso G i l . 

E L S E Ñ O R C O L L A S O , A L C A L D E 

Don JosC Collaso y G i l desempeñó 
cinco veces la Alcaldía de Barcelona, 
siendo nombrado todas ellas de R. O. 

Las fechas de sus nombramientos 
fueron las siguientes: 

1.° de enero de 1894. 
20 de octubre de 1897. 
16 de noviembre de 1909, 
22 de ab r i l de 1913. 
28 de diciembre de 1915. 
En el desempeño de la Alca ld ía 

ev idenc ió siempre el señor Collaso 
sus entusiasmos por la ciudad, a la 
que profesaba gran ca r iño , debién
dose a sus gestiones gran n ú m e r o de 
mejoras importantes, entre ellas la 
ces ión a Barcelona de los terrenos 
de las murallas, obtenida en 1894. 

Posteriormente fué designado para 
ocupar un cargo de vocal en el Co
m i t é de la. Expos ic ión de Mont ju ich , 
cargo que desempeñó hasta el adve
n imiento del actual r é g i m e n . 

L A N O T I C I A E X E L A Y U N -

. T A M I E N T O 

Ayer de madrugada se tuvo n o t i 
cia en las Casas Consitoriales del fa
l lecimiento del ex alcalde de esta 
ciudad don José Collaso y G i l . 

E l jefe de ceremonial del Ayunta
miento , señor Ribé , estuvo en la casa 

mor tuor ia a pr imera hora de la ma
ñ a n a . - , 

E l alcalde accidental, señor d e l 
Río , a compañado del señor Ribé , es
tuvo a las once en el domici l io de t 
finado, orando ante el cadáver . 

Los albaceas del difunto, s eño re s 
D o m é n e c h , secretario par t icular de l 
mismo, vizconde de Porgas y mar
qués de Olérdola , recibieron al s e ñ o r 
del Río , comunicándo le el deseo de l 
finado de que no se avise la hora, 
del ent ierro y que és te se . e f e c t ú e 
sin lujos n i ostentaciones. ~ 

E n su v i r t u d , al acto del ent ierro, 
que t e n d r á lugar hoy, a las tres 
y media de la tarde, a s i s t i r á e l A y u n 
tamiento en co rporac ión con maceres 
y guardias de gran gala, pero s i n 
que asista la Banda n i empleados 
municipales con hachones. 

UN EPISODIO DE L A V I D A 
POLITICA DE DON JOSE 

COLLASO 

Se celebraron las primeras eleccio
nes por sufragio universal y Barce
lona estaba en pleno caciquismo. 
Eran hasta entonces las elecciones 
una especie de simulacro y se h a c í a n 
en realidad antes de la r eun ión de 
los comicios: en el despacho d.e don. 
Manuel Planas y Casáis , o en el da 
don José Comas y Masferrer. S e g ú n 
mandasen conservadores y liberales. 
Cuando se confeccionaron las can
didaturas, los liberales seña la ron pa
ra los tres sitios—entonces Barcelor 
na e leg ía cinco diputados, tres por 
m a y o r í a y por m i n o r í a do:̂ —a don Jo
sé Comas y Masferrer, don Juan Rosr 
sell. que era una especie de d ipu ta 
do p e r p é t ü o o senador por Barcelor 
na, y don, Jo^é Collaso y G i l . Los re 
publicanos formaron su candidatura; 
para luchar por las m a y o r í a s ; .pero 
en realidad- convencidos de que sólo 
«les conceder ían» los dos lugares de 
m i n o r í a , y designaron a don Francis
co Pi y Margádl, federal, a don Ma
nuel Ruiz Zorr i l l a , progresista, reser
vándose un lugar para los centralis
tas. Las personalidades del r epub l i 
canismo; llamado centralista, cuyo 
jefe era don Nico lás Sa lmerón , f o r 
maban una p léyade de gente joven 
y de prest igio: Odón de Buen, Salas 
An tón , Serraclara y Torrellas, entre 
otros; todos con t í t u l o suficiente'pa
r í "ir en la candidatura de Barcelo
na. Pero poco confiados en el é x i t o 
del tercer lugar, ya que daban por 
sentado que las mayor í a s se r í an l ibe 
rales, moná rqu i cos , prefir ieron i r a 
luchar a Santa Coloma de Fa rnés , a 
Sahadell, a Tarrasa, incluso no pre
sentarse, antes que dar su nombre 
por Barcelona. E l tercer lugar de 
Barcelona era lo que se llama u n 
«hueso e lec to ra l» según el léxico DO-
l í t i cp . 

Como acababa de llegar a Barcelo-
ha don Tiber io Av i l a Rodr íguez , se: 
p r o c u r ó meterle en candidatura e n 

; ca l idad de v í c t i m a . Don Tiber io A v i l a 
a c e p t ó : Los otros prohombres son-: 
'dieron. 

| Pero vino el día de las elecciones-
Hubo una i n t e r v e n c i ó n regular, eiaj 
la vez pr imera del sufragio, votó m á s 
gente de la que se pensaba y los re
publicanos obtuvieron una m a y o r í a 
formidable. No h a b í a manera de des
pojarles de las tres actas. Hubo ca
bildeos, conatos de a l t e r a c i ó n de or
den públ ico y en definitiva, los caci-s-
ques no se atrevieron a violentar las 
cosas hasta el extremo de arrebatar 
la r e p r e s e n t a c i ó n parlamentaria de 
Barcelona los republicanos. Collaso, 
el m á s joven, i n t e r c e d i ó para que 
no se cometiera con objeto de sa'.-
var su nombre, una espol iación po l í 
t ica . Se p r e s tó , para evitar acaso u n 
d ía de luto porque los republicanos 
no quer ían~que el sufragio fues*. bur
lado, o quedarse él sin acta. Y así so 
hizo, por lo que en las elecciones i n 
mediatas fué nombrado concejal y 
alcalde. 

La Feria de Muestras 
de Bruselas 

Bruselas,' 8.—El rey Alber to ha 
inaugurado la s ép t ima Feria de mues
tras de Bruselas. E l soberano ha p r o 
nunciado un discurso agradeciendo e l 
concurso prestado a la Feria, 
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¥ í d a m u n i c i p a l 

L A AGl íEGACIÍ lN D E PAR
TE DEL T E R M I N O D E SAN 

A i i l l I A N 

Hace unas semanas, la Comis ión 
PermanenVe a p r o b ó una proposic ión 
del concejal don A n d r é s Garriga, i n -
texesando que, de acuerdo con lo que 
aüspone el Esta tuto M ü n i c i p a l y el | 
ISeíglameiitd sobre pob lac ión y t é rmu-
nos municipales de 2 de junio del año 
1924, se solicite del min is te r io de la 
Gobernac ión , para que é s t e pueda 
proponer la r e so luc ión oportuna a la 
Presidencia del Consejo de ministros 
que, por medio de Real decreto, se 
acuerde la anex ión al Munic ip io de 
Barcelona del de San A d r i á n del Be
sos, en la par te comprendida entre el 
t é r m i n o munic ipa l de Barcelona y el 
eje del r í o Besos. 

Acordóse designar una ponencia, 
formada por don Rafael del Río , don 
Luis Damians y don Pedro Oromí . 

La. pe t i c ión al Gobierno se b a r á ' i n 
d í a de éstos, c reyéndose que la res
puesta se rá favorable. 

LA U M O N DE MUNICIjMOS 
ISPASOLÉjS 

Ha regresado de M a d r i d el teniente 
de alcalde seí ior Damians,, que asis
t i ó en r e p r e s e n t a c i ó n del. Ayunta-
miento de Barcelona a la Asamblea 
que ce lebró en la Corte la Union de 
Municipios e spaño les . 

E l señor Damians viene muy satis
fecho de las deferencias que todos 
los a s a m b l e í s t a s tuvieron para la re
p r e s e n t a c i ó n de Barcelona. 

p r ó x i m a m e n t e c e l e b r a r á dicha 
Un ión de Municipios, t a m b i é n en Ma
dr id , un Congreso extraordinar io; y 
merced a las gestiones del señor Da
mians,. probablemente el p r ó x i m o or
d inar io se c e l e b r a r á en Barcelona. 

Dicha Unión de Municipios Espa
ñoles acordó el siguiente Consejo d i 
rect ivo: Conde de Vallellano, alcal
de de Madrid; don Luis Damians, te
niente alcalde del Ayuntamiento de 
Barcelona; alcalde de Valencia, se
ñor Blanch; alcalde de Sevil la señor ' 
Illanes; alcalde de Málaga , señor Cal
vez-;. alcalde de Zaragoza, señor del 
Val le ; alcalde de Salamanca, séñor 
Calama; el señor m a r q u é s de Rozale-
jo . en r e p r e s e n t a c i ó n del Ayunta
miento de Murc ia ; el min i s t ro de Ha
cienda, señor Calvo Sotelo, en repre
s e n t a c i ó n del Ayuntamiento de La 
Corana; el alcalde, de San Sebas t i án , 
señor Elósegui ; el alcalde de Burgos, 
señor Amézaga, y los señores Gascón 
y Marín, G i l Robles, F e r n á n d e z de 
Velasco, y don Mariano Garc ía Cor
tés , como secretario. 

UNA DENUNCIA 

Habiendo llegado a conocimiento 
de la Junta munic ipa l de Sanidad, 
denuncias m ú l t i p l e s sobre existencia 
de charcas y embalses en terrenos y 
solaces, constituyendo un peligro pa
ra la salud púb l i ca y molestias con
siguientes para el vecindario, acordó 
en la sesión celebrada anteayer pub l i 
car en la Prensa la presente nota para 
que los propietarios de solares y te
rrenos se abstengan de pract icar en 
ellos obras que al teren los desagües 
naturales del terreno, quedando obl i 
gados a mantener el mismo en las 
condiciones necesarias para el na tu i a i 
drenage de las aguas pluviales. Se 
advierte que se a p l i c a r á n sanciomís 
correspondientes a los contraventores. 

I XA YlS iTA A L PALACIO 
R E A L 

E l teniente de alcalde delegado de 
Obras p ú b l i c a s s eñor Nebot y el te 
niente de-alcalde sust i tuto =eñor Ga
r r i g a Bach, v is i ta ron ayer las 
obras dé u r b a n i z a c i ó n ĉ ue se llevan 
a cabo en la Avenida de Alfonso X I I I , 
y asimismo recorr ie ron las depen
dencias del Palacio Real, dando las 
oportunas ó rdenes para que nada f a l 
te en ellas el d ía q u é vengan los Re
yes a. és ta . Para dicho d ía e s t a r á as
fal tada la calzada centra l de la Ave
nida de Alfonso X I I I , desde la carre
tera de Las Corts hasta el Palacio 
Real, y ensanchada desde la calle de 
U i ^ e l hasta Hospitalet , con comuni
cac ión con la carretera de Corne l l á 
a Fogas de Tordera. 

LA C A L L E DE ÑAPOLES 

Kí señor del Rio v i s i tó ayer m a ñ a 
na la calle de Nápo le s , disponiendo 
que se prohiba echar m á s t ierras en 
l a misma. 

E L ARREGLO D E LA PLAZA 
DE L A U N I V E R S I D A D 

Ha manifestado el alcalde acciden
t a l , 1 s eñor del Río, su p ropós i to de 
ex ig i r el inmediato arreglo de la 
Plaza de la Universidad, por estimar 
que no puede con t inu r r un d í a m á s 
en la forma actual. 

E l señor del R ío ha d i r ig ido una 
comun icac ión en este sentido a la 
C o m p a ñ í a del Metro Transversal. 

L A SECRETARIA DE LA A L 
C A L D I A 

Ha tomado poses ión de la secreta
r í a par t icu la r de l a A lca ld í a don Luis 
Fer re r E g u i a a á b a l . 

U N A NOTICIA D E S M E N T I D A 
E l secretaiio d . ^ C o m i t é de la Ex

posic ión, seaor Montaner, (don Joa
q u í n ) , estuvo ayer en el Ayunta
miento para desmentir la not icia 
circulada estos d ías de que h a b í a n 
presentado la d imi s ión los miem
bros de dicho Comi té , 

LA APERTURA D E L A CA-
ELE DE URGEL 

.El , alcalde accidental, señor del 
R ío , t iene en proyecto proceder a la 
inmediata apertura de la calle de 
Urgel hasta la Diagonal , atravesando 
los terrenos de la Granja Exper imen
t a l , cedidos por la D i p u t a c i ó n . 

Esta m a ñ a n a , a las diez, e f e c t u a r á 
el alcalde una v is i ta a dicho punto. 

LA C03I IS I0N DE ENSANCHE 
Ayer m a ñ a n a comenzaron en la 

Presidencia de la De legac ión de En
sanche, las obras de reforma y de
corac ión. 

Durante el t iempo que és t a s duren, 
la Presidencia de Ensanche será tras
ladada al Salón de Conferencias de 
este Ayuntamiento, situado en el p i 
so pr imero, y en ellas r e c i b i r á al pú
blico todos los d ías laborables, el te
niente de alcalde sust i tuto, don Ma
nuel Alvarez C. Olivel la . 

U N A VISITA 
E l señor del R ío fué visitado 

ayer m a ñ a n a por el Intendente del 
Real Palacio, don Manuel Luengo, el 
cual ha sostenido una larga conver
sación, acordando diferentes extre
mos concernientes a la vis i ta de Sus 
Majestades a esta ciudad y a la ha
b i l i t a c ión de las dependencias del 
Real Palacio, destinadas al s équ i to 
y servidumbre regios. 

I C O 

P O L I T I C A S 
U N A V I S I T A D E INSPEC

CION 
E l gobernadorc i v i l ha designado a 

d o » Felipe Muñido para auxi lkrr al 
delegado gubernativo de la sexta zo
na, en la v is i ta de inspecc ión que ha 
de g i ra r al Ayuntamiento de Saba-
de!l. 

U N PERIODICO F E D E R A L 
Para m a ñ a n a e s t á anunciada la 

apa r i c ión , en Sabadell, de un p e r i ó 
dico republicano que se t i t u l a r á «El 
Fede ra l» , ó r g a n o de los elementos fe
derales de dicha ciudad; 

HOMENAJE A U N DELE
CA DO QUE CESA 

Nos dicen de Sabadell que a con
secuencia de una idea ver t ida en el 
banquete celebrado por las autorida
des, el ú l t i m o lunes en el Real San
tuar io de La Salud, se ha nombrado 
una comis ión encargada de organizar 
un banquete de s i m p a t í a al delegado 
gubernativo de aquella zona, don Fer
nando de la T o n e , con motivo de ce
sar en su misión y de haber sido nonj-
brado hijo adoptivo de Sabadell. 

En dicho acto hay el proposito de 
regalarle un a r t í s t i c o pergamino, en 
el que se transcriba, el acuerdo de 
t a l nombramiento. 

U N M I T I N 
E l Partido- Socialista Moná rqu i co 

Obrero Alfonso X I I I c e l e b r a r á un m i 
t i n de a f i r m a c i ó n socialista m o n á r 
quico obrero m a ñ a n a sábado , a las 
nueve de la noche, en la Torraba (Hos
p i t a l e t ) , calle Romanins, IS; bar Ca
narias, en el que t o m a r á n parte los 
oradores señerres R a u r e í l , Gañán , For-
let . Miró, Rivadavia, de Mer lo y Fe
rrando Albors. 

- La crisis de Ginebra 

L A T E S I S 

A L E M A N A 

Ante la g r a v é prisis por que la 
Sociedad de Naciones acaba de pa
sar preciso es que la op in ión espa
ñola oriente de dna manera ecuán i 
me su c r i t e r io , evitando ante tocto 
las derivaciones del buen sentido que 
por v i r t u d de ciertas tendenciosas i n 
formaciones pudiera sufr i r . ; 

Para juzgar bien de la cues t ión sur
gida en' el seno de la Sociedad a cau
sa del aumento de los puestos per
manentes del Consejo, débese en p r i 
mer lugar tener en cuenta el pun
to de vista de Alemania, ya que la 
reciente r e u n i ó n se debía , ún i ca y ex
clusivamente, al hecho de tener que 
proceder a la admis ión del Reich en 
la L iga v a la ocupación, por aquel 
país , de un puesto permanente en el 
Consejo. 

Por declaraciones del señor btres-
semann, min is t ro de Negocios Ex-
t r a i q e r ó s de Alemania, se sabe que 
los delegados, del Reich fueron a G i -

• nebra para realizar, mediante la en
trada de Alemania en la Sociedad, 
los acuerdos de Locarno, a p r o x i m á n 
dose así a sus antiguos adversarios y 
laborando con ellos por la paz del 
mundo. 

—Una vez en Ginebra—expone el 
señor Stressemann—, los delegados 
alemanes fueron invitados por los sig
natarios del pacto rhenano a confe
rencias en las cuales se expresaba e l 
deseo de que Alemania, pntes de su 
entrada en La Sociedad de Naciones, 
hiciese una dec l a r ac ión de p r inc ip io , 
consintienda en la c r eac ión de tres 

N U E V A G U I A T E L E F Ó N I C A O F I C I A L 
Se avisa al púb l i co que la COMPAÑIA TELEFONICA N A C I O N A L D E ESPAÑA ha publicado para su 

d i s t r i b u c i ó n una nueva Gula «oficial» de abonados al t e l é fono en las siguientes poblaciones: 

Agui la r de Segarra 
Aiguafreda 
Alpens 
Arbós (Tarragona) 
Arenys de Mar 
Arenys de Munt 
Argentona 
Av iñone t 
B a l e n y á 
Begas 
Bigas 
Blanes (Gerona) 
B o r r e d á 
Breda (Gerona) 
Bruch 
Cabrera 
C a b r ü s 
Calaf 
Caldas de Montbuy 
Caldetas 
Calella 
Cal lús 
Campdevanol (Gerona) 
Campins 
Can Toni Gros 
Canet de Mar 
Cánovas 
Canovellas 
C a ñ a m a s 
Caflellas 
Capellades 
Cardedeu 
Cardona 
Carme 
Caste l l fu l l i t de 
R i u b r e g ó s 
Cas te l lo lú 
Castelltersol 
Cas te l lv í de la Marca 
Centellas 
Cervel ló 
Ciuret 
Celibato 
Corbera 
Dos Rius • • 
Esparraguera 
F i g a r ó 
Po lgá ro l a s 
Gavá 
Gél ida 
Gombreny (Gerona^ 
Granollers 
Gualba 
Hostalets de B a l e n y á 
Hostalets de Pierola 
Igualada 
La A m é t l l a 
La Ba f l l o r i a 
La Bauma 
La Commina 
La Garriga 
La Gleva 
La Palma de Cerve l ló 
La Roca 
Las Franquesas 

Las L l o s a í (Gerona) 
Linas 
Llerona 
L l i m i s 
Ll i sá de JVIunt 
L l i sá de Val í 
L lore t de Mar (Gerona) 
Malgra t 
Manlleu 
Manresa 
Mar ata 
Marganel l 
Mar to re l l 
Martorel las 
M a s í a s ' d e San H ipó l i t o de V o l t r e g á 
Masquefa 
Matadepera 
M a t a r ó 
Moíins de Rey 
Molle t 
Moneada 
M o n t e s q u í u 
M o n t m e l ó 
M b n t o r n é s del VaPlés 
Moyá 
Ogassa (Gerona) 
Olesa 
Olost de L l u s a n é s 
Olzinellas 
Ordal 
Orista 
Pala 
Palafolls 
Palautordera 
Palmerola (Gerona) 
P a l l e j á 
Papiol 
Parets 
Per afina 
Piera 
Pineda 
P l á del Panadés 
Pobla del L i l l e t (La) 
Prats de L lusanés 
Prats de Rey 
Premia de Dal t 
Premia de Mar 
Rajadell 
Riells (Gerona) 
R ipo l l (Gerona) 
Roda 
R u b í 
Sabadell 
Salavinera 
S a l a m ú s 
Sampedor 
San A g u s t í n de L lusanés 
San Andrés de Llavaneraa 
San Andrés de la Barca 
San Antonio de Vi lamajor 
San Celoni 
San Clemente de Llobregat 
San Cugat del Vallés 
San Esteban de Castellar 
San Esteban de Palautordera 

San Fe l íu de Codinas 
San Fe l í u de Llobregat 
San Fe l íu de Saser as 
San Hipó l i t o de V o l t r e g á 
San Juan de las Abadesas 
San J u l i á n de V i l a t o r t a 
San M a r t í n de Riudeperas 
San M a r t í n de Sarroca 
San M a r t í n de Sasgayolas 
San Miguel del Fay (Hote l ) 
San Pedro de Ribas 
San Pedro de Salavinera 
San Pedro de Torel ló 
San Pedro de Vi lamajor 
San Pol de Mar 
San Q u i n t í n de Mediona 
San Quirico de Besora 
San S a d u r n í de Noya 
San Salvador de Guardiola 
San Vicente de Castellet 
San Vicente de Llavaneras 
San Vicente de Torel ló 
Santa Creu 
Santa Eula l ia de Puiggoriol 
Santa Eula l ia de R iup r imer 
Santa Eula l ia de Ronsana 
Santa Fe del Montseny 
Santa Mar í a de Besora 
Santa Mar í a de Coreó 
Santa Perpetua de lá Mcguda 
S a r d a ñ o l a 
Sentfores (La Guixa) 
Sentmenat 
Seva 
S í tges 
Solsona (Lér ida ) 
Suria 
Tabé rno l e s 
Taradell 
Tarrasa 
Tona 
Tora (Lé r ida ) 
Tordera 
Tore l ló 
Torre de Or i s t á 
Torredembarra (Tarragona) 
Torrellas 
Tossa (Gerona) 
Ul l a s t r e l l 
Vallfogona de R i p o l l 
Vai lgorguina 
Val l i rana 
Vallromanas 
V i c h 
V i d r á (Gerona) 
Vi lada 
Viladecaballs 
Viladecans 
Vilasar de Da l t 
Vilasar de Mar 
Viloví 
Vil lafranea del Panadés 
Vi l l a lba Saserra 
Vil lanueva y G e l t r ú 
Vendrei l (Tarragona) 

Esta Guía se e n t r e g a r á grat is a todos los abonados que figuran en ella. T a m b i é 
a personas no abonadas, mediante el pago de una peseta por ejemplar. én se f a c i l i t a r á n ejemplares 

La guía contiene una l is ta de profesiones cuidadosamente recopilada por orden a l f - ^ M ™ -P M-* * 

con las 
Siendo é s t a la l i s ta correcta de los abonados al t e lé fono y la ú n i c a coiiiDilaciéu niitA..t ,<.i «.7 A, 

basada en los registros privados de la Compañ ía , se ruega e n c a r e c i d a m e n t ^ p ú b i co ^ Z ^ A M ? d i g n a ' 
v ic io te le fón ico , que ^ u e m e ai puonco, en i n t e r é s del mejor ser-

CONSULTE L A NUEVA GUIA TELEFONICA OFICIAL 
antes de l lamar a un abpnado de cualquiera de las poblaciones de la. l i s t a precedente 

Para ejemplares extra de las gu ías , tar ifas de anqneios y otros informes r ^ L ^ ^ , , - . "„ ' 
de la Compañ ía , d i r ig i r se al Jefe de Guías y Anuncios, Avenida del Conde de PPV^ oficiales 

En i n t e r é s del mejor servicio de la Guía, léase detenidamente la p á e i n a ' Mad.nd- , 
f rente del Indice. l - ^ m a üe color naranja, perforada, en 

En las 11 ú l t i m a s p á g i n a s del l i b ro se e n c o n t r a r á una l is ta a l f a b é t i c a de las n ^ ^ i ^ 
pertenecientes a la e ias cenirales urbanas e in te ru r banas perl 

COMPAÑIA TELEFÓNICA NACIONAL DE ESPAÑA 

En !a Prueba 
Supresr.a del 

Mm libramiento 
E l embarazo es 

período delicadísimo 
para toda mujer. E l 
eslado de su salud 
r e q u i e r e e s p e c i a l 
afención, tanto pop 
sí misma, como por 
la criatura que lleva 
en e! seno. Un iónico 
que robuslece a la 
señora, que norma
liza sus funciones 
ordinarias y la ayuda 
a,acercarse sin te
mor a la prueba su-: 
prema del p a r í el 

Compuer 'o "Vegetal 
De Ludia E. Pinkham 

Lo venden en' las1 
farmacias. 

nuevos puestos permanentes en e l ' 
Consejo. 

La de l egac ión alemana se vio en la 
imposibi l idad de hacer t a l declara-i 
ción, porque con ella h a b r í a c r e ído 
cometer una gran fa l ta contra sus 
obligaciones como miembro fu turo do 
la Sociedad. 

Por otra parte, la de l egac ión ale-
maoa hizo adver t i r que a d e m á s de 
los tres huevos puestos permanentes, 
propuestos, h a b í a n sido anunciadas 
t a m b i é n otras candidaturas para 
puestos permanentes, y la importan-* 
cia y jus t ic ia de ellas no p a r e c í a mes 
nos digna a Alemania, 

La de legac ión g e r m á n i c a r e c o r d ó 
t a m b i é n que en el seno mismo del 
Consejo hab ía surgido una opos ic ión 
c o i ú r a toda amp l i ac ión del Consejo, 
y dec l a ró que no se c r e í a con dere
cho a d isminui r el peso de esta opos 
sición con un acto anterior a su en-í 
trada en la Sociedad misma. 

En el curso de las negociaciones, 
en las cuales Alemania t o m ó par te 
con el mismo e s p í r i t u de Locarno, 
bien que la op in ión p ú b l i c a g e r m á 
nica considerase estos coloquios como 
dilaciones de su entrada en la Socie
dad, se desechó la idea de crear tres 
nuevos puestos permanentes en el 
Consejo y se p id ió a Alemania que 
consintiese en la c r e a c i ó n de un pues
to no permanente para Polonia. 

Pero la de legac ión g e r m á n i c a tam-* 
poco pudo acceder a esta p e t i c i ó n , 
pues q u e r í a mantener las normas f u n 
damentales de su conducta, y he a q u í 
—añad ió el señor Stressemann—resu
midas estas normas fundamentales:' 

Pr imera. La pe t i c ión de que A l e - , 
m a n í a consienta en comprometer su 
voto antes de entrar en la Sociedad 
de Naciones, no se funda n i en los 
estatutos de la Sociedad ni en nin-é 
guna ob l igac ión de Alemania. 

Segunda. Tal pe t i c ión , a ju i c io de 
Alemania, es enteramente cont ra r ia 
al e s p í r i t u de la Sociedad de Nacio
nes, pues exige que Alemania regule 
un asunto interno de la Liga, como 
es la modi f icac ión de los estatutos, 
sirviendo a sus propios intereses, pre
cisamente porque Alemania e s t á ani
mada de vivos deseos de mejorar sus 
relaciones con Francia y con Polo
nia, por eso no se cree con facul tad 
para usar de sus derechos futuros 
como socio en favor de sus propios 
intereses. Para resolver un gran pro
blema, como es la a m p l i a c i ó n del 
Consejo y la c r eac ión de nuevos pues
tos permanentes o temporales, hd de
be ser decisivo el i n t e r é s de sólo dos 
o tres miembros. 

Tercera.* Sabe bien la de l egac ión 
g e r m á n i c a que importantes miembros 
de la Sociedad de Naciones son muy 
contrarios a m u l t i p l i c a r los puestos, 
así permanentes como temporales. 
Además , la conces ión de un puesto 
temporal en el Consejo, es a t r i b u c i ó n 
que sólo corresponde a la Asamblea 
plenaria. Si Alemania se compróme-* 
tiese en estos asuntos antes de en-' 
t r a r en la Sociedad, y consintiese en 
convenios especiales con uno o va
rios de los miembros de la Sociedad 
y del Consejo, desde el p r imer mo
mento se h a l l a r í a en una s i t u a c i ó n 
falsa en la Sociedad.» 

La ac t i tud de Alemania determina
da por los motivos que ha expuesto 
el señor Stressemann, vese en c ier to 
modo corroborada por lo que respec--. 
ta a las candidaturas a puestos per-! 
m a n é n t e s — l a de E s p a ñ a entre ellas 
por las palabras pronunciadas por el 
señor Chamberlain en la C á m a r a de 
los Comunes, de las que se despren-s 
de que si bien las pretensiones de 
E s p a ñ a .y las^ del Brasi l h a b í a n sido 
declaradas improcedentes, no s u c e d i ó , 
así con las de Polonia, en honor de 
la cual se hizo que Suecia d i m i t i e r a 
el puesto elegible que ocupaba en el 
Consejo, ya que el p r o p ó s i t o precon-* 
cebido de los aliados era dar a Po-t 
lonia un lugar permanente o tempo-* 
ra l , y esto a todo trance. 

Y es por esta causa que se ha apla-* 
zado para septiembre la decis ión f i 
nal, decis ión que no t e n d r í a nada de 
pa r t i cu la r que no llegase a tener efec-f 
to,. ya que los hilos de la t rama han 
sido vistos por todos, y nadie se Slarf 
ma a e n g a ñ o respecto de la verclade-í 
ra causa del e m p e ñ o de dar a Polow 
ñia un puesto en el Consejo. 

JO^E 31.a S U Ñ E R Y SANZ 
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GRAN FABRICA SOMBREROS OE PAJA 
G r a n sur t ido p a r a c a b a l l e r o s - P r e c i o s e c o n ó m i c o s 

Z U R B A N O , 8 ( R l a z a R e a l ) 

FUTBOL 
S> C. Aguila Fort Pius 

En el campo del F. C. P r o g r é s -
J l a r t o r e l l ce lebróse el pasado domin
go un par t ido entre los primeros 
equipos de ambos clubs. 

Los dos onces, durante todo el par
t ido , y en la pr imera parte des tacó
se el Agui la , h ic ieron un par t ido en 
extremo digno de buen fú tbo l , l l e 
gando a poner en pel igro el marco 
del Progreso por el soberbio empuje 
del Agui la , terminando dicho p a r t i -
«Jo con un empate a un goal. 

E l equipo del Agui la se a l ineó 
a s í : 

J u l i á n , B r ú I I , B rú I , Giner I I , 
¡Artal, Ba i l a r í n , Noyack Obiol, V i l a , 
M o r c i l l o y V i c t o r i a . 

E l p r ó x i m o domingo, el p r imer 
once del A g u i l a se t r a s l a d a r á al 
c&mpo del F. C. Popular, de Arenys 
ele Mar, para contender un par t ido 
con el p r imer equipo de dicho club. 

Ante el próximo Español-
Badalona 

Los satisfactorios resultados obte
nidos por el F. C. Badalona f rente 
a l Mart inenc y frente al J ú p i t e r , ac
t u a l c a m p e ó n de E s p a ñ a del grupo B; 
los rotundos t r iunfos logrados ante 
sus rivales aragoneses y valencianos 
en las e l iminator ias de grupo para 
é l campeonato de España , presentan 
a l equipo cos teño como a favor i to 
para la o b t e n c i ó n del t í t u t o nacio
na l t an codiciado. 

En estas circunstancias, ha de ser 
indudablemente el Badalona un du-
i-o adversario para el Españo l que, 
aun p r e s e n t á n d o s e completo, t e n d r á 
qfte dar su m á x i m o rendimiento pa
r a evi tar que, lo que hasta ahora no 
ha conseguido equipo alguno flesde 
los matchs de Praga, es decir, ba t i r 
a l equipo de Zamora, lo consiga el 
once capitaneado por Blanco, el an
t i g u o jugador blanquiazul. 

Los de Badalona, que presentan su 
mejor equipo, se hallan a n i m a d í s i m o s 
y parecen dispuestos a conquistar la 
valiosa copa ofrecida por don Rafael 
Noguera. Perov por su parte, el Es
p a ñ o l se prepara concienzudamente 
para este encuentro, con el firme de
seo de la v ic tor ia , no por ella en sí , 
sino con objeto de realzar con una 
nueva v i c t o r i a la ya elevada mora l 
del equipo que al siguiente domingo 
t i ene que medir sus fuerzas cois el 
vencedor del match Bet i s -Ath le t ic . 

Por o t ra parte, y aun pecando de 
indiscretos, podemos par t ic ipar a 
nuestros lectores que el match que 
e l domingo se juega en el terreno 
de la carretera de S a r r i á o f r e c e r á 
t a l vez un nuevo aliciente, como s e r á 
e l debut en E s p a ñ a de un medio de 
nacionalidad americana, r e c i é n llega
do 9. é s ta , que figurará en las filas 
del Españo l . E l resto del equipo de 
2amora será , Feiruramente, el de cos
t u mb r e . 

A n t e este once, el Badalona se a l i 
ñ e " ! ' en la siguiente forma: 

B r ú , Masáne t , Bosch, Rodrigo, 
Blaco, Gamis, Ll inás , Porgas, Cris-
t i á , Garr iga y Tejedor I I I . 

MUNDIAL. 
S P O R T 

Domingo 11, tarde, a las cuatro, 
Tejci ro contra A lbe rn l 

Anton io contra Nadal 

En San Francisco de Cali
fornia 

A C T U A N VAHIOS EQUIPOS CONS
T I T U I D O S POR ELEMENTOS DE L A 

COLONIA D E MAULA ESPAÑOLA 
De «La P rensa» , de Nueva York : 
« E n San Francisco, Cal i fornia , la 

afición f u t b o l í s t i c a de la colonia de 
hablo españo la ha dr.do lugar a la 
o r g a n i z a c i ó n de varios equipos, dos 
de los cuales, el «Perú Club» y el 
« U n i ó n Españo la» , que son los p r i n 
cipales de dicha ciudad, compi ten 
por e l campeonato de la divis ión do
m i n i c a l de la «Unive r s i ty Club and 
Soccer League» , que se compone de 
los siguientes equipos: «Olyrapic», 
« U n i o n e Spor t i va» , «Russian A. C » , 
« I t a l i a n V i r t u r » , «Rangers» y «Teu-
t o n i a n s » , a d e m á s de los equipos ya 
mencionados, peruano y español .» 

U. E . Sans - U. E . San An
drés 

E l domingo por la tarde j u g a r á n 
en e l campo del Sans los primeros 
equi|)os de es los dos Club-. 

V * n e a aumentar el aliciente aa-
t u r a l que siempre tienen los encuen
tros a base de equipos de pr imera ca
t ego r í a , el rei játegto de Fel iu en las 
l í n e a s sansenses. restablecido ya de su 
importante lesiór, y el ostíimilo j i l a 
sin duda h a b r á de producir en el on
ce s o á s e n s e n1 hecho de presentarse 
ante su púb l ico entusiasta después de 

B O X E O 

un mes de no haber jugado en Bar
celona. 

Francia - Bélgica 
E l domingo se ce l eb ra r á en el S U -

dio P e r s í n g ' el encuentro Francia-
Bélgica . E l pr imero fué en. 1904. En 
los 18 partidos celebrados desde aque
l la fecha, Bélgica ha vencido 10 ve
ces, logrando 4G gpaLs. Francia c i ñ o 
veces, con 14 goals, habiendo empata
do tres veces, • 

BOXEO 
L a Federación Catalana de 
Boxeo descalifica por vida 
al boxeador argentino Na

talio Pera 
Después de lo ocurrido en la ú l t i 

ma m a t i n é e celebrada en el Mundia l 
Sport, en que negóse el boxeador Na
ta l io Pera a subir al r i n g para com
bat i r contra Chalaudenafen, según 
contrato firmado,, la Fede rac ión Cata-. 
lana de Boxeo ha acordado descali
f icar por vida al citado boxeador, co
municando dicho acuerdo a la Fede
rac ión Españo la para que la sanción 
sea para todo E s p a ñ a y sea comuni
cada a la I . B. U . 

Campeonatos de Cataluña 
de Boxeo amateurs 

Se prorroga la fecha para cerrar 
def ini t ivamente las inscripciones has
ta el 15 del corriente mes. 

E l acuerdo tomado por la Federa
ción Catalana de prorrogar la fecha, 
ha sido por haberlo solicitado algu^ 
ñas entidades que aún no tienen he
cha la selección de sus boxeadores. 

Los Campeonatos de Ca t a luña ele 
Boxeo amateur que organiza la Fede
rac ión Catalana, se llevan a efecto 
para prorrogar el noble arte del bo
xeo. 

Hace algunos años el boxeo era ca
si desconocido en Barcelona y actual
mente es de los principales deportes 
que se practican. 

De los campeonatos han salido al
gunas figuras que se destacan dentro 
del campo del profesionalismo, como 
es el pequeño V i t r i á que en las pa
sadas Ol impíadas fué la admi rac ión 
por su gran estilo. 

E n el pasado Campeonato se pre
sen tó por vez pr imera un peso fuer
te que por ser el único fué procla
mado campeón sin combatir . Dicho 
boxeador se- l lama Mata, que en su 
debut como profesional ante Polo, fué 
una v ic to r i a por K . O. en el pr imer 
round. Su segundo combate frente al 
c a m p e ó n de Castilla Raú l Rood ha si
do otra v ic to r ia t a m b i é n obtenida en 
el p r imer round. 

Este año hay varios pesos fuertes 
inscritos, lo que d a r á más rea.lce en 
los Campeonatos-. 

De ellos pueden salir buenos boxea 
dores para actuar dentro del p r o f j -
sionalismo, tan escaso en España . 

MOTORISMO 
Para el 25 el R. M. C. de C. 
delegación Tarrasa organi
za la Prueba de Refularidad 

y Turismo 
Esta s i m p á t i c a delegación, de cuya 

act ividad hemos tenido que escribir 
para elogiarla alguna vez en sus 
manifestaciones, siempre concurri
das y perfectamente organizadas, nos 
obliga nuevamente a decir a los bue-
nós aficionados auto-motoristas, quo 
env íen su inscr ipc ión para tomar la 
salida el p r ó x i m o d ía 25 de los co
rr ientes en la prueba de regular i
dad que t e n d r á por teatro el siguien
te i t i ne ra r io : 

Tarrasa, Talamanca, Navarcles. San 
Fructuoso de Bages, Manresa, Cas-
t e l lga l i , Castellvell, Re l l inás , Tarrasa, 
en un to ta l de 160 qu i lóme t ros , apro
ximadamente, y cuya inscr ipc ión que
d a r á cerrada el día 15. 

Los incriptos hasta esta momento 
son: 

Pablo Barba, con Terrot ; Antonio 
Roig. con Harley: Gaspar A n d r í s , con 
X . X . ; Pedro Arch , con T r i u m p h ; An
tonio Estrada, Antonio Cristófol,, M i - ' 
guel Soler, con B. S. A.; Pedro V i 
ves, con Matchless, Aixelá, con Dou-
glas, y X . X., con" X ; X. 

Los reglamentos por que se re
g i r á la prueba son los de la Federa
ción Motocicl is ta Españo la y de la 
A. I . de Automóvi l e s Clubs Recono
cidos, su je tándose , además , a las 
guientes bases más importantes: 

Primera. S e r á n admitidos autoci-
clós, motos y side-cars. 

Segunda. Se rán admitidos los co
rredores no descalificados. 
. Cuarta. Los concursantes se suje

t a r á n a las siguientes velocidades: 
35 q u i l ó m e t r o s por hora de prome
dio Velomotores hasta 150 c. c , Mo

tos hasta 300 c. c. y side-cars hasta 
560 c. c ) , 40 q u i l ó m e t r o s por hora de 
promedio. (Motes superiores a 300 
c. c, Side-cars superiores a 560 c. c , 
y Autociclos hasta 1,100 c. c.),. 

Sexta. La c las i f icación se estable
ce r á concediendo los mejores luga
res a los concursantes que en el re
corrido t o t a l consigan un error de d i 
ferencia de t iempo menor, tanto por 
exceso como por defecto en su paso 
por los controles fijos y secretos es
tablecidos. 

Sép t ima , Para los socios del Real 
Moto Club de C a t a l u ñ a - l a insc r ipc ión 
es de 10 pesetas y 20 para los no so
cios. 

Octava. Las inscripciones se en
t r e g a r á n , o en la dicha de legac ión 
(Paja, 14), o en la Secretarla del R. 
M . C. de C. 

Novena. A la p r e s e n t a c i ó n del re
cibo de insc r ipc ión les se rán entre
gados n ú m e r o de orden, i t inerar io , 
horario de paso por los controles, 
s i tuac ión de los fijos y cuantas ob
servaciones sean precisas para el 
buen orden de la prueba. 

Décima. Los concursantes debe
r á n presentarse media hora antes de 
la salida oficial. 

B O X E O M U N D I A L 
S P O R T 

Domingo 11, tarde, a las cuatro, 
Campeonato de Ca ta luña 

Sales contra Sáoz 
Challenger Campeón 

EXCURSIONISMO 
Sección de Montaña 

Día 11: Excu r s ión de medio d ía : 
Montmeló , Montornés , Castell de San 
Miguel . Col l de Corbera, Castell Ruf. 
Conre r í a y Badalona. 

Punto de reun ión , a las 5'35 en la 
es tac ión de Francia. 

E x c u r s i ó n al Tagamanent: 
Aguafreda Mol i de la Banco, Can 

Puigagut, Tagamanent, Cal Agust i , 
P í a de la Llacuna. Val l fornés , Cáno
vas y Cardedeu. 

Punto de reun ión , a las 5'30, en la 
es tac ión del Norte . 

V Cursa Excursionista or
ganizada por la Agrupa
ción Excursionista «Cata
lunya» Copa «Catalunya:> 

Se e s t án efectuando les trabajos 
prel iminares para la ce lebrac ión de 
esta prueba que t e n d r á lugar el d ía 
16 ele mayo con el siguiente recu
r r i d o : 

Molins de Rey; Santa Cr'eu d'Olor-
dej Vallvidrera., Tibidabo, San Genis, 
Horta , 

La c a ñ e r a será de marcha l ibre, 
debiendo los concursantes pasar por 
los puntos antes indicador. Dentro de 
breVes d ías se rá repart ido el regla
mento a todas las entidades excursio
nista. 

ATLETISMO 
Obituario 

A la una y media de la madruga
da, redeado de su fami l i a y amigos, 
fa l lec ió el que en vida fué notable 
atleta, Jo sé Mar í a Maní (E. P. D . ) . 

Alejado de la vida activa del de^ 
porte a t l é t i c o , en el que se des tacó 
como p r imera figura, habiendo sido 
campeón de Barcelona e internacio
nal en Cross, José Mar ía Maní fué 
v í c t i m a de larga y t ra idora enfer
medad. 

Modelo de virtudes y deportista de 
corazón, el desventurado Maní llegó 
a captarse las s i m p a t í a s y la admira
ción de cutmtos le conocieron. 

En su apogeo a t l é t i c o defendió con 
voluntad y ca r iño !os colores del 
«F. C. Barce lona» . Luego t r a s l adóse 
a la Habana, donde p r e t e n d i ó trans
formar en realidad sueños que vivie
ron latentes en su pensamiento. 

Pero la desgracia se ce rn ió sobre 
él y tuvo que regresar a su pa t r ia 
chica cuando todos los recursos de la 
ciencia eran inú t i l e s para salvarle. 

E l ent ierro se e f e c t u a r á m a ñ a n a , 
a las diez, saliendo el coche fúneb re 
de la casa de sus padres en Horta , 
calle del Trabajo. 

CICLISMO 
III Circuito del Panadés 

GBAN PREMIO CICLOS 
CATALUÑA 

La sección ciclista de la U . S. Sans, 
entidad organizadora de esta prueba, 
ha acordado ya el c i rcui to sobre el 
que h a b r á de disputarse, reservada 
a sus corredures de segunda y terre-
r a ca tegor ía y neófitos. Es el siguien
te: Sans,' Esplugas, Cornellá, Vilade-
cans, Cava, Castelldefels, Garra! , Sic-
ges, Villanueva, Cubellas, Cnnit, Cala-
fel l , Tendrel l , *Arbós, Monjas, V i l a -
franca, La Granada, San S a d u r n í fie 
Nova, Es t ac ión de idem, San Pablo 
de Ordal, Val l i rana , Cervelló, Molins 
de Piey, San Feliu de Llobregat, Eá-
plugas, Sans. Total 1 0 qui lómetros . 

Se hace el pequeño rodeo de San 
S a d u r n í debido a que el trozo de V i -
lafranca, Avifíonet y Cantallops de l i 
carretera directa es tá en pés imo es
tado. 

Verdadera liquidación de muebles 
por desocupo forzoso del local para dar lugar a forzosas reformas, urge l i 
quidar todas las existencias de la gran expos ic ión y talleres de muebles de 

A. Fornons. A menos precio de coste 

102, SALMERON, 102 - Teléfono 2809 G. 

D E C A B e Y a T a ^ R A B O 

LA COBRIDA D E L DOMINGO 
Ya han sido fijados los carteles 

anunciadores de la corrida del domin
go p r ó x i m o . En ella s e r án lidiados 
seis toros del Duque de Veragua y ac
t u a r á n como espadas los diestros 
Paradas, A r m i l l i t a y el N iño de la 
Palma. 

Se t r a ta de una corrida en la que 
ae le ofrecen al aficionado varios a l i 
cientes, uno de ellos el de la gana
der ía , pues sabido es que las reses 
v e r a g ü e ñ a s siempre han disfrutado en 
Barcelona de gran predicamento. 

Y en la terna de matadores, la em
presa nos presenta dos espadas nue
vos. 

Uno de ellos, el mejicano Juan Es
pinosa ( A r m i l l i t a ) , diestro que hizo 
el año pasado una excelente campa
ña y que durante el invierno ú l t i m o 
ha obtenido grandes éxi tos en su 
pa í s . Dicen que torea y mata y que 
es un rehi letero formidable. 

Y el otro es el tan t r a í d o y llevado 
N i ñ o de la Palma, a quien a estas 
alturas t o d a v í a no hemos visto to
rear en Barcelona. 

Sabido es que el año pasado, al 
presentarse como novil lero en la Mo
numental , fué cogido al abr i r el ca
pote para lancear a su pr imer toro, 
r e s u l t ó herido v no solo no le vimos 
en aquella í ie i ta , sino que ya no vol
vió a venir a estas plazas n i como 
novillero n i como matador de toros. 

Viene, pues, el diestro de Ronda a 
Barcelona cuando como espada de 
cartel ha escalado los primeros pues
tos. 

La base del cartel es, por consi
guiente Cayetano Ordóñez, a quien 
tantos deseos hay de ver torear, y en 
a t enc ión a esto ha dispuesto la em
presa que la corrida se e fec túe en la 
plaza grande. 

Si el car te l no ofreciera m á s atrac
t ivo que é s t e del Niño de la Palma, 
s e r í a por sí sólo suficiente para pro
ducir un lleno a todo meter en el 
circo de la calle de Marina. 

Que es lo que hace fa l t a para que 
no decaiga el e spec t ácu lo . 

Y lo que la empresa desea, la cual 
hay que convenir en que hasta ahora 
nos viene ofreciendo combinaciones 
interesantes. 

V E N T A D E SEMENTALES 
Don Anton io Pérez, de San Fer

nando, ha vendido a don J u l i á n Mar
t ínez , de Colmenar Viejo, un toro 
c u a t r e ñ o , procedente de T a m a r ó n , 
para semental. Don A r g i m i r o Pi'rez 
Tabernero t a m b i é n ha cedido a don 
Manuel G a r c í a (antes Aleas), otro se
mental , raza Sal t i l lo . 

LA CORRIDA DE BENEFICENCIA 
Para el domingo p r ó x i m o es tá pro

yectada en Madrid la anual corrida 
de Beneficencia. Se l i d i a r án en ella 
ocho toros del conde de Santa Colo
ma y t o m a r á n parte los diestros Már
quez. Marc ia l Lalanda, V i l l a l t a y Gi-
tani l lo , diestro este ú l t i m o que tan 
sonado é x i t o obtuvo el lunes en !?, 
pr imera corr ida de abono, verificada 
eu la misma plaza. 

Por tener que actuar Braul io Lau-
sín en la corrida de Beneficencia, no 
puede venir el domingo p róx imo & 
Barcelona. 

«PEDRUCJIO» EN AMERICA 
Pedro Basauri (Pedrucho), el to

rero vasco-ca ta lán , ha retrasado su 
viaje de Venezuela, porque despu s 
de la b r i l l an te c a m p a ñ a que all í ha 
realizado, ha aceptado un contrato 
ven ta jos í s imo para torear un buen 
numero de corridas durante este mes 
en Bogo tá (Colombia), a compañado 
del notable rehiletero y excelente 
peón. Mariano Rivera. 
TOROS E N VALENCIA 

Leemos en «El Mercant i l Valen
ciano : 

«La empresa de nuestro circo tau
r ino ha organizado para el domingo, 
día 11, una novüíada,f con toros de la 
g a n a d e r í a de Conradi y ios diestros 
Gi taml lo de Triana, Cagancho y Ra-
yi to , y para el d ía ^ festividad de 
^an Vicente, una excelente corrida 
de toros de la Viuda de Concha y Sie
rra, para los diestros Cayetano ü r d ó -
uez (Niño de la Palma) y Francisco 
i a m a n t (Chaves). 

RESPUESTAS 

J. S—El pr imer per iód ico taur ino 
propjam-nte dicho se conoció en 1819 
en que comenzaron a salir a luz al 
<«ía siguiente de celebrado el espec
tácu lo uzias hojas en cuarto mavor, 

con este t í t u l o : «Es t ado que man i 
fiesta las particularidades ocurridas 
en esta corr ida .» 

A. P.—Era m á s antiguo el espada 
c a t a l á n «Peroy», puesto que t o m ó l a 
a l ternat iva en Barcelona el año 1864, 
Lagar t i jo la r ec ib ió en 1865 y Fras i 
cuelo en 1867. 

—Lo mejor que se ha publicado so
bre el par t icu lar es la colección «Los 
Ases del Toreo», por Uno al sesgo. No 
e s t á n todos, mas no por esto es me
nos recomendable, pues tiene un a l 
to valor c r í t i co , t écn ico e h i s tó r i co . 

Los escritores taurinos del 
s i g í o XIX 

X V 

DON SERAFIN ESTE3ANEZ CAL
DERON ( E L SOLITARIO) 

Nació este castizo escritor inala-
gneíío en 1799; m u r i ó on Madr id - en 
1868. Manejó primorosamente el idio

m a do Cervantes, advi r t i éndose en su 
estilo Una p reocupac ión por imi t a r 
al p r í n c i p e de las letras ¡españolas. 

F u é político, diputado en algunas 
legisladui iis, conspirador, novelista, 
historiador, docto arabista, gran b i 
bliófilo, periodista y poeta, y, además , 
t ío del famoso hombre ele Estado don 
Antonio Cánovas del Castillo, quien 
so ocupó debidamente de su perso
nalidad l i t e ra r i a en su obra E l So-
l i t a r io y su tiempo. 

A nosotros- nos importa decir que 
a todas esas actividades sumo don 
S e r a f í n E'stébanez Calderón la de re
vistero taur ino, puesto que en e l 
lapso ele tiempo comprendido de JS39 
a 1844 escr ibió rév i s t a s—muy subs
tanciosas y de marcado sabor c lás i 
co, por cierto—para los per iódicos 
E l CÜI VO Nacional y E l Correspon
sal, dato que omiten las obras h i s tó 
ricas de c a r á c t e r taur ino que pasan 
por ser las más autorizadas. 

Énf fe las que compuso E l Sol i tar io 
se halla la que lleva por t í tu lo Esce-
vas Andaluzas, colección ele ar t teu-

. los costumbristas, en los que su autor 
muestra bien a las claras su casti
zo español ismo y su amor por las 
letras antiguas, y entre esos a r t í c u 
los figura el denominado Toros y ejer
cicios de la j ine ta , que t ra ta de nues
t ro espec táculo nacional, 

Kl mencionado trabajo tiene la sn-
Ücíente ex tens ión para formar u n • 
folleto: h i s tó r ica y l i terariamente es-
de tan subido valor y se compendia 
en él de tan gráfica y magistral ma-
iicfa el origen y desarrollo ele las 
fiestas dé toros, que por sí sólo bas
ta para ju s t i í r ca r la inclus ión de E l 
Sóli ta i ¡o en la presente ga l e r í a de 
escritores t au rómacos con toda cla
se de honores, y más si nos atenemos 
a estas palabras que forman pa i t e 
elel a r t í cu lo en cuest ión: 

«Los toros, pues, ya se les conside
re como espectáculos circenses, ya se 
les mire como rocuei'dos caballerescos 
de la Edad Media, ora se les califinue 
con filosófica imparcia l idad, ora se 
les alabe y encomie con vanagloria 
nacional como muestra elel esfuerzo y 
b i z a r r í a española , merecen siempre 
del escritor pfiblico toda aquella alon-
ción que sobre sí l laman los hechos 
constantes y de forzosa repe l i c ión , 
que nunca sé desmienten y que su
fren v saben resistir- el transcurso de 
los siglos, y lo que es más admirable 
todavía, el trueque de las ideas y l a 
revolución"de Íes Estados.» 

A l mor i r dejó inédi to e incomple
to un manuscrito t i tulado Doct r ina l 
de! fo l l r l in i s ta de toros, que el señor 
Cánovas del Castillo calificó de «obra 
verdaderamente preciosa por lo i n 
genioso y regocijado del fondo y lo 
exquisito de la forma». 

Algo más que esto escr ibió E l So
l i t a r io relacionado' con l a ta iuoi im-
quia, puesto que anotó las célebres 
cartas de Pedro Romero, las que e l 
famosísimo diestro de Ronda d i r ig i e 
r a en 4 ele diciembre de 1S29 y 23 
de abr i l y 28 de mavo ele 1830 a su 
amigo don Antonio Bote y Acevcdo, 
taurófi lo de mucho viso en la corte en 
aquel tiempo y dueño ele una botica 
que estuvo establecida en la Carre
r a de San Je rón imo . 

Estas epís tolas , (pie han sido l a 
p r i n c i p a l fuente de infeirmación pa
ra escribir la b iog ra f í a del maestro, 
de Ronda, y las substanciosas notas, 
que a ellas adicionó E l Solitario fue
ron incluidas por el gran bibliófilo y 
notable e.-critor don Luis Carmena y 
Mil lán en sn l ibro Cosas t h i p a s a ú o . 

DON V E N T U R A 

E L QUE ANUNCIA CADA 
DIA EN ESTE PERIODICO 
PRONTO VE FIN OK 

•^US MEKCANGlAa 
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Hoy, viernes: NOVEDADES U N I V E R S A L ; ES-
T R E N O dé JJA LECCION D E l j PASADO, dtanin, 
por" Agnes Aytes y .MHtun Si.lls; G R A N E X I T O de 

I H O FS/I I C I D A ! 
;; ; " I ) N PARTIDO DE BASE-BALL 

1 cómica , por La Tropa Menuda 
Domingo: E L SECRETO D E L -DOCa'OR, T U M l -
TRÍ I ÍS , por Mar ión Davies. AVISO: Se despficban 
butí icas mimeiadas para la sesión ESPECIAL, del 
domingo, tarde. En preparEtción; EL- IXJCTOR 

y JACK, por Hai-oUI (El) Líoyd ' 

: o ^ « x . : o : AVISO IMPORTA iVTIí, - ̂  : • : ;; . : 
Pofe ^'rfuáás complé tan jen ie . ajenas,., a^la. emires, i 
delXcjpLISBUM, el" doiniiváo, -día 1 i §¿ aVn iM'NO' 
SE^tCÍ^lLEBRARA - el anunciado Concierto por ol 
ORjPBO GRACIENC y.-.í^ . C O m ^ . ^ A P ^ h l J ^ ) ^ 

ñ l l i i s 6 : : K u r s a a l y C a í a i i i n a 
Los predilectos de familias distingttidas 

ORQUESTINA SUÑE y SEXTETO TORRENS 
i r » T 7 T T T T « T T o • • » • » e • « • • • • • « 9 • e • • e o » • » » • • • • • • » 0 • • • • • • 0 

Hoy, viernes, Moda Selecta, insuperable piogvama: NOTICIARIO FOX N L -
MERO 70; G R A N E X I T O del emocionante drama 

R A F L E S ( E l i a c í r ó n a r i s t o c r á t i c o ) 

UIDOSO, de. la djv 
i a .Se I e (Jt; Hm • LUX;< 

P e t é i s ; A TODA VELA 
da y picaresca comedia dr 

i D I V O R C I E M O M O S . . . l 

TIITBO POüOBái 
:-: :b|RECGION ART GA ,-:r; " 
E M t í t E S A Y COMPAÑlA D E l 
TEATRO L A R A I ) E M A D R I I ) 

DlreBlír; Emsíio Thui'iííer 

::—i- ÍBISTlíK B E V E R L E Y —:: 
A i,j[á||...fIiGz y cuarto,. ^•iinera. 
de cabono Gran Moda, del R-o-.. 

P,ero del Rosario 
EL C H A N C H Ü L ; Ó — ;: 

Mañamá, s ábado , a las, cinco y . 
cuarto: E L CHANXTmLLO.,.,A. 
las diez y cuarto, E S Í Í í E N O 
del sa íne te de Pilar Millárt' Aff-' 
t ray • (que as i s t i r á a la repre

sen tac ión) 
:: — L A G A L A N A 

L i m o 

T E Í I R O BARCELONA ( 
CotHpañfa Cómico - D r a m á t i c a J 
dirigida por G. Mar t ínez Siena 1 

Primera" actriz 
:-: :-: Catalina B á r c c n a :-: :-: ̂  
• »O»e»«0 99«»«99««9S0»»»9«9O«9e«« o 

Hogírt. viernfcf;, noche a las diez J 
, y evin r to. Segunda, de abono i 

f Móda Selecta: La coinedia en " 
? tres. actos, de Gregorio Mar t í - % 
é nez Hierra y Honorio Maura: f 

| w m m \ un m m \ 

? M a ñ a n a , sábado , tarde J 
| SUSANA T I E N E U N SECRETO f 
J Noche ^ 
| M A R V , L A INSOPORTABLE ^ 

• • • • • » « • »í»«9»»9í»0e9<E999e»»9»9»»9»0 9 

L ' A S 
.Music-Hall de Pr imer Orden 
M a r q u é s del Duero, 100 v 102 
Borre l l , 1 y 3 :: Teléf. 4628 A 

Tarde a las tres y media 
NO«íbe a las nueve y media 
Anita Alonso 
Las Daiseis 
E. Palacio 

Pepita Ibeit* 
Concltita Moren 

Para fin de fiesta act úa con DE 
LIRANTES OVACIONES el la-

D e r k i i s ? • B B 
•••«•••••9*«9«9C«999«999999<99«*«»»9S9 

F V L O .STI:S,SO> 

eii.^qujS| djs^Jrrolia: con o r i -
•giií&lidftd^yíft pSiisaiéliento,: ' taeihi'ípn 
»0rig%»ár1: ád-áJé «jiie eía laCfeída, seg'ún 
quien los contempla, y con el espí -

,.pit^~-q«e»}9^4iftaltza,;-l^ y las 
•p^io í res ; i ^ ñ vigitáfeá,"! Mggor dicho, 
¡ gu ur4a n se i nojanzaí «aitr^. si' y se pro
ducen con la misma t écn ica en tudos 
•ios'!rríéfiitié>~ sóciMéy; ' Eos' 'hombres' y 
las rmTjferes, sea su cft'hdiclón la que 
fuere, e i i ' los momentos deeisivos d.-
la j & y o • en • los meraraehfc i i u p u l -
saciones de vehemencias o pesadum
bres, sin d i s t i n c i ó n d&^i^ií^es n i ca-
tiegorías . , E l dolor, o el goc.e, • lo ,b.H-
.fnano, en finn no se diferencia, parque , 
;.es ins t in to y el ins t in to ps uniforme 
en todos los seres que alientan y con
ciben amores y odios.' ':"'J 

Este es el tema (¡ue desarrolla el 
dramaturgo h ú n g a r o 'Lakatos 'en su 
comedia. . , . 

«Fa lo stesso» desconcierta a ra
tos. A su pr imer acto, trazado si-

"guiendo normas muy tr i l ladas en el 
teatro, abundante eii->iecuisos gas
tados, sigue un segundo que es ma
ravilloso, .poi' la fuerza y el verismo 
que encierra, por la novedad de las 
situaciones. E l tercero es, asimismo, 
de excelente factura, ' aunque no al
canza la emotividad del anterior. 

La c o m p a ñ í a Nicndemi i n t e r p r e t ó 
esta comedia de manera esp íéndida . 
No cabe pedir m á s justeza en el con
jun to n i mayor posesión del perso
naje a cada uno de los actores. De
mostraron ser, sin excepción, exce
l en t í s imos artistas, trabajando con 
fe, con aplomo, con dominio absolu
to del e s p í r i t u de la obra que re
presentaban. Vera . Vergani, que es 
act r iz toda expres ión , nos de le i tó 
dando a la protagonista una exquisi
t a feminidad, muy en c a r á c t e r con la 
c reac ión de Lakatos. E l e g a n t í s i m a , 
bella y sugestiva, t r i u n f ó por com
pleto. 

E l señor Cimara ace r tó al v i v i r el 
tl i í ici l ís imo t i po de «Andrea», y en 
el acto de la a luc inac ión (el segun
do) , supo hallar la nota justa, con 
m e r i t o r i a sobriedad., Muy. bien la se
ñ o r a Rizsone y el señar Tofano, y lá 
escena decorosamente servida. 

, : E l miraeroso y selecto púb l i co que 
acudió al Liceo, ap laudió a los ar
tistas italianos con ca r iño y admira
ción. 

D I F U O M O S T A N K R 

Notas informativas 
LR'EO.—Lá compañ ía Nicodenii .— 

La c o m p a ñ í a d r a m á t i c a de Bar io N i -
codemi, que con tanto éx i to viene ac-

Teinporada de Cine Ultra-Selecto, del Repertorio M . de Miguel, 
:: «LA ARISTOCRACIA D E L FILM» :: 

Hoy, viernes, tarde a las cuatro y media. Noche a las diez 
:: '- GRANDIOSO E X I T O :: 

. del .poema cinematogrAñco fantás t ico burlesco 

r n 
I T A L I A 

Prot ección de 

creac ión 
A L M I R A N T E M A N Z I X I y A L B E R T O COLLO 

la genial p roducc ión dél malogrado Max Li:;der, t i t u l nda 

MAX LINGER EN AMERICA (Mi tío me a i r a ) 
Lunes, ESTRENO de la grandiosa cinta 

, . E L PRECIO DE LA V A N I D A D :: 
por Auna Q. Nilsson, y 

NI.MCÚK :: 
por Ossi OsSvalda 

PREFERENCIA, 2'00 Ptas. G E N E R A L , 0'75 Ptas< 
Quedan anulados los pases de favor de,1a temporada anterior 

m 

aHdo: e n á m o r a d ó de su esposa ;y una esposa 
á^feíwfl ..iritcrprótay-Vuv por fes 'eminent<-.s ar-
n ín l ' retost y -Monte "Bine ' ; 

ses ión espe( 

fuando en nuestro pr imer teatro l í 
rico, anuncia para nfenTtífa sábado y 
domingo :pdr Ta "tarde.' cTós; 'o!-,,-as dé,( 
verdacl^rq éx i to : Mafiapa ,,sá,bíicl()'' por ,, 
la noche .se dará ;Ta única r,epi:.ese_ti.tstTxí 
é;ión de á-a-' <x)rt>e,di'V.de,;iíftr.!.o J^jLftpdem.v: 
.«L'PiHÍy'ré»jque' tart-.%uarHÍé'iéxito • a l - : 
ieíaiizó hace -dóB^'^ñosv^uando: se es
t r e n ó por esta comp^nth' éh Barcelo
na, y ^éí' domingo por 'la tarde;,se'da
rá i la inoién la . ún ica rép i issentáción 

la comedia ,<!e D'ario^ Nicpmé'di 
*La picoina»^ la m á s .gvaixlé -creación 
de • la..g«ni.al<'aetrap -Vera . Vsi 'gam, y 
los ^ cétebi 'és Gimara-y • Lupi . ' 

La compañ ía ; ho podrá prorrogar n i 
una ¿ola func ión de '•• las anunciadas 
por t e n é r ' q u é e m b a l a r próXimó 
día 22 e l ' vapor . «Giuüo Cesare». 

(JOYA,.—.:Berta Singí ' i ' imm. - Audi
ción ibíatinal.-- E l domingo p róx imo , 
•a las once de la mítnana, t e n d r á lugar 
en el Teatro' Coya, la segunda audi-

,.ción poé t i ca de la gran art is ta de la 
dec l amac ión , Berta Singerman. Se ha 
pi ¿ p a r a d o un pr.ogrania. ,extraordina
r io en el que figur-an poes ías de Ga
br i e l d 'Annunz ío , Albe r t Samain, 
Guerra Junqueiro, etc. Figuran tam
bién el cédébre madrigal «Ojos, claros, 
seré nos ,.•>>, de G'utivire de C o i h a ; «La 
inarcha t r i u n f a l » , deX.RUliíñ Dar ío ; ' 
«Cuen to de Inv ie rno» , de Diez cañe
do»; «La Canción del trovador*, de 
R a m ó n del Val le Inc lán , y «Canción 
del amor que pasa», de T o m á s Gar-
cés. .*"' , ' • '." •• - " 

OLYMPIA.—Como de costumbre en 
Olympia se d a r á «mat ine» a d e m á s de 
la lógica del domingo tarde, el sá
bado. 

Tarde y noche de m a ñ a n a y tarde 
y noche del domingo se ha rá el des
lumbrante e spec t ácu lo «Par í s -Pa
rís...!!» que , con la colet i l la de cos
tumbre, podemos decir que a cada 
r e p r e s e n t a c i ó n gusta más , adquirien
do m á s relieve;, m á s visualidad y m á s 
vida, este nuevo acierto de Olympia. 

, , Las ovaciones que se t r i bu t an a las 
«girls» de Jackson, y a las «Til ler-
Girls», son verdaderamente extraor
dinarias; basta decir que nuestro pú
blico nunca hab ía visto la prec is ión , 
la igualdad y la belleza de todas las 
danzas y evoluciones que actualmente 
se pueden contemplar en Olympia. 

Otro de los grandes alicientes de 
« P a r í s - P a r í s . J b lo constituye Fer
nanda Diamant . Sus poses, su arte 
en la p r e s e n t a c i ó n es de una exacti
tud ún ica . 

Cada día , en el momento de su ex
hib ic ión , es saludada con- ruidosos 
aplausos. 

P A T H E C I N E 
Orquestina LIZCANO 

Hov viernes. ¡ÉXITO RUIDOSO de la ú l t ima pro
ducción del rey de la risa 

CILVRLSS C I L U ' L I N (CHA1ÍLOT) 

13 .A. H. 
. la mayor c'reación del-pél.el);re TOM M I X . y 

• por el gram eómjco , Hrti-óut Lloyd " '(El) 
NOTA' No eonfondir está , ptefículá de Charlot con 

Jotra.-xiup 'so exhibe, estrenada"en B'áreéíoná hacfe 
; "'. " .r unos"bdlV0' ítlrtoS'- '•-

,' ¡osná'<• lían Toca! i'd altcá •«tu i K-1 •« d as para t a sesión, 
ifí del p r ó x i m o domingo 

-:-: ASALTO, 12 r-:-;-;-: 
M^SÍC - H A L L DE LAS 

CARAS RON IT AS 

^ HOY, TA RUE 
^ La graciosa revista 

TARDE Y NOCHE 
las Esfieáli 

1 3 í A I X Í ^ 

I 
t Paquita 
t NOCH B 
f La sugestiva 

i la ptfiioi 
| :: - De 1 a 3 madrugada —: 

| F i e s t a mundana | 

ROMEiV.—Todé's- los' periódico^, Jflé', 
P a r í s dedicai í • givatldes elogios ..ÍJ J ,a . 
bella arti-sta "ChaitQtt^: Lysé3,..i<^ie, ,< 
acaba de t r i u n f a r n u e w i M h t e in^er--
pretando la profc^Q^átaí;tíe"-lá^;«bríí, 
de Alfved füávdirí, ir'&eíewt&iínjfé;^*;.' 
trenada. " ' ' . > ' • ' k * 
' La c r í t i c a runánime reputa, 1^;,la- , 
bor de la 'actr . iz "(fomq, pjódelo-.^le-fip': 
nura, ". de gracia, de comprens ión y i 
desenvoltuj»a-?y -1 a 'eotisidera-ieomó• uníi • 
de las nieJores.ioitcr-pretes^d'eLmodST- '-
no teat ro f rancés ; pufes'posee', ádeiViíTs ' 
de un talento y de un chic extfabrdi-: 
«a r io s , el encanto y la elegancia.que 
sugieren los personajes que-la Lysós 
Vive en escena con o'ife dominio, y su
ges t ión cuyo seere ío^posee . eomo ninr 
guria otra de las artistas, eontempo-, 
raneas.- v^r /. _ • '•'. i . - - ' . " ' ••'' 

Charlot te Lysés , - con t r a t ada poi4" la. 
empresa del T é a t i b Rofiiea, d e b u t a r á 
en nuestra capital el. 6'de mayo p r ó 
x imo al frente cíe una.coi ,npañ:a in te
grada ix i r artistas de .pr jmera- .cBüe^ 
gor ía , proGedentes de- los, principales' 
coliseos parisinos. 

Mme. Lysés d e b u t a r á ' c o n su come
d ia predilecta La graííd Ducfíesse et,' 
le g a r l ó n cTetáge», de Álfr'éd Savoir.,! 
que ha'representado e h ' F a r í s hiás de 
300 noches consecut'ivas;; y de cuya 
protagonista hace una déVicfósá c reá- ! 
.ción; a d e m á s i n t e r p r e t a r á las si
guientes: « L ' h o m m e d'un svir», de 
Denyo A m i e l ; «Banco» y «La Quitie^ 
me femme de Barbe Bleu». de Savoir; 
;«Le Rosa i re» , de Andre Bisson. Pro
mete, pues, resultar un acontecimien
to a r t í s t i c o la p r ó x i m a tournce de 
Charlot te Lysés. 

T I V O L I . - E l éx i to definit ivo de 
«La Calesera» en la noche de su es
treno ha sido confirmado en las su
cesivas representaciones. 

Realmente, «La Calesera» es una 
hermosa zarzuela con todas las carac
t e r í s t i c a s para, hacer que el púb l i co 
se apasione y siga con creciente i n 
t e r é s todas las escenas de la obra 

La m ú s i c a fáci l , inspirada,, jugue
tona, es aplaudida cada tíía con 
mayor entusiasmo, obligando a los 
artistas a repet i r el himno de la l i 
bertad y el pasodoble de los chispe
ros, el n ú m e r o m á s popular de ' la 
obra. 

Mañana sábado y el domingo d i r i 
g i r á «La Calesera» el autor de la 
pa r t i t u r a , el maestro Alonso. 

POLI Olí AMA. — Las representa
ciones de la comedia de Muñoz Seca 
«El Chanehulloj) siguen proporcio
nando grandes entradas al Foliorama, 
y muchos aplausos a la notable com
p a ñ í a de Lara. 

_ Hoy viernes, por la tarde, se anun
cia la interesante obra «Míster Be-

a l a s 1 

Gí-ari Matinal de Arte 

Aiiiticióíi. poética ^ Ja gran artista 
de I» Maitigción 

•tlHHfltt^lplin.ItlinilltlHUJIlitUWlHIlflIHllll'' 
iEsútiiadidinario .piograma, figu
rando La Caneióii; del .Trova
d o r » , ' d e " Vallo Inclán; «Oración 

;a la ' íitz», ' Gí íe r ra . jüi iqueirn; 
1 «Caento ete • invierm»'», de D'n z 
Cañedo; , Alareha t i i un l a l» , <lc 

R u b é n D a r í o , etc., etc. 

S p l e n d i d C i n e m a 
Hoy: Novedades; Scvcrlno es 
ana fiera, oómie.a; Los misterios 
del circo, 1.a jorna-da, por H a r r y 
Piel; E l amor nunca muero, 
E l testamento dél Capi tán Applc-
jack, B á r b a r a La Mar y E. Bennet 
Doiíi ingo: Los m a ñ é e o s del Des
tino, E l mimado de su abuela (El) 

I GRAN TEATRO CONDAL I 
i y GRAN CINE BOHEMIA I 

Hoy, viernes, tarde y noche, 
gran programa, todo estrenos: 
NOTICIAKIO FOX. LOCA POK 
E L CINE, L A LUCHA POR L A 
V I D A , CON LA M E J O i t I N 
TENCION, por Constance Ta l -
madge, y 2.^ y úl t ima de E L 
C A B A L L O D E H I E B H O :: Do

mingo, por la noche: 
::— J A N I C E M E H E D I T H —: : 

CINE PRINCESA 
Hoy, vieriios: Noti.ciar.'o Fox; Wna 
granja en la azotea, cómica; El 
caballo de hierro, I.» jornada, por 
George O 'Bi ien ; A l caer las .cade
nas, por Mae Buseh; La linda ru

bia, por Mar i Menti 
Domingo, noche * 

: :— MAGNIFICO ESTRENO — 

B A R C E L O N A 
ENTERA VERA 

E L D E S Í A I M B R A M E 
ESPEI T VGÜLO D E 

PRECIOS: Butacas H , a pese
tas 4; asientos, a Ptas. 2; en

trada, a 1 peseta 

P 



Viernes, 9 Abril 1926 E L D I A G R A F I C O Página 7 
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• Hoy, G R A N PROGRAMA 
• OON L A MEJOR I N T E N C I O N 

I E l caballo de hierro 
^ 1.° jornada 
% ::: L U C H A POR L A V I D A ::: t 
• A L FURGON D E CABEZA Z 
t ::: NOTICIARIO F O X ::: i 

ber ley», c reac ión de E m i l i o Thu i l l i e r , 
y por la noche la p r imera func ión 
¿ e gran moda del Ropero del Rosa
r io 'a la que e s t á n abonadas las mús 
distinguidas famil ias de Barcelona, 
con la comedia de gran é x i t o «El 
Chanchul lo» . 

NUEVO. — Esta noche se estrena 
«La Mosque te ra» , que tan to éx i to a l 
canzó la pasada temporada de i n 
vierno en el Tívol i y para la p r ó x i m a 
semana se e s t á preparando el estre
no de «Els soldats de l ' Idea l» , dos 
actos de Luis Capdevila, a los que ha 
puesto m ú s i c a el maestro M a r t í n e z 
Valls . 

La ópe ra «Marina», cantada por el 
cuarteto Mercedes Casas, Francisco 
Godayol, Ricardo F u s t é y Lu i s Gime-
no, vo lverá a representarse el domin
go 'por la tarde y en esta misma fun
c ión de dicho d ía festivo se represen
t a r á t a m b i é n «La M o s q u e t e r a » , o 
sea se o f r ece rán al p ú b l i c o en una 
sola función seis actos, tomando par
t e en ellos notables y aplaudidos ar
t istas. 

i i i M t a l - P a i r ó - W a l k p 
Hoy, viernes, grandes éx i tos : 
UNA NOCHE MISTERIOSA, i . * 
jornada, por D . W . G r i f f i t h ; 
J j \ T R A G E D I A D E L CARL-
TON (Aju r i a ) , por Be t ty Comp-
son; LÁ VOZ D E L A CON
CIENCIA, por Shirley Masón; 
SANDALIO SE SIENTE PA
D R E ; ACTUALIDADES U N I 
VERSAL :: Domingo, noche, 
UNA NOCHE MISTERIOSA, 2.» 
y ESTRATEGIA F E M E N I N A 

VICTOBIA.—La temporada con t i 
n ú a en este teatro con resultados 
f r u c t í f e r o s , pues el p ú b l i c o acude a 
é l , donde admira la labor que la 
c o m p a ñ í a de zarzuela d i r i g i d a por 
Fernando Vallejo hace en todas las 
obras que interpreta . Los reprises se 
suceden para dar variedad al car te l , 
y la empresa no se duerme en los 
laureles y ya prepara o t ro estreno 
para esta semana, la humorada có
m i c o - l í r i c a «El rey de la sal», cuyo 
l i b r o es un dechado de gracia, y la 
m ú s i c a sirve muy bien al l i b r o . Los 
ú l t i m o s estrenos, «Las esp igas» y 
«Los leones de Aragón» , gustan cada 
d í a m á s y mantienen la a t e n c i ó n del 
p ú b l i c o . 

r i n c i p a l P ^ l a c e 
Quinteto SENTIS :-:-:-: 

Hoy, viernes, 5.a y ú l t i m a de 

E L PECADO 
D E V O L V E R A SER J O V E N 

Superp roducc ión Capitolio 

N o t a s m u s i c a l e s 
U N E X I T O D E CONCHITA V E L A Z -

QUE2 
En Oporto ha cantado ú l t i m a m e n 

te , alcanzando un gran éx i to , la con
t r a l t o Conchita Ve lázquez . En un ión 
del excelente tenor f r a n n c é s T r a n -
toul , ' que ha dos temporadas c a n t ó en 
el Liceo, la s e ñ o r i t a Ve lázquez se ha 
revelado una «Carmen» llena de fue
go y pasión. La Prensa por tuguc .a 
habla con elogio de la habanera y de 
la escena de las cartas, as í como del 
o ú o final de la ó p e r a de Bizet, que 
valieron a Conchita V e l á z q u e z gran
des ovaciones. 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en los salones 

de la peluquería Escoda 

Plaza Cataluña, 9 
Con todos ios adelantos que la 
Ciencia moderna aconseja y todas 
las comedido í e s de los m á s re
nombrados gabinetes europeos y 
norteamericanos y unas tarifas de 

Precios asequibles 

En el «Cen t re Excursionista de Ca
t a lunya» , hoy viernes, a las diez de 
la noche, el conocido dibujante señor 
Junceda, d a r á una conferencia bajo 
el tema «Assaig d'humorisme g rá -
fic», la cuat s e r á i lustrada con inte
resantes proyecciones'. 

En el Salón de Juntas de la Aca
demia Provincia l de Bellas Artes 
(Casa Lonja) , e s t a r á n expuestos al 
públ ico hasta el día 12 del corr iente 
inclusive, de 11 a 1 de la tarde y de 
7, a 9 de la noche, los ejercicios de 
oposición verificados por los alumnos 
de la Escuela de Artes y Oficios A r 
t í s t i cos y Bellas Artes que han op
tado a una Bolsa de segundo grado 
consistente en 4.000 pesetas. 

Durante el pasado mes de marzo, 
la Caja de Pensiones para la Vejez 
y de Ahorros, ha recibido por impo
siciones la cantidad de 18.273.033 pe
setas y ha pagado por reintegros de 
ahorro, plazos mensuales de pens ión 
y capitales diferidos reservados, 
16.201.048 pescas, resultando, por tan
to, una diferencia a favor de las i m 
posiciones de 2.071.985 pesetas. 

En e l 31 del referido mes, el sal
do de operaciones de la Caja de Pen
siones para la Vejez y de Ahorros, 
a scend ía a 241.329.285 pesetas, de las 
que corresponden 206.623.644 a Aho
r ro a la Vis ta ; 2.323.646 a Ahorros d i -
feridos y 32.381,995 a Seguros socia
les. 

Durante el citado mes abonó 347 
subsidios de maternidad de impor te 
to ta l 17.250 pesetas, concedidos a las 
madres obreras que han acreditado 
hallarse inscritas en el R é g i m e n de 
Retiros obreros y haber cumplido las 
d e m á s c láusu las que regulan la con
cesión del subsidio. Por pagos de pen
siones de cap i t a l i zac ión a favor de 
obreros que han llegado ya a los 65 
años, la Caja ha satisfecho 11.497'51 
pesetas y asimismo ha abonado 19.950 
pesetas en concepto de bonificaciones 
extraordinarias de 350 pesetas cada 
una, concedidas a 57 ancianos mayo
res de 65 años que, habiendo ya per
cibido el importe de su cuenta de ca
p i ta l i zac ión , han sido comprendidos 
en el reparto de la cantidad proce
dente del recargo para el Retiro obre
ro sobre las herencias de quinto gra
do y ex t r años . 

N E V E R A S ^ MANS Y OMS-Barbará, 37 
ESPECIALES PARA BARS Y CAFES 

E l domingo, día 11 del corriente, 
a las once de la m a ñ a n a , la Socie
dad de P s i q u i a t r í a y Neuro log ía de 
Barcelona, c e l e b r a r á la sesión inau
gural del presente curso, en el an
fiteatro de la Facultad de Medicina, 
leyendo el discurso reglamentario el 
doctor don Juan Peris, que t r a t a r á 
acerca de «La P s i q u i a t r í a y sus cau
sas finales». 

«Acción Femen ina» ha invitado a 
sus asociadas a la pr imera del ciclo 
de sus conferencias, en la que la pre
sidente, doña Carmen Kar r , diserta
r á sobre el tema «Femin i smo y f e m i 
n idad» , mañana , d ía 10, a las seis y 
media en punto de la tarde, en el 
Ateneo Barce lonés , Canuda, 6. 

SANGRA reiay. , • • BAÑERAS 

Durante el pasado mes ¡¿le marzo, 
fueron asistidos en el Hospital de la 
Santa Cruz, en el de San Pablo, en 
el I n s t i t u t o Mental de la Santa Cruz 
y en el Hospital de San Láza ro : En
fermos, 10.602; enfermas, 10.549; lo
cos, 8.924; locas, 11.893; Lazarinos, 
311, y lazarinas, 319. Total , 42.598 es
tancias. 

Durante el mismo mes, los servi
cios prestados por los Dispensarios 
del Hospital de la Santa Cruz, fueron: 
D e r m a t o l o g í a y Sif i l iografía (hom
bres), 945; idem, ídem (mujeres), 
542; P e d i a t r í a médica, 203 Pedia
t r í a q u i r ú r g i c a , 338; Of ta lmología , 
493; Electroterapia, 1.298; Medicina y 
Ci rugía , 539; Aparato digestivo, 109; 
Oto r ino la r ingo lcg ía , 711; Urología , 

, 10'5; Radiumterapia, 79; Corazón y 
Vasos, 125; C i rug ía del doctor Ribas 
y Ribas, 294; C i rug ía del doctor Co-
r a c h á n , 209. Total : 7.290 servicios. 

Bajo los auspicios del Cí rcu lo de 
la Unión Mercant i l Hispano-America-
na, el cónsul general de Bol ivia , don 
Ernesto Monasterio, d a r á una confe
rencia en dicha entidad m a ñ a n a , 
10 dekactual , a las cinco de la tarde, 
sobre el tema «La Goma e lás t ica» . 

Esta tarde a las siete, la doctora 
Cuadras Bordas, d a r á una conferen
cia sobre «Morfino-cocainomanía», en 
la Academia de Higiene de C a t a l u ñ a , 
callo de Santa Ana, 28, pr imero. 

P L U S U L T R A 
Interesante tomo de actualidad. 

Verdadero documento h i s tó r i co del 
glorioso ra id Palos-Buenos Aires. Pro
fusión de grabados, portada en t r i 
cornia. Interesantes cartas y au tó 
grafos. Se ha puesto a la venta al 
precio de una cincuenta, en toda Es
p a ñ a . Pedidos a: General Grafio, P i 
y Margal l , 119 (Hospi ta le t ) . Barco-
lona. 

Organizado por la Obra de los Ejer
cicios parroquiales, el reverendo pa
dre Algué, d a r á esta tarde a las sie
te, en el «Casal de l ' E x c e r c i t a n t » , 
Canuda, 4, pr inc ipa l , una conferencia 
sobre el siguiente tema: «La Ast ro
n o m í a demuestra la existencia y 
grandeza de Dios y la pequeñez del 
h o m b r e » . 

La Junta de la Obra, i n v i t a espe
cialmente a dicho acto a todos los 
sacerdotes y ejercitantes. 
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ESPECIALES PARA CARNICERIAS 

E l Comi té Par i tar io Permanente 
de Vaqueros de esta ciudad, a eleva
do al superior informe del I l t m o . se
ñor delegado regional del Minis te r io 
del Trabajo y para que le sea i m 
puesta la correspondiente sanc ión co
mo reincidentes en la in f racc ión de 
las Bases de r e g l a m e n t a c i ó n del t r a 
bajo, los expedientes instruidos con
t r a los industriales don Pedro Ba lañá , 
calle de. Juegos Florales, 35, y don 
Antonio Biosca, calle de Sepúlveda , 
134. 

Sobre el interesante tema, «El l i 
bro de ventas y los proyectos t r i b u 
tar ios», d a r á hoy viernes, a las 9 de 
la noche, desde e l micrófono de la 
e s t ac ión Radio Catalana, una confe
rencia el presidente de la Unión Gre
mial , don Noel Llopis B e r t r á n , 

• ^ • ^ 
En nuestro n ú m e r o del pasado 

martes, i nd icábamos que en un par
t ido jugado en el campo del Gracia, 
entre un equipo del Centro Obrero 
Aragonés y otro del Gracia, aqué l 
hab í a perdido por 9 goals a 0. A ins
tancias del señor secretario de es
ta entidad, hacemos la rec t i f icac ión 
de que no fué el equipo del Centro 
el que con tend ió con el del Gracia. 

Habiendo sido nombrado Comenda
dor de la Real Orden de Isabel la 
Ca tó l ica el Excmo. señor don Manuel 
Tegido Gimeno, comisario general de 
Vigi lanc ia , un grupo de amigos par
ticulares han acordado obsequiarle 
con un banquete í n t i m o para hacer
le entrega de las insignias y en la 
imposibi l idad mater ia l de avisar per
sonalmente a todos, lo hacen púb l i co 
para que los que deseen adherirse a 
dicho acto pasen por casa del tesore
ro de la Comisión, el agente de Cam
bio y Bolsa, don José Mar í a Molins 
Ventosa, Escudillers, 1, entresuelo, 
hasta el día 15 de los corrientes. 

PROXIMA INAUGURACION 
del • •• 

Plaza Ca ta luña , 9 
La Delegación de Hacienda, no t ie

ne señalado para hoy n i n g ú n nuevo 
l ibramiento de pago. 

Re lac ión de los objetos encontra
dos en los autobuses de la Compañ ía 
General de Autobuses de Barcelona, 
S. A.,, durante el pasado mes de mar
zo, los cuales se hallan en los depó
sitos de la citada C o m p a ñ í a (calle de 
Luchana, esquina a la de Almogáva
res), a disposición de las personas 
que acrediten son de su pertenencia: 

Una cajita con muestras, cinco mo
nederos, un par de calzoncillos, cua
t ro pares de guantes, dos bastones, 
dos bufandas,, dos fundas de almoha
da, una sombrerera, una funda de 
edredón, una fiambrera, dos llaves de 
candados, un delantal, un metro, tres 
bujías de au tomóvi l y una llave de 
magneto, un sombrero de caballera, 
una plomada de a lbañi l , una l ibre ta 
de apuntes, un plano, unos lentes con 
su estuche, una moneda de plata, un 
par de medias, un pañue lo grande, 
dos listones de madera,, una p i t i l l e r a , 
un pan ta lón , un zapato de n iño , un 
paraguas de señora , un destornillador, 
un estuche de lentes. 

Mañana , sábado, a las nueve y 
media de la noche, se c e l e b r a r á en el 
Teatro Escuela, una velada en honor 
de don Clemente Prevosti, en la cual 
se p o n d r á en escena la comedia de 
Carlos Soldevila, t i tu lada «Deu h i fa 
més que nosa l t res» , y s e r á estrenado 
el poema d r a m á t i c o , or ig ina l del ho
menajeado y que lleva por t í t u l o 
«Amor t r ág i c» . 

La velada e m p e z a r á con una sinfo
n ía y t e r m i n a r á con un baile. 

I N S T I T U T R I Z 
Inglesa o alemana para dar clases 

de inglés y a c o m p a ñ a r a joven de 
quince años. 

Se necesita que sepa, además , la
bores, y se rán preferidas si saben 
mús ica y t aqu ig ra f í a . 

A l escribir a R. S. en E L D I A GRA
FICO. Plaza Ca ta luña , 9, indiquen to
das las aptitudes que posean. 

Si le interesa dormir en su domi
ci l io podrá hacei-lo previo acuerdo. 

^ • < ^ > 
En la sesión privada que la Aca

demia Calasancia c e l e b r a r á m a ñ a -

H O Y y M A Ñ A N A 

Destine usted, pues, un rato 
para visitar estos Almacenes y 
comprará una infinidad de ar
tículos corrientes y de utilidad 

i ñ i i 

Banovas, Sábanas, Tapetes hule. Cretonas, Toallas, 
Pañuelos, Mantítas, Alfombras, Cuadrantes, Géne
ro blanco, Colchones, Tejidos y fantasías, etc., etc. 

U L T I M O S D I A S 

na sábado, d ía 10, a las siete quince 
de la noche ,el académico D . José Ma
r í a Pujadas, d a r á una conferencia so
bre el tema: «Valor re la t ivo de la 
verdad científ ica». 

Se convoca a los naturales u o r iun
dos de las provincias de Avi la , Cuen
ca, Salamanca, Santander y Zamora, 
a una r e u n n i ó n que t e n d r á lugar poi
cada una de las provincias expresa
das, m a ñ a n a , a las diez de la noche, 
en los salones de la Casa de León y 
Castilla, para t r a ta r asuntos de in te
r é s relacionados con las colonias de 
las mismas. 

^ . • ^ 
La Presidencia de la Asociación 

Ins t ruc t iva de Obreros y Empleados 
del Ayuntamiento convoca para hoy, 
en su local social, Consejo de Ciento, 
n ú m e r o 263, las siguientes reuniones:. 

Oficiales primeros.—A las seis de 
la tarde, para designar al que ha de 
formar parte del Tr ibunal que ha de 
cuidar de la provis ión de una va
cante existente en el Negociado de 
E s t a d í s t i c a . 

Auxil iares administrativos.—A las 
seis y media de la tarde, para desig
nar al que ha de formar parte del 
Tr ibuna l que ha de cuidar de la pro
vis ión de una vacante existente en 
el Negociado de E s t a d í s t i c a . 

Hoy, viernes, bajo la presiden
cia del alcalde, se r e u n i r á la Junta 
de Museos. 

S U C E S O S 
A N C I A N A ATROPELLADA 

POR U N AUTO 
E n la calle de Sans, frente a la 

de Alcolea, un auto atropello a la 
anciana Rosa Biscamps, de 61 años 
de edad, causándole erosiones y con
tusiones en diversas partes del cuer
po. Fué asistida la paciente en el 
Dispensario de Hostafranchs. 

ACCIDENTE B E L TRABAJO 
Trabajando en una p a n a d e r í a de 

la calle Semoleras,, el obrero Clemen
te Dur i ch Miré t , de 15 años de edad, 
se co r tó con un cuchillo, causándose 
una herida por desgarro en la mano 
derecha, de la que fué auxiliado en 
el Dispensario de la Alcaldía , pasan
do después a su domici l io . 

ATROPELLADO POR U N 
CARRETON 

En el Dispensario de la calle de Se
púlveda , fué auxiliado el joven de 15 
años de edad, Ignacio Romero Díax, 
habitante en Coll-Blanch, cuyo joven 
presentaba contusiones y erosiones en 
el pie izquierdo, causadas en la Ron
da de San Antonio, frente a la calle 
de Riera Al t a , por haberle atropella
do un ca r r e tón . 

ROBO 
En el domicilio de José Cuevas Mo

reno, sito en la calle San Juan de 
Malta, núm. 96, penetraron ladrones, 
que se apoderaron de ropas y 445 pe
setas en metálico. 

AMENAZAS DE MUERTE 
.Por la Policía ha sido detenido En 

rique Perlbáfiez, acusado de haber d i 

r ig ido amenazas de muerte a deter
minada persona. 

Se le ocupó un arma. 
DETENCION 

Por la policía ha sido detenido M a 
nuel D u r á n Marsachs, supuesto autor 
de una importante estafa a doña Mer 
cedes Companys. 

E l detenido ingresó en los calabo
zos del Palacio de Justicia. 

UNOS PADRES A B A N D O N A N 
A SU HIJO 

H a n sido puestos a disposición del 
Juzgado, José Pujada P l á y M a r í a 
Guel, que en la calle del Bot aband-j-
naron a un hijo suyo de 10 años. 

GRAVE ACCIDENTE 
Ayer tarde en la Casa de Socorro 

de la Ronda de San Pedro, fué auxi
l iado J o a q u í n A l t a d i l l Albora, de 61 
años de edad, habitante en la calle 
Tap ió las , n ú m e r o 47, cuarto, pr imera , 
quien presentaba herida de p ronós 
t i co grave, en la cara, frente y cabe
za, causadas al apearse de un t r a n v í a 
en marcha en la calle de Trafalgar . 

AGREDIDA POR SU 3IARIDO. 
Raimunda Coban, de 26 años de 

edad, habitante en una barraca de la 
Riera de Magoria, fué agredida por 
su marido, que con un cuchillo le 
causó una herida en la mano izquier
da, dé la que fué auxiliada en el 
Dispensario de Hostafranchs. 

U N NISO SE CAE A U N ES
TANQUE 

En el Dispensario de Hor ta fué 
auxiliado el n iño de cuatro años de 
edad. Benedicto A r q u é Ros, habitan
te en la Riera de Horta , n ú m e r o 44, 
barraca. 

Presentaba dicho n iño s í n t o m a s do 
asfixia por haber caído a un estan
que. -. , 

B A N C O S , S I 
LLAS, PARASO
LES y d e m á s 
a r t í cu los p a r a 
j a r d í n y playa. 
Camas doradas y 

de hierro,, sommiers, etc. Unico des
pacho de la f á b r i c a : 2, BALMES, 2. 

BARCELONA 

JOSE IñESTA 

46 - ARIBAU - 46 

MUEBLES A PLAZOS 

Y AL CONTADO 3 
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F E R I A D E L , A U T O M O V I L . U S A D O 
Majo - Junio. - Palacio Ks ]« Imlns t r i a , cedido por el Excmo. Ayunta-
mieuto . 500 coches dfe todas c a t e g o r í a s en perfecto estado y orden de 
marcha. Grandes ebocks de accesorios, Sensacional Tonta al Mar t l l l » . 
Informes y á t an j i s : Of ic inás de la Fer ia : Conde xlel Asalto,, 8,-entresuelo, 

de 9 a 1 .\ de 4 a 7. 

E L S U C E S O D E A Y E R 

A consecuencia de una explosión de gas 
resultan muertos dos obreros y otro 

con heridas graves 
Alrededor de las diez y media de 

Byer m a ñ a n a o c u r r i ó una explos ión 
de gas en un a l m a c é n que la Compa-
i i ía La Catalana posee en la calle de 
C ó r c e g a , n ú m e r o 371. A la explosión 
BÍÍÍUÍÓ una .formidable de tonac ión , 
que causó gran alarma entre los ve
cinos de dicha calle y las inmediatas. 

«Frente a dicho a lmacén se s i t uó 
numeroso p ú b l i c o y al acudir unos 
« g e n t e s de la autoridad fueron reco
gidos tres obreros que estaban traba
jando en el a lmacén y que hablan re
sultado heridos. 

A la Casa de Socorro de Gracia fué 
conducido uno de ellos, llamado San
t i ago Ferrer Lop, de .29 aíios, soltero, 
que trabajaba como peón. Los méd i 
cos de guardia le apreciaron f r ac tu 
r a conminuta d-e la 6.a, 7.a, 8.a y ÉU" 
cost i l las , f r ac tu ra de la extremidad 
Buperior, erosiones en la cara y he
mor rag i a in terna . 

Después de la cura de urgencia fué 
trasladado en é l coche de la ambu
lancia al H o s p i t a l ' C l í n i c o , donde "fa
l l ec ió en las primeras horas de la 
ta rde . 

E l desgraciado obrero hacía , muy 
pocos d í a s que h a b í a ingresado en la 
C o m p a ñ í a . 

Cuando se pe r sonó en el Hospi
t a l un hermano suyo, y al enterarse 
j le la maer te de aquél , se r e g i s t r ó 
mva. penosa escena, que conmovió a 
cuantos fueron testigos de ella. 

Tambi én en el Hospital Clínico i n -
gresft José í^steve, que presentaba 
heridas por todo él cuerpo. Como el 
an ter ior , y s e g ú n nos dijeron en el 
mencionado establecimiento benéfico, 
f a l l e c i ó a las cuatro horas de haber 

G o b i e r n o CÍ¥Í1 
LA JUNTA J>L BENLI K t X-CÍA 

E l gobernador dijo anoche a los pe
riodistas que por la tarde se h a b í a 
reunido la Junta 'Provincial de Be
neficencia, despachando diversos, asun 
tos de t r á m i t e . 

Añad ió el .-señor Milans del Bosch 
que :-cg.'in sus noticias, dicha Junta, s i 
igual que todas las de España , s e r á 
objelo en breve de una reorganiza
ción. 

mh NUEVO C A P I T A N GE-
f^BIMíL K E (BAILE VRES 

Ayer por la m a ñ a n a llego de Ma^ 
c!rid el ge i íe ra l Aizpuru , 'quien, por 
l a noche, sa l ió para Baleares, a f i n 
de posesionarse ;del cargo de c a p i t á n 
general de aquellas islas. 

Le despidieron en el muelle de la 
Paz, el .gobernador c i v i l y otras per
sonalidades. 

UNA CUM ULA U 
E l gobernador c i v i l ha publicado 

« n a 'Circular llamando la a t enc ión a 
los alcaldes <y d e m á s autoridades 
« c e r c a de la Real orden de la Presi
dencia del Consejo de ministros de 
30 de marzo ú l t i m o , a f i n de que se 
observen las instrucciones conforme 
a las cuales han de proveerse las va
cantes de destinos púb l i cos que co
rresponden a los licenciados de Gue
r r a , y cuya provis ión se é f e c t u a r á - e n 
el concurso >del mes corriente, enca
reciendo a todas las referidas auto
ridades pongan todo su -.celo, en dar 
Ja mayor publ ic idad para conocimien
t o de. los interesados y debido cum-
p l miento de lo ordenado por la Su
per ior idai!. 

LA l íEBAJA EN E L PRECIO DE LA CAKM; DE COK-
DEBO 

E l gobernador fac i l i tó ayer a la 
Pren.-a la siguiente ;nota de la Jun
t a Provinc ia l de Abastos: 

«Con arreglo;a la Real orden fle 29 
¿ e l mea pasado del minis ter io de la 
G o b e r n a c i ó n , - q u e coincide con ante
r i o r acuerdo de esta Junta, hoy pu-
folica la Comis ión iPermanente ama 
c i rcu la r sobre carne.de cordero, que 
r e p r o d u c i r á -mañana el «Bole t ín O f i -
eial de la Provincia- , y que, entre 
• t ros extremos, contiene los precios 
a que .Uébe venderse al .públ ico . Es
tos ^nuevos precios suponen, con rela
c ión a los que r eg í an ahora, una re
baja que oscila entre «dos y cuatro 
p e s e t a s » por qui lo según clasitica-

oión. , . 
Tiene not ic ia Ja Junta , de. que .algu

nos intermediar ios t ra tan de oponer 
resistencia al cumpl imiento de las 
precedentes resoluciones para d i t i -
c u l t ñ r el abastecimiento. Si esto l le
gara ' * ocur r i r , se p r o c e d e r á con la 
maSK* zcveridad y energ ía .» 

ingresado. E l otro obrero v í c t i m a 
de la explos ión se l lama José Orella-
no, de 44 años, y las heridas que^ su
fre, aun cuando de cons iderac ión , se 
conf ía que se cure dentro de breves 
d ías . 

Uno de los heridos estaba en el 
momento de ocu r r i r l a exp los ión t r a 
bajando en una zanja abierta al pie 
de lia pared del edif icio del alma
cén, en la par te exterior, y los otros 
dentro de un departamento in ter ior , 
contiguo a la referida pared, en el 
que hab ía instalado un regulador. 
Dicho departamento se d e r r u m b ó , 
saltando en m i l pedazos el regula
dor. Por la zanja abierta pasaba una 
c a ñ e r í a conductora de fluido, quje 
t a m b i é n s a l t ó a .pedazos. Los obreros 
heridos lo fueron al ser alcanzados 
por los cascotes de la techumbre y 
-una pared interior- del edificio y los 
trozos de l a c a ñ e r í a y regulador. 

JParece ser que la explosión o c u r r i ó 
en la c a ñ e r í a s u b t e r r á n e a del paseo 
de San Juan, estableciendo contacto 
con la c a ñ e r í a descubierta frente al 
edif icio del siniestro y regulador. 

A los cinco minutos de ocur r i r la 
exp los ión se .presentaron frente al 
expresado a l m a c é n las bombas del 
Parque, que no tuvieron necesidad de 
funcionar por no haberse declarado 
fuego. Los bomberos se l i m i t a r o n a 
con t r ibu i r a la recogida de los he
ridos. 

T a m b i é n vimos all í al teniente a l 
calde doctor Navarro P é r a r n a u y al 
concejal señor Cuyás. 

E l herido Orellano pasó a una cl í
nica que sostiene la Compañ ía . 

La micva tnelfa 

Para cumpl imiento de lo dispues
to en la Real orden de 29 del mes pa
sado («Gacetas» n ú m e r o s 90 y 92), es
ta Junta ha resuelto publicar las s i 
guientes instrucciones: 

Pr imera. Los precios m á x i m o y 
m í n i m o de 3'-80 pesetas y 3'55 pese
tas para -el qui lo canal, r e g i r á n en 
toda la provincia, y de consiguiente, 
para las compras que en ella se ha
gan con destino a otras provincias. 

Segunda. Para calcular la diferen
cia, prevenida en el a r t í c u l o .pr ime
ro de la Real orden citada, entre i m 
puestos municipales y valor de piel y 
despojos, no se h a r á en éstos otra^ ex
clusión que ila de los r íñones . 

Tercera. Cuando la diferencia an
te r io r se aplique a reducir el precio 
medio 3;67o entre los m á x i m o y mí 
nimo citados, el precio medio corres
pondiente s e r á 2'964. 

Cuarta. Los precios únicos a que 
d e b e r á n venderse al púb l i co las dis
t intas partes de la canal de todo-cor
dero, s e r á n los siguientes, sin que se 
admita ninguna modi f icac ión en la 
c las i f icac ión de dichas partes: 

Espalda y cuello, 2:50 pesetas qui lo 
y l'OO pesetas los 400 gramos. 

Pierna y r i ñ o n a d a , 3'50 idem id . y 
1'40 pesetas idem id . 

Costillas,-1'75 idem id . y 1'90 pese
tas í d e m i d . 

Medio cordero, 3'50. 
Quinta. Los precios precedente

mente consignados para el p ú b l i c o ex
cluyen la parte del carnicero toda 
c las i f icac ión o d i f e r enc i ac ión entre 
los corderos. 

Sexta. En a r m o n í a con lo fijado 
en la Real orden para los precios de 
la canal, los >que f i j a esta c i rcular 
para el púb l i co r e g i r á n hasta el p r i 
mero de j u l i o p r ó x i m o . 

S é p t i m a . Los precios precedentes 
d e b e r á n consignarse, s e g ú n es tá r e i 
teradamente prevenido, en carteles 
con caracteres bion visibles, y, ade
más , se veolocará sobre cada una. de 
las piezas de carne expuestas sobre 
las mesas del carnicero, la correspon
diente « b a n d e r i t a » con las denomina
ciones y precios por 400 gramos. 

Octava. Toda in f racc ión de lo pre
venido jen esta c i rcu la r puede denun-
ciai.se a los inspectores de la Junta 
en las direcciones de los mercados o 
en la S e c r e t a r í a de la misma (Gobier
no c i v i l ) , en la seguridad que se rá 
inmediatamente atendida. 

Novena. Esta c i rcular e n t r a r á en 
vigor -él d ía siguiente a su fecha. 

A B U N D A N C I A KE SARDINAS 

Se nos dice en nota of ic ia l .que ha 
empezado la temporada de sardina 
con gran a b u n d a n c i a . . S ó l o en la tar
de de ayer se vendieron en el mer
cado central unos 13.000 quilos. Los 
precios a que hoy se ha vendido al 
p ú b l i c o oscilan entre ;1'50 y 2 pesetas 
e l qui lo. 

de 
Tonifica, afxida a las digestiones y abre 
el apetito, curando las enfermedades del 

.ESTÓMAGO e INTESTINOS 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 
D I S P E P S I A 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S E N N I Ñ O S 
-y AdiiHos qie, aveces, aTteraan con ESTREfilMlEKTO 
D I L A T A C I Ó N Y Ú L C E R A 

(¡el Estómago 
D I S E N T E R Í A 
Muy usado contra las diarreas de los niñe»:, incluso 

en la época del DESTETE y BENT1CI0N. 
33 AÑOS DE EXITOS CONSTANTES 
Ensáyese una botella y sa notara pronto qus 
•I •tifepmo come más, xltglore mejor y so 

nutre, curándose de seguir con su uso. 
5 pesetas betel!.-., con medicación para anos 8 días 
Venta; Sarrsw), 3S, Fsrmacia, MADRiD 

y principales tiel mumjo 

E L COLEGIO Y E L S I N D I 
CATO DE 3IEDIC0S 

E l ^gobel•nador dijo ayer al med iod í a 
a los periodistas que h a b í a recibido 
una comun icac ión del presidente de 
la Junta de Gobierno del Colegio de 
Médicos, m a n i f e s t á n d o l e que ya han 
sido baja en la del Sindicato todos 
los individuos de aqué l la que perte
nec í an a és ta . 

Anunció , además , que el p r imer 
«Boletíir> que se publique s e r á ex
clusivamente del Colegio, con com
pleta independencia del del Sindica
to, y que és te se t r a s l a d a r á de local 
inmediatamente que encuentre el 
que e s t á buscando con gran empeño . 

E L IMIECIO DE L A H A R I N A 
Según nota de la Junta P rov inc i a l 

de Abastos, en cumpl imiento de lo 
dispuesto en el a r t í c u l o octavo de la 
Real orden de 9 de j u l i o de 1925, que 
previene se determine mensualmente 
por las Juntas de Abastos el precio 
de las harinas panificables en func ión 
de los precios medios de los tr igos y 
de los subproductos .durante el mes 
anterior , esta Junta ha acordado f i 
j a r ¡para todo el,presente ,mes el pre-r 

• c ió m á x i m o de la harina « e x t r a blan
ca c o r r i e n t e » en 64'50 pesetas los cien 
quilos. 

U N PLEITO CURIOSO 

El abogado que pííe 
90J643 pesetas de 
i n d e m n i z a c i ó n a su 
antigua novia por 

inotura de relaciones 
A y e r . . a m e d i o d í a se vió ante el juez 

del d i s t r i to de la Audiencia, señor 
Capl ín , un incidente de pobreza en 
un ple i to que se sigue por un asun
to que f u i muy comentado a l presen
tarse la correspondiente demanda en 
el Juzgado. « 

Se t r a t a de la r e c l a m a c i ó n de 
90.C43 pesetas presentada por el abo
gado don José Folch Bernet, repre
sentado por el procuradnr señor 
Plat ja ,-contra la propie tar ia de Fal-
set doña Carmen T a r r a g ó Barga l ló , 
por haber roto la hi ja de és ta , seño
r i t a Mercedes Peris Tarrago, las re
laciones que sosterfía con dicho le
t rado. | 

E n t r é las partidas que aparecen en 
la r e c l a m a c i ó n figuran las siguientes: 
50.000 rpesetas por «daño mora l , p o r 
la befa irrogada a m i representado 
y consiguiente d e p r e c i a c i ó n m o r a l » ; 
M50 por el t raje de boda del novio, 
(35 por la chistera, y otras varias por 
e l papel para empapelar el piso en 
que h a b í a de habi tar el mat r imonio , 
por tener que comer el novio en una 
fonda ,de Falset un d ía en que se le 
escapó. , el t r en y, algunas m á s por el 
est i lo. . 

A la vista asistieron muchos abo
gadas y procuradores y algunas da
mas, entre las que figuraban la de
mandada y su h i ja y vecinos del pue-
blo de Bel lmunt , provincia de Tarra
gona. 

E l señor Folch Bernet, en su i n 
forme, p r o c u r ó just i f icar el funda
mento de su demanda y, sin entrar 
en el fondo del incidente que m o t i 
l a b a la vista, p idió al Juzgado que 
declarara la pobreza que solicitaba. 

Se opuso a el lo e l letrado don José 
Sitjas ^en nombre de doña Carmen 
T a r r a g ó , a quien representa en el 
p le i to el procurador don Agus t ín Te
jada. 

E l señor Sitjas r e b a t i ó los argu-
imentos del demandante y con fina 
i ron ía se l a m e n t ó de que fuera m i 
abogado quien hubiera formulado 

; demanda tan peregrina. 
Recordó que e l señor Folch, des

pués de presentar su demanda, habla 
¡ con t r a ído mat r imonio con una joven 
r ica de Blanes. 

Terminado el informe quedó el i n 
cidente visto para sentencia. 

Las entidades Híspa
no - americanas de 

Barcelona 
P I D E N mm Y E N C A N A N l LNTKA 
CIUDAD LOS T R I P U L A N T E S D L L 

«PLUS-ULTRA» 

Los presidentes de todas las ent i 
dades hispano-americana* centros 
regionales y diversas entidades de 
Barcelona, estuvieron ayer en el go
bierno c i v i l , en un ión de los elemen
tos directores de la Unión General 
de Juventudes Hispano-Amencanas, 
los CUB expusieron verbalmen e al ex
ce l en t í s imo señor gobernador, su 
completa i den t i f i c ac ión con las pe t i - . 
ciones que dichas Juventudes tienen 
elevadas al Gobierno en sol ic i tud de 
que los aviadores del «P lus -Ul t ra» 
v is i ten nuestra ciudad. 

Después de las consideraciones ex
puestas, h ic ieron entrega de un docu
mento suscrito por diversas entida
des, a c o m p a ñ a n d o just if icantes de 
aquél las que, adheridas por escrito, 
lamentaban la carencia de t iempo pa
ra suscribir la referida sol ic i tud. 

En igual sentido se cursaron tele
gramas al comandante del crucero 
«Buenos Aires» , a l mayordomo ma
yor de Palacio y a l presidente del 
Consejo de minis t ros . 

Por el éxito de "Los 
cuatro puntos 

cardinales" 
B A N Q U L T E E N HONOR D E L N 0 -

V L L I H T A A N G E L MANSA 
•En el r e s t a u r a n t ' « L a P a t r i a » se ce

lebró el banquete con que amigoj, 
c o m p a ñ e r o s y admiradores del joven 
escritor Angel Marsá , quisieron fes
tejar e l buen éx i to conseguido por 
és te con la p u b l i c a c i ó n de su ú l t i m a 
novela, t i t u l ada «Los cuatro puntos 
ca rd ina les» y que señála , sin duda, el 
advenimiento de un buen novelista. 

Alrededor de la mesa, con el fes
tejado, se sentaron un centenar de ar
tistas, periodistas y escritores, re-

;p resen tac ión i lus t re de la Barcelona 
intelectual . Ent re ellos recordamos a 
los señores Sancho, Sa rañana , Marsi-
llach. Amador, Wonguemet, Joani-
quet. Planas, Genaro y Braul io Sol-
•sona, Ba rangó , Fa ré s , Tomás . Demóu, 
¡Chacón, Salanova, P l a t ó n Peig, Mar
t í n e z Tomás , Mateo Santos, Fontcu-
berta. Moreno, Garogó, Sudel, Juan-
dó, Giner,, Fité,, Gatell , Oses, Santa 
• Colonia, el popular Agus t ín , Pé rez de 
Rozas, Pu jo l , Casá i s , del Cerro, A n 
gulo, López R o d r í g u e z Soriano,, Sol, 
Morán, Cl iment , Navarro, Amadeo 
Aragay, J u ü á , Gonzalo Garc ía , Pedro 
Nimio , Luis Gapdevila, Batalla y Cap-
devila, e t c é t e r a . 

Rec ib ié ronse , a d e m á s , gran n ú m e 
ro de valiosas adhesiones. 

A l . descorcharse el c h a m p á n , hicie
ron uso de la palabra los señores 

•Eduardo Carballo, Paco Madrid, Cla-
pera. Abel V e l i l l a . J e s ú s Ulled, Eduar
do Sanjuán, Genaro y Braulio Solso-

:na. Serrano V i t o r i , Miguel de M i -
-guel, Luis Capdevila, Palou, Gar í , 
Vich Company, Amichat is , el poeta 
G u t i é r r e z G i l í , ' V i n a i x a , E m i l i o Igle
sias, don E m i l i o Junoy y, por ú l t i m o , 

.Angel Marsá . 
F u é una grata fiesta de compañ ' í -

rismo y de c a m a r a d e r í a , confortaclo-
'ra, por lo que tiene de a l eg r í a ante 
el t r i un fo ajeno, tan poco frecuen
te,, por desgracia. Angel Marsá , pue
de estar satisfecho. 

R E L I G I O S A S 
Santos <lc hoy.—San Prócu lo , diá

cono y m á r t i r ; Demetrio, Coneeso, 
H i l a r i o y c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s ; Mar
celo, obispo. Santa Mar í a Cleofé. ca
cada, y Casilda, v i rgen en Toledo. 

Santos fte mañana. .—San Ezequiel. 
profeta; Apolonio, p r e s b í t e r o ; Fruc
tuoso y Macario, arzobispos. Santa 
Elvigia , abuela de San Eduardo, rey 
de Ingla ter ra . 

Cuare i i ía Hora s .—Con t inúa en San 
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Jaime el Decenario de l a Cofradía do 
la Guardia y Orac ión . Se descubre a 
las seis y media de la m a ñ a n a y se re
serva a las ocho de la noche. 

Coiminióii Reparadora.—Hoy en \¿s 
¡Religiosas Escolapias. 

Tela en Süfiagto de las al iñas 
Purgatorio.—Hoy turno de los Santos 
.Angeles y San Vicente de Paú l . 

Noticias 
CMKSmmA NUPCIAL 

En la capilla p ú b l i c a del Palacio 
Episcopal e f ec tuó ayer el obispo coad, 
ijutor. doctor Miral les, e l anlace ma
t r i m o n i a l de don R a m ó n de Sentnie-
nat con doña Eula l ia F á b r e g a s . 

CESION D I : UXDS TUR«»'•', 
NOS 

Para construir la nueva iglesia pa
r roquia l y la r e c t o r í a de Vi l la lba Sa-
serra, ha regalado el necesario terre
no el ba rón de Alba la t y de Segart 

Homenaje al pintor 
J . Valls Clusas 

En el restaurant Maison Dorée, tu 
vo lugar anteanoche un banquete de 
homenaje organizado por varios ami
gos admiradores del p in to r c a t a l á n 
J. Valls Clusas, con motivo del éx i to 
que ha obtenido la exposición, que 
actualmente celebra en las Galer ías 
Layetanas. 

Asistieron al banquete m á s de se^ 
tenta comensales, entre los que re
cordamos a don Ot to Himmelheber, 
don Manuel J. Te rán , cónsul de Nica
ragua y Honduras, al ex teniente de 
alcalde don Enr ique V i l a Marieges, 
a l fabricante don Leopoldo Planell, 
al eminente p in tor don Francisco Ga-
lofre Oller, los celebrados artistas 
pintores Roig E n s e ñ a t , S a b a t é Jau-
m á y Planas Doria . Los señores Cu
chil lo, Escala, Pousa, Feu, Guardia, 
Morros, Serra, Freixas, Llosent, Í'G-
l l icer . Aragonés , C a m p a m á , Pes, Pas
cual Montur io l , Llorens, Pa lmi t jav i -
la,, Fabra, C a ñ a m e r a s , Alonso, Saba-
del l y otros muchos que sentimos no 
recordar. 

En un bello parlamento, el séñor 
Cuchillo, ofreció el banquete al ho
menajeado y al destaparse el c i n m -
p a ñ a hicieron uso de la palabra ios 
señores Freixas, Escala, V i l a Maiie-. 
ges, Pousa y Roig E n s e ñ a t . 

E l señor Galofre Oller, presidente 
de la A g r u p a c i ó n de Acuarelistas de 
C a t a l u ñ a , en su r e p r e s e n t a c i ó n , asis
t i ó a la fiesta: Y lo hago, dijo, con 
franca sa t i s facc ión por la estima al 
amigo y al c o m p a ñ e r o que con fe y 
entusiasmo ha venido colaborando en 
nuestra obra de ag rupac ión , lograi i -
do captarse la s i m p a t í a de todo-. V o 
con gusto el éx i to obtenido por Valls 
Clusas, pero creo que buena parte de 
este éx i to corresponde a huet i -a 
Agrupac ión ya que el procedimienlo 
de la p in tu ra a la acuarela iba ox-
tinguiendose y gracias a nuestra obra 
de d ivulgac ión , este dif íc i l ramo de 
la p in tu ra ha venido desar ro l lán( 'o re 
con m á s intensidad, logrando forn ikr 
una serie de nuevos acuarelistas en
t re los que se cuenta el amigo que 
hoy festejamos. 

Seguidamente el s eñor Valls Clusas 
dió las gracias a sus amigop en ex
presivas y sentidas frases. 

Don Leopoldo Planell , como presi
d e n t e » de la Comis ión organizadora, 
ce r ró tan hermosa fiesta con un bre
ve parlamento. 

A. T. 

Anuncios Oficíales 
Goíegio de Médicos de la 

Provincia de Barcelona 
En cumpl imiento del a r t í c u l o 30 

del Reglamento de este Colegio de 
Médicos, la Junta de Gobierno del 
mismo convoca a todos los señores 
médicos colegiados a la Junta Gene
ra l ordinaria, que t e n d r á lugar en el 
local ¡íocial, calle de Santa Ana, 28,1.°, 
el lunes, d ía 12 del corriente, a las 
ve in t idós horas, de segunda convoca
toria, interesando grandemente la 
asistencia. Barcelona 6 A b r i l de 1926, 
Por acuerdo de la Junta de Gobie rno í 
E l Secretario, M . Parrizas, 

embalsamar ningún cadá
ver sin consultar antes con 

POMPAS FUNEBRES 

Representante en Barcelona del nuevo procedimiento 

Aprobado Julio 

s n t a 

http://ciai.se
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SIGUIENDO E L PJLAN » E INNOVACIONES Q V B 

L D I A G R A F I C O 
se propone Ir Instaiu ando en beneficio de sus lectoios y que ha inaugniado eon la pnbllea«ióu 

en domingo de 

GRANDES NUMEROS EXTRAORDINARIOS 
organiza inmediatainenfe, E N OBSEQUIO D E ¡SUS SUSCRIPTORES Y LECTOREíS, y en su deseo 

de contríbiirlr a la difusión de la cul tura a r t í s t i ca ciudadana, 

I E R T 0 S 
que se c e l e b r a r á n en el T E A T K O T I V O L I de nuestra ciudad y cu las fecbas siguientes: 

s M A T 

P l U M E B CONCIERTO: Domingo, 18 de abr i l . 
SEGUNDO CONCIERTO: Domingo, 2 de mayo. 
TERCER CONCIERTO: Domingo, 16 de mayo. 
CUARTO CONCIERTO: Domingo, 30 de mayo. 
QUINTO CONCIERTO: Domingo, 13 de junio. 
SEXTO CONCIERTO: Domingo, 27 de junio. 
SEPTIMO CONCIERTO: Domingo, 11 de jul io , 
OCTAVO CONCIERTO: Domingo, 25 de ju l io . 

Estas manifestaciones do Ar te s e r á n 

para los suscriptores y lectores de 

"El Día m í í "¡ 
y t o m a r á n parte en ellas 

Notaüilisimos Solistas y Renombradas 
Entidades Instrumentales y Corales 

siguientes, cuya pa r t i c ipac ión se ha condicionado 
a sus compromisos, a n u n c i á n d o s e los concicrlos 
en que t o m a r á n parte con ocho d ías de ante

rioridad a la fecha de los mismos 

Tan valiosos elementos han accedido entus iás t i 
camente a aportar su prestigioso concurso a 

nuestros 

l i l i 11 

I S A B E L M A R T I COLIN, ROSAURA COMA. .MER
CEDES ROLOOS, TOMAS B U X O , RICARDO V I 
VES, FEDERICO LONGAS, R A F A E L GALVEZ, 
JOCASTA y GARLITOS CORMA y A L E J A N D R O 

A I L A L T A 

ROSITA GARCIA P A R I A , FRANCISCO COSTA, 
E D U A R D O TOLDRA y M A R I A N O P E R E L L O 

V i o l o n c e l i s t a s 
PEDRO MARES, B E R N A R D I N O C A L V E Z 

y ANTONIO SALA 

A r t i s t a s L í r i c o s 
MERCEDES P L A N T A D A , CONCEPCION CALLAO, 
E M I L I O V E N D R E L L , MARCOS REDONDO, R I 
CARDO G. L A R A , M I G U E L F L E T A , HÍDOLl ' lO 
L A Z A R O , JOSE P A L E T y CONCHITA V E L A Z -

Q U K / 

O r f e o n e s 
ASOCIACION EUTERPENSE D E LOS COROS D E 

C L A V E , L'ECO D E . C A T A L U N Y A ' 
y SUMOLA O R P 1 I E O M C A 

E n t i d a d e s 

constituyendo una sólida g a r a n t í a de la alta dig
nidad a r t í s t i ca de estos actos y mereciendo por 

ello m u s t i a m á s efusiva gra t i tud 

Para la asistencia a estos Conciertos, y al objeto 
de evitar aglomeraciones, heñios establecido el 

siguiente sistema: 

PRIMERO: Se d e s p a c h a r á n con preferencia las 
butacas de la sala de esi;ectá. ules a 
los que presenten LOS RECIROS CO
RRIENTES DE «EL D I A GRAFICO» 
y «LA NOCHE» y DOCE CUPONES 
D E CADA UNO D E DICHOS PERIO
DICOS, a los que se des igna rá con el 
nombre de SUSCHII'TORES D E L 
GRUPO A ) . 

SEGUNDO: A l tifa siguiente, se d e s p a c h a r á n las 
localidades y entradas restantes a los 
que presenten E L RECfPO CO
R R I E N T E DIO «EL DIA GRAFICO» 
y QUINCE CUPONES D E «EL DIA 
GRAFICO/ y QUINCE D E «LA NO
CI!!"», a los qut se des igna rá con el 
.losubfc de SUHC1UPTOUES D E L 
GRUPO B ) . 

TERCERO: Finabnente. -je e n t t e g a i á t i las loeár 
lidítdes y entradas que hayan resul-
tat'o sobrantes,, a los que presenten 
V E I N T E CUPONES D E «EL D I A 
GRAFICO» y V E I N T E D E LA NO
CI SE" , a los que se d e s i g n a r á con el 
nombre de I J X ' T O j í F S D E L GRU
PO C) . 

Si la aglomeia.- ión fuese tai que quedasen agota
das las localidades y entradas del Pr imer Con
cierto, se despacha rá , a los que se presenten, 
VALES D E P R E F E R E N C I A para el Segundo Con

cierto, y así sucesivamente 

El Primer Gran Concierto Matinal 
de "EL DÍA ÍÍRAFIGO" tendrá 
Ingar el próximo día 18 de Abril 
y el reparto de localidades y entradas se efec
t u a r á en nuestra Admrn i - t r ac ión (Plaza de Cata
luña , }>), contra p resen tac ión de. los e n r o ñ e s y 
recibos antes indicados, en la forma siguiente: 

SUSCHIPIOUES D E L GRUPO A ) : 
Jueves, 15 tic abr i l , de l a 8 de la tarde 

SUSCRIlTOItES D E L GPUPO B ) : 
Viernes, Ifi de abr i l , de 4 a 8 de la tarde 

LECTOPES n i L GRUPO C): 
Sábado, 17 de abr i l , de I a 8 de la tarde 

Para los Conciertos sucesivos, el reparto 
se h a r á as í : 

'SUSCRIPTORES Y LECTORES CON VALES D E 
PREFERENCIA: El miércoles , antes de cada Con

cierto, de 4 a 8 de la tarde 

SUSCRIPTORES D E L GRUPO A ) : 
El jueves, antes de cada Concierto, de 4 a S 

SUSCRIPTORES D E L GRUPO B ) : 
El viernes, antes de cada Concierto, de 4 a 8 

LECTORES D E L GRUPO C) : 
El sábado , antes de cada concierto, de 4 a 8 

TRIO B A R C E L O N A 

También p r e s t a r á su concurso nuestra admirable 

B a n d a M u n i c i p a l 
dir ig ida por el i lustre 

Maestro LAMOTHE DE GRIGNCN ; Oportunamente se anunciarárti los artistas que 
i t o m a r á n parte en cada Concierto y el piogranm 

y dos Bandas mil i tares de esta guarn ic ión • del mismo 

DON A L E J A N D R O I Z A B A L CEDE GR A TUTTA M F NTE LOS PIANOS tSTEI N WAY-SONS» PARA 

ESTOS CONCIERTOS 

Si quiere V d . con t r ibu i r a u n » obra de cubara ciudadana y part icipar de sus beneficios 

s u s c r í b a s e a E L D I A G R A F I C O 

y L A N O C H E 

í 'lliülililllllüHII 

D E C A T 
(Por Correo y por conferencia telefónica) 

TARRAGONA 
V U E L V E A A N I M A R S E LA EXPOR

TACION RE VINOS 
Tarragona, 8, a las 21'15.—Si bien 

por el puerto de Tarragona son ex
portados productos diversos, tales co
mo vino, aceite y frutas secas, el 
comercio de esta plaza puede decirse 
que es esencialmente vinícola . 

Nuestros vinos del Priorato, blan
co del campo y los vinos dulces, han 
tenido siempre muy buena acep tac ión 
en Francia, Inglaterra , Holanda, D i 
namarca, Bélgica , Suiza, Posesiones 
de Afr ica y otros países . 

La e x p o r t a c i ó n que de dos años a 
esta parte iba siendo ca^a vez me
nor, ha experimentado alguna ani
m a c i ó n durante el pasado mes de 
marzo y en el mes actual c o n t i n ú a 
sostenida, pues en la pasada semana 
se exportaron 22.000 hectoli tros de 
vino. 

En cuanto a los aceites, se ha me
jorado algo la expor tac ión , con res
pecto a meses precedentes, pues en 
la pasada semana salieron 152.<)00qui-
lóg ramos , especialmente para I t a l i a , 
Buenos Aires y Estados Unidos, 

Reina calma en el embarque de 
frutas secas, pues las partidas para 
la e x p o r t a c i ó n cada vez son más re
ducidas. 

— E l p r ó x i m o mes se c e l e b r a r á en 
esta ciudad una exposición de dibu
jos, pinturas, esculturas, fo togra f í as 
y proyectos a r q u i t e c t ó n i c o s de insig
nes artistas tarraconenses que resi
den en Barcelona. 

La exposic ión se c e l e b r a r á en el 
Centro indus t r i a l y t e n d r á una gran 
importancia , no sólo por el valor ar
t í s t i c o de las obras que van a ser 
exhibidas, sinó t a m b i é n por el nú-

. mero de los trabajos y por la calidad 
de las firmas que c o n c u r r i r á n . 

— En los desmontes que se llevan 
a cabo ei. terrenos cont'guos al Mer
cado central ha sido descubierto un 
silo con restos humanos, c e r á m i c a y 
monedas pre-romanas. 

Los a rqueólogos conceden gran i m 
portancia al descubrimiento. Han si
do levantabas planos y se han hecho 
estudios sobre la estructura de ese 
hallazgo. 

—En Prades ha empezado con gran 
intensidad la siembra de la patata. 

—Para m a ñ a n a e s t á convocada ti 
Junta general la Asamblea local de 
la Cruz Roja. 

—Por la pol ic ía han sido detenidos 
dos menores que se hab ían fugado del 
hogar paterno en Barcelona. 

Han sido reintegrados a sus domi
ci l ios respectivos, con las cantidades 
en m e t á l i c o que les han sido ocupa
das. 

— E l p r ó x i m o domingo, e m p e a a r á 
a jugarse el campeonato de fú tbo l 
de Ca ta luña , segunda ca tegor í a . 

En esta ciudad, j u g a r á el G imnás 
t ico con el Vilafranca, en el eampo 
de Sports del pr imero. 

—Ha dado a luz un niño, doña E l 
v i r a Huguet, esposa de don Francis
co R i c o m á . 

LERIDA 
E L CAPITAN' ( iENEHAL, RIJO 

ADOPTIVO 1>E LERIDA 
Lér ida , 8, a las 20'45. 
Comunican de Torres de Seg íe 

que ayer descargó sobre aquel té r 
mino una gran tormenta que t,-ausó 
daños en los sembrados. 

—Se han verificado con resultados 
muy satisfactorios las pruebas de es
tab i l idad del puente de Alas, obra 
construida por la D ipu t ac ión pro
v inc ia l . 

—Los socios del «Casal Cerver í > 
realizaron durante los días de Pas
cua una excurs ión al Valle de Arán . 

— M a ñ a n a se c e l e b r a r á en Tosal 
mercado de cerdos. 

— Se anuncia eoncurso para la pro
visión en propiedad de l a plaza de-
pract icante del t é r m i n o munieipal 
de Alcarra;?. 

— E l Juzgado de I n s t m c c i ó n del 
par t ido de Lér ida , llama a J o a q u í n 
Buró , domicil iado en Alba la t l l lo , par
t ido de Sa r iñena , para que preste de
claración;, en causa que se instruye 
por estafa contra Emi l io Allué. 

—La temperatura durante las úl
t imas veint icuatro horas ha sido la 
siguiente: máx ima , 24; mfnima. 10, 
sobre, cero. 

—Los respectivos jueces instructo
res interesan la busca y captura de 
los soldados Jaime Roca, natural de 
Liñola , y Juan Crispí , de Gerp, pro
cesados por fa l ta de c o n e e n t r a c ' ó n . 

—Han sido nombrados, en mér i 
tos de concurso, veterinario y far
m a c é u t i c o , respectivamente, del La
boratorio municipal de esta ciudad, 
don A r t u r o Anadón y don José Mar ía 
Tarrago. 

— A in i c i a t i va del alcalde de A l -
guaire, y siguiendo la conducta de 
los dis t intos Ayuntamientos de Cata
luña , el de esta ciudad ha nombra
do hijo predilecto al Excmo. señor 
don E m i l i o Barrera, c a p i t á n gene
ral de la cuarta región, en a t enc ión 
a los m é r i t o s anunciados por su ejem
plar ac tuac ión en pro de la t ranqui 
l idad y del orden social en Catoi t iña. 

^Los distintos acuerdos o actas cer
tificadas se e n t r e g a r á n , reunidas en 
a r t í s t i co , á lbum, durante u*ia solem
ne fiesta que se ce leb ra rá en fecha 
oportuna, no seña lada todavía. , 

—ÍPor el Ayuntamiento habido apro 

lo 

to-

de 

bada la l is ta de los cien n w 
contribuyentes, a los efectos 
preceptuado para las elecciones de 
senadores. 

— E l sábado, día 10 del actual 
m a r á posesión del cargo de V05j 

' l a Junta , de sequiaje don Don-
Jo l i , y con c a r á c t e r de suplente», 
des ignac ión de la Cofradía de h 
dores de esta ciudad. 

— E l gobernador c i v i l , en us 
las facultades que le e s t án con 
das, ha acordado declarar vedac! 
caza la finca «Castel l del Remei» , 
propiedad de don Juan Girona. 

— A ú l t i m a hora de esta tarde, en 
la calle de Blondel, ha ocurrido un 
accidente. 

U n camión que Iba remolcado por 
otro, chocó contra un carro y des
pués fué a chocar nuevamente con 
un au tomóvi l . 

E l auto quedó destrozado y el ca
rretero que guiaba el carro sufr ió le
siones de las que hubo de ser asisti
do en la Casa de Socorro. 

GERONA 
SARDANAS PARA LAS FIESTAS 

Gerona, 8, a las 21. 
En el q u i l ó m e t r o 750 de la carre

tera de Madr id a Francia un auto
móvi l de la m a t r í c u l a de Barcelona, 
n ú m e r o 17.555, ha chocado con un 
carro de la m a t r í c u l a de P u n t ó s , 
guiado por Juan Vida l Panés , cau
sándole fuerte*? contusiones. 

—Ante el Juzgado munic ipa l de 
Amer han sido denunciados los veci
nos Vigente Roger, de 55 años, y 
José Pujol, de 29, por haber r e ñ i d o . 
Ambos se produjeron heridas eh la 
refriega. 

-—Mañana, a las diez de la wiañan», 
se r e u n i r á - la Comisión provinc ia l 
permanente. A las tres de la t^ ide , 
c e l e b r a r á sesión el pleno de la D i - , 
p u t a c i ó n . 

—Ha sido denunciado al Juzgado 
municipal el au tomóv i l mírnero 
15.754, de la m a t r í c u l a de Barcelona, 
que el d ía 5 del actual se p r e c i p i t ó 
contra una tienda propiedad d,? don 
J o s é Gibert , causando desperfectos. 

— E l d ía 14 de los corrientes, n las 
15'30, t e n d r á lugar en los alm?.;-o»rves 
de la Aduana de Por 1:bou la cei -bra-
ción de una púb l i ca subasta, obsti
nada a la venta de m e r c a n c í a s aban
donadas. 

—Ha sido concedida licencia por 
enfermo al Maest ro nacional ele Bpl -
v i r , don José ' G u ü l a m e t . 

— P r ó x i m a m e n t e se i n a u g u r a i á en 
Pugó una Escuela Nacional. 

—Para la p r ó x i m a fiesta mayor de 
Celdrá , han sido contratadas l?-3 re
putadas, «coblas» «La P r inc ipa l» , de 
La Blsbal, y «Els Montg-rlns», de To-
rroel la de Mon tg r í . 

CALDAS DE MQNTBUY 
DE F L T D O L 

Anteayer jugóse un part ido entre 
el t i t u l a r de ésta y la Selección Ra-
eing, del R. C. D. E. completa, cuya 
ac tuac ión ha sido del agrado del nu
meroso púb l i co que p re senc ió el enr 
cu entro. 

Los forasteios por esta vez se han 
llevado la v ic tor ia , que bien se la me
recieron, ya que jugaron con más 
acierto y p rec i s ión que los nuestros, 
y f ru to de ello han sido los tres goals 
mareados, todos los cuales han sido 
de gran clase. E l goal del «Caldas» 
le consiguió A r g e m í de una bolea 
formidable, que n i el portero vió tan 
siquiera. 

Los tantos fueron marcados, por 
Otena, Roure y Valls, respectivamen
te, y el equipo estaba formado por 
Bis, Silvestre, Roig, Aznar, Bord, Es-
teve. Porgas, Roig ( C ) , Valls, Otena 
y Roure.- C. 

PUIGCERDA 
VARIAS 

El p r ó x i m o domingo, día I I , la ve
cina v i l l a de L l l v i a c e l e b r a r á su fies
ta mayor, para la cual se e s t án ve r i 
ficando grandes preparativos y ha s i 
do contiatada la orquesta «Pep», de 
Figueras, para amenizar los festejos 
que se celebran durante dos d í a s en 
aquella localidad. 

—:Ha estado unos días en és ta nues
t ro paisano,, y amigo don Salvador 
Barrióla. 

—Las Escuelas Graduadas de és ta 
han sido visitadas por don Manu. I Ló
pez Mora Villegas, arquitecto del 
minis ter io de I n s t r u c c i ó n p ú b l ' c a . 

—Ha sido pedida la mano de la 
s e ñ o r i t a Mar í a B e r t r á n Cabana, por 
el joven indus t r ia l de Barcelona don 
José Rovira. La boda temdirá lugar el 
p r ó x i m o junio . 

— E l gobernador c i v i l de la provin
cia ha impuesto una mu l t a de ^5 t é -
setas aL alcalde de Viladonja por ha
ber dejado incumplido un servicio de 
la de legac ión gubernativa de és ta . 

—Durante las pasadas fieslas de 
Pascua han sido muchos los fora te
ros que han visitado Puigcendá , par
t icularmente excursionistas. 

—Doña Carmen- Lterens de P igui -
IMm ha dad© a I r z con tocia f e ü c u k ' d 
una nermesa niña . Madre e hi ja si
guen bien. 

— E l t iempo en é s t a es magní f ico , 
marcando el t e r m ó m e t r o 20 y 22 gra
dos casi todos los días.—C. 
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E L R E G R E S O D E F R A N C O 

Los españoles de Montevideo envían quince 
mil duros para los tripulantes 

del "Plus Ul t ra" 
Madr id , 8.—El C o m i t é e spaño l de 

Montevideo, adh i r i éndose a la sus
c r i p c i ó n iniciada en honor de los t r i 
pulantes del «Plus U l t r a » , ha cable
grafiado al Rey, poniendo a su dis
pos ic ión la cantidad de setenta y 
cinco m i l pesetas. 

E l monarca ha contestado al refe
r ido C o m i t é dando efusivamente las 
gracias por el envío de la ci tada can
t idad . 

N O M B R A M I E N T O — E N T R E G A D E 
U N A PLACA 

Sevilla, 8.—El Ayuntamiento ha 
acordado nombrar H i j o adoptivo de 
Sevil la al comandante del crucero 
«Buenos Aires». 

A bordo del citado buque se cele
b ró el acto de hacer entrega al co
mandante señor Amer ico de una pla
ca de plata, conmemorativa de la 
i n a u g u r a c i ó n del Canal y Puente de 
Alfonso X I I I . 

Hizo la entrega el presidente de la 
Junta de Obras del Puerto señor Iba-
r ra , quien con este mot ivo p r o n u n c i ó 
u n p a t r i ó t i c o discurso. 

E l comandante del «Buenos Aires» 
a g r a d e c i ó vivamente la a t e n c i ó n de 
que se le hac í a objeto. 

V E R B E N A EN E L P A B E L L O N R E A L 
D E L A EXPOSICION D E S E V I L L A 

Sevilla, 8.—La verbena celebrada 
anoche estuvo b r i l l a n t í s i m a . 

A la una y media pasaron los i n v i 
tados al Pabe l lón Real, donde se sir
vió una cena. 

Asist ieron al Rey, Cuerpo d i p l o m á 
t ico, m a r q u é s de Viana, gran n ú m e r o 
de personalidades, aviadores y mar i 
nos. 

A l í inal se pronunciaron discursos, 
que los periodistas no pudieron reco
ger con exact i tud por hallarse en una 
h a b i t a c i ó n continua a la en que se 
celebraba la fiesta. 

E l señor Cruz Conde p r o n u n c i ó un 
discurso, saludando al Rey, al Gobier
no y a las representaciones de los p a í 
ses americanos, por haber venido a 
honrar los actos que se han celebrado 
con motivo del regreso de los aviado
res españoles . 

E l r e p r e s é n t a t e de Cuba, en nombre 
de sus compañeros , de los pa í ses ame
ricanos, dijo que no hay forma de dar 
e x p r e s i ó n a las ideas cuando se siente 
deslumhrado el e s p í r i t u por los es-
pec t í l cu los que estos d í a s se han pre
senciado en Sevilla. 

Hizo un entusiasta elogio de esta 
capi ta l andaluza y de sus bellas mu
jeres. 

Contestando a unas alusiones del 
gobernador c i v i l , d i jo que los pa í ses 
americanos c o l a b o r a r á n con entusias
mo al éx i to de la Expos ic ión Ibero-
Americana. 

Continuando su discurso, el repre
sentante cubano dijo que el Monarca 
e spaño l es un gran estadista, un gran 
ciudadano y un gran pa t r io ta . 

La raza españo la—añad ió—se ha 
fundido con los pueblos americanos. 
E n el Archivo de Indias hay docu
mentos que son verdaderos monu
mentos de colonización española , co
mo las Ordenanzas de la Reina Ca
t ó l i c a y de Felipe I I . 

T e r m i n ó brindando por el Monar^ 
ca, por los ilustres representantes de 
la raza española y por la f r a t e r n i 
dad hispano-americanna. 

F u é objeto de unna gran ovación. 
E l Monarca, en su discurso, e logió 

todos los actos que se han celebrado 
y di jo que la entrada del «Buenos 
Ai res» , surcando las aguas del Gua
da lqu iv i r , representa algo impor tan
te , po-que significa que se ha acor
tado la distancia que p a r e c í a sepa
raba a E s p a ñ a de Amér ic . . . 

E s p a ñ a no ha podido en los ú l t i m o s 
t iempos, como otras naciones, t r a ta r 
m á s intensamente con los pueblos 
americanos, pero ahora se ha dado 
un paso gigantesco para lograr lo . 

D i r ig i éndose a los representantes 
americanos, añad ió : 

—Como s e r á la ú l t i m a vez que os 
d i r i i a la palabra a todos reunidos, os 
doy" las gracias por la co laborac ión 
que nos habéis prestado en estos ac
tos. V e r é i s que somos nobles y que 
contamos con riquezas naturales que 
pueden desabollarse y con anhelos de 
trabajo, que nos d a r á n la pr ior idad . 

A l Comisario y a los Vocales de la 
Expos ic ión les dijo que no desmaya

sen y que siguieran trabajando con fe 
para el mayor éx i to del C e r t á m e n 
proyectado. 

A l Alcalde de la ciudad le e n c a r g ó 
que en su nombre saludase al pueblo, 
y añadió que, así como Barcelona ten
d r á una magníf ica ins ta lac ión , Sevilla 
t a m b i é n t e n d r á la suya, y ambas hon
r a r á n a España , laborando por su en
grandecimiento. 

T e r m i n ó diciendo que así como en 
la a n t i g ü e d a d hubo un Rey que dió a 
Sevilla, como emblema de su escudo: 
«No madeja do», el Rey Alfonso X I I I 
tampoco d e j a r á a Sevilla. 

Grandes aplausos coronaron las úl
t imas palabras del Soberano. 

La fiesta, que ha resultado b r i l l a n 
t í s i m a , t e r m i n ó cerca de las tres de 
la madrugada. 

D e l h i d r o i n c e n d i a d o e l 

l u n e s 
SE H A ENCONTRADO E L CADAVER 
D E L MECANICO CONDE, Y SE H A 

EFECTUADO SU ENTIERRO 
Huelva, 8,̂ —Ha sido encontrado el 

c a d á v e r del mecán ico Conde, que vo
laba en el h idro que se incend ió el 
lunes. 

E l Juzgado ha dispuesto que el ca
d á v e r del desgraciado aviador sea 
conducido al depós i to jud ic ia l . 

E l a l férez p i lo to del mismo apara
to, señor Ollera, ha fallecido a con
secuencia de las quemaduras su f r i 
das en el accidente. 

A las cinco de la tarde de ayer se 
verif icó el entierro, al que asistieron 
las autoridades y numeroso púb l i co . 

E L COMANDANTE D E L «BUENOS 
A I R E S » , HIJO ADOPTIVO DE SE

V I L L A 
Sevilla, S.—Se ha hecho entrega del 

t í t u l o de hi jo adoptivo de Sevilla, al 
comandante del crucero «Buenos A i 
res» . 

Una casa de Sevilla ha regalado a 
los marinos argentinos un cuadro de 
c e r á m i c a que representa la carabela 
« S a n t a Mar ía» . 

COMIDA A LOS TRABAJADORES 
PLACA 

Sevilla, 8.—La Junta de Obras del 
Puerto ha ofrecido una comida a los 
trabajadores, que en estos d ías han 
redoblado sus esfuerzos para que fue
ra mayor la grandeza del rec ib imien
to dispensado a los aviadores. 

Ayer hizo entrega una Comis ión de 
la Junta de Obras, al comandante del 
crucero «Buenos Aires», de una pla
ca conmemorativa del acto de la inau 
g u r a c i ó n de la Carta de Tablada. 

J I R A F L U V I A L 
Sevilla, 8.—Él Ayuntamiento y la 

D i p u t a c i ó n han organizado para ma
ñana , a las dos de la tarde, una j i 
ra por el Guadalquivir en honor de 
las representaciones municipales y 
provinciales que han venido a Sevi
l la con motivo de la llegada de los 
t r ipu lantes del «P lus -Ul t r a» . 

E N E L CIRCULO M E R C A N T I L 

Los tripulantes del «Plus 
Ultra», socios honorarios 
Sevilla, 8.—Esta m a ñ a n a se ha ce

lebrado en el Cí rculo Mercan t i l un 
solemne acto para hacer entrega a 
los aviadores de los t í t u l o s de socios 
honorarios de dicho Círculo . 

E l acto empezó a las doce; en el 
centro del salón se colocó la presi
dencia, s en t ándose en ella los aviado
res, el minis t ro de Marina, el gober
nador m i l i t a r , el presidente de la D i 
putac ión , el comandante de Marina 
del Puerto, el comandante del cruce
ro «Buenos Aires» y otras personali-» 
dades. 

En un si l lón, colocado d e t r á s de la 
mesa presidencial, t omó as'ento el 
m e c á n i c o Rada. 

Se c o m e n t ó la ausencia del gober
nador c i v i l . 

Los aviadores fueron ovacionados, 
dándose vivas a E s p a ñ a y a la A r 
gentina. 

A l lado de la presidencia se h a b í a n 
colocado unos caballetes en los cua
les estaban expuestos los pergaminos 
de los t í t u l o s de socios honorarios 
del C í rcu lo Mercant i l , que son verda
deras obras de arte. 

Los t í tu los de Franco y de Rada, 
son obra del ar t is ta don Santiago 
M a r t i n é y los de Ru íz de Alda y Du
ran del p in to r señor Molleja. 

E l presidente del Cí rcu lo se levan
tó , leyendo un" extenso discurso d i 
ciendo que t e n í a una gran satisfac
ción en ofrecer a los aviadores, que 
h a b í a n realizado empresa t an arries
gada, los t í t u l o s de socios honorarios 
de esta entidad. 

Agregó que no sólo h a b í a n llevado 

a cabo felizmente la empresa que se 
h a b í a n propuesto, sino que h a b í a n 
realizado otra mucho m á s impor tan
te, que es la de la un ión entre los 
dos pa íses . 

Esta S o c i e d a d — a g r e g ó — e s t á com
puesta por comerciantes e indust r ia
les, patronos y obreros en perfecta 
intel igencia, representando por dere
cho propio la in tegr idad e his tor ia 
de la un ión entre el capi ta l y el t ra
bajo. 

Esta Soc iedad—siguió diciendo—es
t á alejada por completo de toda l u 
cha par t id i s ta y su ú n i c a mis ión es 
con t r ibu i r a la grandiosidad de nues
t r a ciudad. 

Aqu í hay quienes profesan ideas 
derechistas e ideas avanzadas, pero 
ello para nada impide que la entidad 
c o n t i n ú e luchando por el engrande
cimiento de España . ' 

S igu ió diciendo que el nombre de 
socio honorario representa el home
naje de las clases industriales y co
merciales de la ciudad y de Cádiz , 
Córdoba y Huelva. 

Agregó que en el teryeno mater ia l 
no tiene importancia este homenaje, 
pero sí en el moral. 

D i jo que cuando en Ginebra se dis
c u t í a ú l t i m a m e n t e , los aviadores iban 
por el aire trazando el programa que 
marcaba el derecho de E s p a ñ a a la 
concesión que Í.Í solicitaba y que dos
cientos millones de seres, con su 
aplauso, h a c í a n presente al mundo 
entero la importancia de la unidad 
espir i tual de todos estos pueblos, pa
ra cons t i tu i r la fuerza de una un ión 
inquebrantable. 

A l t e rminar su discurso, el presi
dente del C í rcu lo fué objeto de gran
des aplausos. 

Después el minis t ro de Marina, pro
nunc ió un b rev í s imo discurso. 

Agrega que los comerciantes e i n 
dustriales, enardecidos por la em
presa, pensaban en esa u n i ó n espir i 
t ua l que pudiera ser la base de un 
levantamiento de e n e r g í a s y que al 
parecer pod r í a ser en lo fu tu ro el 
gran puerto de cambio de todas las 
m e r c a n c í a s españolas y americanas. 

Termina rogando a los aviadores 
acepten el nombramiento de socios 
honorarios del Cí rculo Mercan t i l co
mo muestra de agradecimiento. 

_A con t inuac ión , el min i s t ro de Ma
r ina se levanta a hablar y dice que 
para él es hoy un d.a dé júb i lo al en
contrarse aqu í con mot ivo de la i m 
portancia que tiene para Sevilla el 
haberse inaugurado el puente de A l 
fonso X I I I y que lo haya hecho el 
crucero «Buenos Aires» con nuestros 
aviadores. Con esto se ha abierto una 
r u t a comercial que l o g r a r á aumentar 
la i n t ens i f i cac ión de productos. La 
importancia comercial de E s p a ñ a se 
a u m e n t a r á aún más , c o n v i r t i é n d o s e 
en una importancia real e ind i scu t i 
ble con la entrada del «Buenos Aires» 
por el nuevo puente. 

No se ha hecho constar la entrada 
en su puerto del «Blas de Lezo», que 
t iene 143 metros de eslora. E l Gua
da lqu iv i r t iene 150 metros de ancho, 
por tanto tiene que revi rar , pero ha 
quedado demostrado que en el puerto 
de Sevilla p o d r á n entrar buques de 
esa eslora y calado y por tanto, bu
ques mucho mayores de lo que actuel-
mente lo vienen haciendo. 

Agrega que se congratula de la ma
r i n a españo la haya sabido dar la i m 
portancia que merece a un hecho de 
tanta trascendencia como este. 

Después de saludar y enaltecer a 
las clases mercantiles, t e rmina su 
discurso dando vivas a la Argent ina 
y a Buenos Aire?. 

A c o n t i n u a c i ó n se les obsequió con 
un lunch en los salones altos del 
Cí rcu lo . 

A la salida, volvieron a repetirse 
los vivas, especialmente a Rada, v i 
t o r e á n d o l e las mujeres con gran en
tusiasmo. 

Rada, al verse rodeado de tanta 
gente^ que le apretujaba, e x c l a m ó : 

—Veremos si e; caparros con vida de 
este viaje. 

A Ruiz de Alda no se le alteraban 
las facciones. 

E N UN PERIODICO 

Después de este acto y a med iod ía , 
estuvo Rada en la r e d a c c i ó n ('•> «El 
L ibe ra l» , llegando en el a u t o m ó v i l 
que le h a b í a n regalado para hacerse 
cargo de 1.239'40 pesetas, impor te 
de una susc r ipc ión abierta por don 
Carlos Pinar, en su favor. Conversó 
con los redactores, v i s i t ó los talleres, 
ag radec ió el homenaje y dió las gra
cias a cuantos h a b í a n cont r ibuido y 
fué obsequiado con un lunch. Hablan, 
do de sus futuros proyectos, dijo que 
cuando cumpla sus deberes mi l i ta res , 
d e d i c a r á sus e n e r g í a s a formar su 
nueva vida a base de laboriosidad y 
trabajo. Estos d ías no sab ía cómo v i 
v í a por estar sin hacer nada. 

La gente de la calle la obl igó a 
asomarse al balcón y le ovacionó. 

BANQUETE A L REY 

Sevilla, 8.—En la nave central del 
A e r ó d r o m o de Tablada, que se hal la
ba adornada con banderas de todas 
las naciones americanas, se ha cele
brado el banquete ofrecido por el 
E j é r c i t o y l a Marina, al Rey. 

En trece largas mtsas y varias su-

L A " G A C E T A 
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Publica, entre otras disposiciones, una R. O. 
nombrando el Jurado para la Exposición de 

Bellas Artes del año actual 

L A «GACETA» 
Madr id , 8.—La «Gaceta» de hoy 

publica, entre otras disposiciones, las 
siguientes: 

Real orden autorizando al minis
t ro de la Gobernac ión para convocar 
el concurso necesario para proveer, 
las vacantes de guardias segundos 
que existen vacantes y las de aspi
rante sin sueldo en expec t ac ión de 
destino de los que resulten aproba
dos. 

Real orden disponiendo que la Real 
orden c i rcular de 17 de agosto del 
año ú l t i m o se entienda ampliada en 
el sentido de que se concede al capi
t á n médico" don Isidro Sáez M a r t í 
nez un aumento de 3.000 pesetas en 
la i ndemnizac ión anexa a la Medalla 
de Sufrimientos por la Patr ia que le 
fué concedida. 

Real orden disponiendo que la Real 
orden circular de 18 de agosto de 
1925 se entienda ampliada en el sen
t ido de que se concede un aumento 
de 2.000 pesetas en la i ndemnizac ión 
anexa a la Medalla de Sufrimientos 
por la Pat r ia que le fué concedida 
al teniente de i n f a n t e r í a don J o a q u í n 
R o d r í g u e z Lara. 

Real orden declarando que los pla
zos de validez que se consignan en 
las gu ía s y vend í s para la c i r cu l ac ión 
de los productos declarados sujetos 
a dichos requisitos, deben contarse 
por d ías de 24 horas cuando la mer
c a n c í a ha de ser conducida en todo o 
en par te del recorido por caminos 
ordinarios. 

Real orden autorizando a doña Ana 
Serra y Meliá, como administrado-
do de Costa y Deu, S. A., para ins
ta lar en Barcelona una f á b r i c a de 
alcohol desnaturalizado. 

Real orden disponiendo que don Jo
sé Sánchez Cobais, c a t e d r á t i c o nu
merar io de la Facultad de Medicina 
de la Universidad Central , pase a 
ocupar n ú m e r o en la sección novena 
del escalafón respectivo, con el suel
do anual de 6.000 pesetas y 1.000 de 
aumento. 

Real orden concediendo una pen
sión durante t r e in t a días a d o ñ a Ma
r í a de Maeztu, directora de la Resi
dencia de señor i t a s , al objeto de que 
haga en la I n s t i t u c i ó n Cu l tu ra l de 
Buenos Aires un curso acerca de los 
problemas actuales de educac ión . 

Real orden nombrando el Jurado 
de admis ión y colocación de obras 
para la Expos ic ión Nacional de Be
llas Artes del año actual. 

Real orden disponiendo que don 
César Vi l l a lba Grande, ingeniero en 

p r á c t i c a s del Cuerpo de Caminos, Ca
nales y Puertos, ejerza las funciones 
de secretario en el expediente man
dado i n s t r u i r al consejero inspector 
del expresado Cuerpo, don Bernardo 
Calvi y Girona. 

Real orden autorizando a todos los 
ingenieros y ayudantes de Montes 
que dependan del Minis ter io de Fo
mento, para que puedan concurrir , 
a sus expensas, al Congreso Interna
cional de Selvicul tura que ha de ce
lebrarse en Roma del día 29 del ac
tua l al 5 de mayo siguiente. 

Real orden concediendo an mes de 
licencia, por enfermo, a don Luis 
I b á ñ e z Sánchez , inspector de Higiene 
y Sanidad Pecuaria de la Aduana 
p r inc ipa l de la provincia de Lérida. 

Disponiendo que don Prudencio 
V i r g i l i y Rovira se le considere con 
derecho a actuar en los ejercicios de 
oposic ión a c á t e d r a s de Agr icu l tu ra 
de los Ins t i tu tos de Jaca, Castel lón 
y Jerez. 

—Ha sido nombrado el siguiente 
jurado de admis ión y colocación pa
ra la Expos ic ión Nacional de Bellas 
Artes del año actual: 

Por las secciones de p in tura , escul
t u r a y arqui tec tura de la Real Aca
demia de Bellas Artes de San Fer
nando, respectivamente, vocal de nú
mero Marceliano S a n t a m a r í a , y su
plente, Cecilio P lá . 

En p in tu ra , vocal de n ú m e r o , Jo
sé C ia rá ; suplente, Ricardo de 
Orueta. 

Escultura, vocal de n ú m e r o , Juan 
Moya, y suplente, Manuel Aníba l . 

De arqui tectura , por el Cí rcu lo de 
Bellas Artes, vocal de n ú m e r o , José 
R a m ó n Zaragoza, y suplente, Manuel 
Muñoz. 

Por la Asociación de pintores y 
escultores de Madr id ; de n ú m e r o , 
Eduardo M a r t í n e z Vázquez; suplen
te, Juan Azuara.. 

Por la Asociación central de arqui
tectos; vocal de n ú m e r o , Luis Be
l l ido , y suplente, Teodoro Azana-
gasti, , . • • 

Por el Patronato del Museo de ar
tes industriales, vocal de n ú m e r o , Jo
sé P é r e z Bueno; suplente, Rafael Do-
m é n e c h . 
, Por la Sociedad de Amigos del Ar
te, vocal de n ú m e r o , Mateo Silvela; 
suplente, Antonio Méndez Casal. 

Por la Asociación de la Prensa de 
Madr id , vocal de n ú m e r o , Rafael 
Marquina; suplente, Manuel Machado, 

Este jurado se c o n s t i t u i r á presi
diendo el director de Bellas Artes, el 
12 del corriente mes, a las once y 
media, en el Palacio de Exposicio
nes del Ret i ro , p r imer d ía labora
ble, terminando el plazo de admi
sión, procediendo a elegir presiden
te y secretario de entre los vocales. 

pletorias, se sentaron cerca de 700 
comensales. 

Ocuparon la Presidencia, con Su 
Majestad el Rey, el embajador argen
t ino, el infante don Carlos, el minis 
t ro de Marina, el m a r q u é s de Guada-
lest, el comandante Franco, el gober
nador, señor Cruz Conde; el vicepre
sidente del Consejo de l a E c o n o m í a 
Nacional, señor Castedo;v el embaja
dor de los Estados Unidos, el p r í n c i 
pe Gabriel, el minis t ro de Fomento, 
e l a lmirante p o r t u g u é s , smor Gago 
Coutinho; el alcalde, conde de Bus t i -
11a; los comandantes del «Buenos A i 
res» y «Blas de Lezo», todos • los em
bajadores y las autoridades de la pro
vincia . 

E l séqu i to del Rey y los invitados 
venidos de Madr id ocupaban otras va
rias mesas. 

En los alrededores del pabel lón, es
t á n alineados 108 aviones procedentes 
de toda E s p a ñ a y Marruecos; 40 per
tenecen a Af r i ca ; 12 a Cuatro Vien
tos; tres son portugueses; 40 de Sevi
l la , y el resto de otras bases aé reas . 

Asisten t a m b i é n los aviadores R u í z 
de Alda, D u r á n y el mecán ico Rada; 
los aviadores portugueses y marinos 
nrgentinos. 

E l acto estuvo amenizado por va
rias bandas mil i tares . 

A las dos menos cuarto llegó Su 
Majestad el Rey, que rev i s tó la es
cuadra aé rea a los acordes de la Mar
cha Real. 

A l pie de los aparatos estaban a l i 
neadas las dotaciones. 

La minuta era la siguiente: 
«Pael la , merluza, pollo, frutas y v i 

nos, entre és tos uno de Jerez t i t u l a 
do «P lus -Ul t ra» , 

E l infante don Carlos, como capi - ' 
t á n general de la reg ión , p r o n u n c i ó 
el siguiente d i ^ u r s o : 

« S t ñ o r : A l tomar la palabra en 
nombre de la Marina y del E j é r c i t o 
de esta gua rn i c ión , saludo en pr imer 
t é r m i n o a V, M. , que nos honra con 
su presencia y a quien elevo el tes
t imonio de nuestra completa adhe
sión y nuestra m á s entusiasta f e l i c i 
t a c i ó n por el éx i to del ra id que ce
lebramos, éx i to en el que cabe a V. 
M . parte muy importante , ya que des
de el p r imer momento pa t roc inó y 

| acogió la idea con gran in te rés , y 
que durante la rea l i zac ión del mismo 
ha prestado siempre su val iosís imo 
apoyo mater ia l y moral, siendo ello 
uno de los principales acicates que 
todos han tenido para l levar a cabo 
esta magna empresa.' 

A vosotros, comandante Franco, ca
p i t á n Ruíz de Alda, teniente D u r á n 
y m e c á n i c o Rada, nuestra bienvenida 
y nuestra enhorabuena. Todos los com 
p a ñ e r o s de mar y t i e r ra y España en
tera, estamos orgullosos de vosotros 
que supisteis realizar una hazaña que 
ha colocado muy alto el nombre de 
la Pa t r ia y de la aviación española. 

Ha completado la br i l lantez del 
ra id, la cooperac ión de nuestra mar i 
na con el «Blas de Lezo» y e l «Al-
sedo», cuyas navegaciones por la for'-
ma en que se han realizado merecie
ron el m á s caluroso elogio de los téc-' 
nicos nacionales y extranjeros, ha
ciéndose merecedores a nuestro t r i 
buto de admi rac ión . 

Saludo a los representantes diplo
m á t i c o s y a todas las entidades qus 
nos honran con su asistencia a este 
acto, y muy especialmente saludo a 
Portugal que nos ha enviado, ademas 
de una b r i l l an te r e p r e s e n t a c i ó n de su 
aviación, al i lus t re Almi ran te Gago 
Coutinho, que fué el pr imero en con
cebir y realizar la hazaña que ahora 
han repetido Franco y sus c o m p a ñ e r a 
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Va oran R e p ú b l i c a Argentina, la 
V a> atfemás del delirante y afectuu-
'""TIIO entusiasmo con que rec ib í ' ' 
STtÍ estros aviatioi-es, al disponer un 
* n ¿e su marina de guerra pasa 

ésto» inglesaran, ha querido de-
qUf«trav y ha demostrado que devuel--. 
Ilíl0^ F^naña el f ra ternal abrazo que 
España le envió con el «Plus U l t r a . , 
rrai ldes aplausos. 

El señor Gago Coutinho se levanta 
cont inuación y pronuncia «n dlscm-

tó en po r tugués . 
J>iee que habla tan sólo por haber 

« d o aludido anteriormente. 
Su discurso es e l o c u e n t í s i m o y ds 

orden c i en t í f i co . 
Demuestra la importancia que h \ 

tenido el raid llevado a cabo por e-1 
comandante Franco y sus compañe
ros celebrando tener esta ocasión pa
ra a la vez d i r ig i r les su saludo, en gu 
pombre y en el de la aviación por t t i -
fftiesa. 

Termina haciendo votos por la 
unión de España , Portugal y Amér i - . 
ca celebrando, esta ocasión en donde, 
ee demuestra el deseo de esta estre
cha unión. oti 

Una. ovación que dura largo rato 
corona el discurso del a l m i r á n t e por
tugués .?i t _ 

Sé levanta a contestar a los orado
res el minis t ro dé Marina. 

Dice qué se;h*)nrá' en'' d i r i g í r s e l a 
los •ejércitos de mar y t i e r ra . Corno" 
remate -de loa actos que se hai í~cé- ' 
lebrad^r'diee que es muy pobre sü^ 
palabra.. . ••. ; '.. .=. 

Saluda a loa ..representantes -de;-1 
A m é r i c ^ . y d i r ig iéndose a los mili ta- . ' 
res y marinos^, les dice que vean . 
cuanta fuerza representa, la unión, 
pues unidos ^ jérpi to y marina, hr.-i 
realízádd : los' gTándes Hechos h i s t ó 
ricos de nuestra epopeya nacional,.. 

Reéuérda los hechos^ desarrolladas 
en Afr ica , qfúé culminaron en heroié-
nio en la toma de Alhucemas. 

A ñ a d e que.ahora fe t r a í a de obrn 
tan gloriosa, como el ra id en Ja que 
todos los mi l i tares y marinos lo han 
llevado, a f e l i z t é r m i n o con mensa
jes de amor para Amér ica . - : -

Levanta EU copa por la un ión impe
recedera de España , Amér i ca y Por
tugal y por cuantos han cont r ibuido ' 
a enaltecer. , j un to a la glor ia del 
Ejérc i to , la de la Marina y la ins t i - -
tnc ión de la armada. • 

E l - m i n i s t m fué aplaudido larpo' 
rato. ¡--'S- • • 

Aunque en el acto que'se estaba ce
lebrando formaba parte, como exhib i 
ción, varios vuelos realizados por las' 
escuadrillas -que a e t u á l m e n t é se en
cuentran, en el ae ródromo de Tahla--
da, los vuelos fueron suspendidos por 
consejo del Rey, ya que los aviado
res que en ellos iban a tomar parte 
hab ían part icipado en el banquete, 
y, por l o tanto, estaban en plena di- '1 
gest ión. ~ 

Terminado el banquete, el monnrea 
r eco r r ió detenidamente las diferen
tes dependencias del ae ród romo , elo
giando la o rgan izac ión de los servi
cios y. la l impieza y modernidad de 
todas las instalaciones mecán ica s . 

EN" EL TIRO D E PICHON 

Desde el ae ród romo se d i r ig ió al 
Alcázar , donde descansó breves ins
tantes, marchando luego al T i r a de 
Pichón, donde fué recibido por el 
presidente y l a di rect iva de.) mismo, 
que le obsequió con un chai i ipaña. 

Desde el T i r o dé P ichón se d i r ig ió 
el soberano al palacio de arte añ t i -
guo de la Plaza de Amér ica , donde 
hizo entrega a los aviadores del «Plus 
Ul t ra» de los t í t u l o s de académicos 
de la Sociedad Hispaho-Americana de 
Cádiz, con que esta entidad agasaja 
a los aviadores como ofrenda a su 
hero ísmo. 

En el acto, que r ev i s t i ó gran b r i 
llantez, se pronunciaron discursos, en 
los que se e n a l t e c i ó la bravura y pa
tr iot ismo del comandante Franco y 
demás compañeros de vuelo y re abo
gó por la in ic iac ión de una verdade
ra labor de ap rox imac ión hispano
americana, que sea digno remate de 
la iniciada por Jos t r ipulantes del 
*Plus U l t r a» en su abnegado ra id . 

EN LA CALLE 
El monarca, a c o m p a ñ a d o del go

bernador c i v i l y de su séqu i to , ter
minada la vis i ta que esta m a ñ a n a h i 
zo a la Algodonera del Estado, v is i 
tó el barrio llamado del marones del 
Nervión y la Casa de Alenza. 

E l soberano fué ovacionado por el 
Publico a su paso por las diferentes 
calles de la poblac ión . 

EXCURSION A JEREZ 
Mañana m a r c h a r á n los aviadores y 

Marinos argentinos del «Buenos 
f"res» a Jerez de la Frontera, i n v i 
tados por el a l fé rez de navio D u r á n , 
"Uo de la citada poblac ión . En Je-

ez se preparan diversos festejos en 
811 honor. 

Aunque fijamente no se sabe la fe-
a M •C1Ue 0̂S avia^ores m a r c h a r á n 

Madrid, es lo m á s seguro que aqué-
1,05 E g r e s a r á n de Sevilla a la corte en aer0plari0> 

Esta noche, a las ocho, s a l d r á el 
f»ey, acompañado de los representan-
tes d ip lomá t i cos y d e m á s invitados. 

Los aviadores quedan en Sevilla pa-
18 asistir a diversos actos. 

^a población se prepara a dispen-
al monarca una entusiasta despe

dida. 

P j A LLEGADA D E L «BUENOS 
AIRES» Y E L VUELO A F I L I P I N A S 

« u e n o s Aires, 7.—Todos los diarios 
Publican extensas informaciones de 
los actos celebr ados en. Esi^aña con 

mot ivo de la llegada del crucero ar
gentino «Buenos Aires*, reproducien
do en gruesos caracteres los discur
sos y frases de don Alfonso X I I I y 
efe los aviadores españo les . 

Dice que en todos los actos cele
brados en honor de los aviadores y 
de los oficiales del «Buenos Ai res» . se 
ha puesto de manifiesto la s i m p a t í a 
y el c a r i ño que se profesa a la R e p ú 
bl ica Argent ina . 
. Publican t a m b i é n los diarios bajo 

grandes t i tu la res los despachos que 
se reciben del vuelo Madrid-Tokio, 
emprendido por la exped ic ión E s t é -
vez. 

Dice Martínez Anido... 
( ÍUÉ BELIÍÍCA DESTINA U B I L L O 
NES A L A S A N I D A D PUBLICA, Y 
EXCA VA 7 V .v • - PERO tfcUE, SI 
H A Y UONEDA. PROl l RARA I N 

AU.UENTO PARA LO FUTURO 

Madrid , 8.—Hábfando el in in i s t ro 
de la .Gobernación .de sus proyectos-
sanitario?, m a n i f e s t ó que r e i l r r en te , 
r ú n q u e en el extranjero los haya, no 
necesita España , un ministerio, de Sa
nidad.' Ló qüe necesita es tener me
dios 'sanitai-io's abundantes. Claro es
t á q'iíe de t t t r ó dé ló '^Ue p é r m í t a ñ las 

'pósibiliidaítes—iffñádtó- pue£ Bé lg ica 
dsst ina ^ este ramo U7'TBÍIIOIICÍV.V ES-
:paña:7 u 8. ¡Si hay: maneKay-yo proco-, 
r á r é a l g ú n au.rnfci>to pgj"^ ,1« ÍHturo , -
p é n s a n d o en que estos gastos son re
productivos; que, cuando la Sanidad-, 
se eon^Ume én pose ías , Jó devuelve a. 
lai n d c i ó n ' e n vidas. 1 ' .. . ' 

- ;Déápue^ de- h a c e r ' t ó V ^ r é s u m e i f de 
las disposiciones - sanitarias ^ publica— 
dás - po t iés'ta ' s i t uac iéh , icadmo ei -re-

zación:d;§ ¡los Cpefpos.-.de-inédieosHde 
bañqs y el ^eglgmeii ty . - .^e^apeciaí ida- . 
d^s fa r r r iacéu t icas ; ' s o b r é í.a. higiene 
de alimentos y bebidas; c reac ión de^ 

. Cuerpo de "Irispsctíqrés', Muniicipales 
de Sán idád ; Reglamento de Sanidad' 
Proví r té iá l y- cteneró-ri 'de la Estu&la' -

•Nacional:; de Sanidad, • di jo; el s e ñ o r i 
M a r t í n e z - A n i d o : v?', • 

:- Nuestros-proyectos para .lo por-
vénir ; e s tán , l imitados, supeditados a 
las posibilidades del presupuesto. Lo 
que estinio más tirgenfe es i'nféhsifí-* 

:ear la lucha antituberculosa y enbau-' 
zar el problema qüie-creSh' los t]érrét>-: 
tes, y acerca de esto l l evá ramos a'gu-
na in ic ia t iva a los-presupuestos. 

I N SUELTO DE «LA NACfOX» 

Recogiendo un supuesto 
diálogo entre eí castelíano 

y el cátaíán 
Alad i id , 9-—Re-(s>gl;;ndo algi^Kv? vX-i 

tr-eiii(>; «.lo un ai tít-iiln )>ubl.tí.tido-en 
, el i ^ i iódico, «l>a VeKÍ,..j?f>r .el. tvoftisíi\ 

catal(in ¿osé , Eftcofet,' ¿n, q«erialniula-, < 
, ba un diálogo enti'e las lenguas de 
. Castilla% y Ca ta luña , dit-e el perWdji-o 

«La NaciSns: • ' • ' " 
«Jamás '}x>r n ín,ti,ún ('.i')V>ievHfr'se ha 

perseguido-ni hostigado l a lengvia ca
talana. Por poco que .se conozca el 

, ambiente de aquella t egióii, no pue
de negarse aue tanto en la -Pi-ensa 
como bn el libi-o y en el teatro eata-
laáieá, se ha boicoteado de la raanerá 
más tenaz; absurda e injusta, el cas
tellano, mólesiándoles, haciéüdolt 's : el 
vacío, persiguiendo, eíi una palabi a, 
a quienes lo hablan. v , 

Esta ha sido la tremenda verdad, 
y los que p l í in lean el . problema fuera 

! de ella, no son justos n i sirven bien, 
al patriotismo. 

I No queremos acentuar el tono de 
nuestra r é p l i c a p a r á no c o n í r i b u i r a 
eiue el fuego cont inúe encendido. La 
disposición de ánio íó del Gk)biérno en 
esta materia interpreta s u b á t a n e ¡ a l 
iñen te el sentir- u n á n i m e del p a í s . A n 
te todo y sobre todo, la lengua espa
ñola; contra ella n i una palabra, n i 
u n a op in ión , n r un conato de a d e m á n 
siquiera. 

: E s - l á s t i m a que- e íce i to res autoriza
dos, a sabiendas de que lo h a c e » , 
cooperen a qnc la cuest ión siga plan
teada en terreno fal>o.» 

Del error judicial 
E>íTRE(ÍA D L L ESCRITO PIDIÍ -N-

DO LA REVISION D E L PRO
CESO 

Madi-ki , 8.--E1 fiscál del ' lYibünal 
'Supremo, señor Crehuet, ha termina
do la redacc ión de su escrito pidien
do la revisión de la causa que st; ihs-r. 
tr-uyó contra Valen) y León, como su
puestos autores del asesinato del pas
tor Grimaldos y hoy hizo entiega tlel 
mismo a l a : Sala Segunda de dicho 
Tr ibuna l . 

Eí Congreso de Protección 
a la Infancia 

SESION D E CLAC SUR A 
Madr id , 8.—Con los actos de hoy, 

t e r m i n ó la serie de los organizados 
con mot ivo del Congreso de Protec
ción a la Infancia. 

A mediodía* se ce lebró la sesión de 
clausura; y por la m a ñ s n a se v e r i f i 
có la ú l t i m a sesión c ien t í f ica , que
dando discutida la ponencia sobre de
lincuencia i n f a n t i l . 

En la Escuela Central de Anorma
les, tuvo lugar, a la una, el banque
te en homenaje al doctor Decroly, 
asistiendo al acto buen n ú m e r o de co
mensales, entre los que f iguraban los 
profesores de diferentes centres y 
ottras personalidades médicas , que h i 
cieron al doctor Decroly elocuentes 
manifestaciones de a d m i r a c i ó n y s im
p a t í a . 

En la Escuela Nacional de Puer icul
tura , el doctor Decroly ha dado so 
ú l t i m a conferencia. 

L a suscripción al emprés
tito 

EX M A D R I D 

Madr id , 8.—Esta m a ñ a n a se ha ve
rificado l a susc r ipc ión al e m p r é s t i t o , 
abr ié í idose las ventanillas del Banco 
de E s p a ñ a a las diez de la m a ñ a n a . 

Desde los primerea momentos la 
a n i m a c i ó n era extraordinaria, acu
diendo u n gran n ú m e r o de par t i cu
lares, hasta el punto de que hubo ne
cesidad de formar 'cinco filas de sol i 
citantes. 

E l e m p r é s t i t o , como se sabe, era 
de cuatrocientos millones de pese
tas y se ha cubierto varias veces. So
lamente la plaza de Bilbao h a b í a pe
dido 1.TC0 millones, correspondiendo 
400 al Banco Hispano Americano. 

T a m b i é n se han suscrito por irar- .i 
portantes: cantidades loa Bancos ¿ e 
Bilbao, Vizcaya y Españo l de Crédi 
to, este f r l t ímo hab ía pedido otros 
400 millones. 

En Madrid,^se suscribieron en 'as 
primeras horas ele, la . m a ñ a n n a cerca 
ds Ofi^hi.a . milloneSv -solicitando, el, 
Banco Hispan©'. á§vla Caja Postal .de 
Ahorros 5 y el CauaJs de Isabel 11 í). 

; .. VK^ BAjiCELOXA., . 
En la Sn'cui^al'jdel-'B^hc^'-dei'Es'-^ 

' p a ñ a " en "esta í>la¿a 'se lian ^realizado 
' 3,409 H ^ f ^ ^ ^ j P f ! ^ * ^ ^ * ^ ? ^ 

del Tesdi^';'.^rró|aí«í}c(<í. pA.-Iyi?! .;>Pif)' , 
• ximadaincnte de ' •5Ó.$&5.pí»l). • p ? ^ -
I tas, de las . cu^Ies ; :U^s , i l tLó :42mi | lq - ' 
- nes e ó r i i g f f ^ m p e i q u e S © ' : * » ^ ^ ' 

M personal, .-def«Bánco^de Esf afea íi 
i ha. p r e s t a d o - s é r v i c i o ' i e x t r a o r d i n f r i o ; " 

realizando: una" éxCéíéhté é . frripvobá 
! labeir; ' ' ....ü,, i V.iy / : ' . 

E N EL-! RESTO-. DE • ESf'A SA1 , ' 

Maclrid, ' g . ^Lds , úíti.mop: dates de. .la 
su&cripc:ióñ': 'de ' las obHgá^pn'és- . t fel , . 
Tesoro acusa: • : i i 

: Albacete,' itiílíon, y- medio;. Aícoy,, 
'•• 900.000 'pesetas;"Algeciras, medio, mi- , 
> l íón; Al ican te , J . m C O ü ; . . A l m e r í a , 
. 1.400.000; Badajoi:, .5.000.000; BílbvO, 
; 1.916 millones , ( i ; j ; .Lmares^ m H l Ó n i ^ 
; medio.; Cartagena,' L4:.O.U0O; ^Ca^te-

Uón, c into mi l lon i s y. medio; C'udad 
Real, 1.700.000; Córdoba , dos mi.!!o-: 

V n e s ; ' C o r u ñ á , 14á!;700; Cuenca,' rac-'io 
m i l l ó n ; Gerona./ 4 ^ O r O j , .•Gyanaíar. 

1 2.200.000; Guadalaiara, ^00.000; I^aro, 
1 mi l lón y ' meá ib ; Huesca^ 800.000;.. 
! J a é n , (ñ)0.000;' León,": l.áoO.OCO;' Léri.--

da, mi l lón y ihsdio; Lpgo,. 3.700.0&Q;. 
. Murcia , 1.200.00.0; Oviedo, qeho mi l lo 

nes- y medio; Palencia, 1.40().0<ÍÓ; iFal
ma, 4.200.0Ó3; Pontevedra', 700.0.0;; 
Reus, 900.000; Salamanca, S.lOO.OCOr 

' Segovia, 2.400.000; Soria, ímOOr. ; Ta-
rragona, 2.4W.Ó0tñ Teruel , 1.300 0 0:' 

i Toledo, 600.S980; T o r t o s a . l l T O O . ^ V 
. Valladolid, 5.400.000; Vigo, 3.100.000. 

Fal tan datos todav ía de'39 sucur-
•. sales. 

DÉSi 'A ( H O Y VIS I T A S 

Madrid , 8.—Esta m a ñ a n a despacha^ 
ron con el min i s t ro de la Guerra, los 
generales Can tón , Soriano y .Quesada. 

Vis i t a ron al duque de T e t u á n . ei 
c a p i t á n general de Burgos, general 
Cavaleanti , e l c a p i t á n general de Ma
dr id , el general Gámuz . y general-
Sánchez , el duque de Santa Elena y 
el agregado m i l i t a r de E s p a ñ a en 
Portugal , y el' conde de Sagasta. 

—1Con el minis t ro de la Goberna
c ión han despachado los directores 
generales de Sanidad y de Seguridad. 

t ' l general M a r t í n e z Anido r e c i b i ó 
las visitas del gobernador c i v i l de 
M a d r i d y del conde de Castedo. 

B A N 0 D E T E A LOS M I L I T A ItES 
PORTUCVESES 

Madr id , 8.—A las nueve &e- la no
che del p r ó x i m o sábado se c e l e b r a r á 
en Palacio el ' banquete con que el 
Soberano obsequ ia rá a los jefes y c ü -
ciales portugueses que vienen a Ma
d r i d a c o m p a ñ a n d o a la Selección m i 
l i t a r que ha de enfrentarse con l a 
Selección m i l i t a r cortesana. 

Dicho banquete c o n s t a r á de sesen
ta y nueve cubiertos y a él a s i s t i r á n 
las autoridades mi l i ta ras m a d r i l e ñ a s . 

E L V U E L O M A D R I D - M A N I L A - T O K I O 

Continúa tríunfalmente 
Loriga y Galíarza han 
Estévez aterrizó en Bem 

para la 
GALLARZA T LORIGA H A N PARTI
DO D E BENGAZI PARA E L CAIRO 

(1.200 KILO^iCTROS) 

Bengazi, 8.—Los. aviadores esp a ü o-
les, capitanes Gaí la rza y Loriga, han 
par t ido esta m a ñ a n s , a las 8, hacia 
E l Cairo. 

I N T E R V n INTERESANTK CON-EL 
MINISTRO ÓtjL JAC<L\ 

Madr id , 8.—Hablando con. el min- . 
n is t ro del J a p ó n sobre el ra id de ips^ 
aviadores españoles , a iMa?il*t. :con'fir.-; 
mó que h a b í a invitado, en.nvnjbre (b- • 
su Gobierno, a-que e l . r a id se prol&n^t 
gase hasta Tokío..:-....^ ívfhfts^inn sfití • • 

Luego dijo, ^tr .p, : rOtras-c««a-j í ; L':;: 
— B s p a ñ a interesa al l í .srej^pte^ ni-:. 

; E l J f . p j » sigue atentai»e»l5e¡ ila/arfcwk • 
ta de l a escuadri l l í i ^mdíftz^Meseando 
que llegue, a Mani ta ' -yi :* Tokloir • JÍ''Í: 

E l mundo cambia<iy'!laít distanL-ias 
c&da< d ía s o » : m e n o r e s ^ • - ' 

' La Ciencfa y las-MdeiaiS; ñecé^ ' 
si dad- de conocerse^ ^ •fW&titriA-.-.&'ic* $fiS" 
t raen los t i empo^^&í tóyé i l í " l a i t t b i é^ ' j 

I en las relaciones •• é ü t & t W á p a S f & f ' & J 
J a p ó n , y este viajé-á?reó'1hár ' ;6é séííiii' 
para m i país un nuevo e^ttmiláíVt'é' 
de curiosidad y alect^p' hacia, la tjsei 
r r a de í ' Cid. ' ¥ • 11 **** 

i Hay además , eiv ^ ' I n v i t a c i ó n que 
hicej .otra ra^4n-,.~ m ^ / i m p o í t a n t e tst* " 
z6aj.de ; o^or t imidaA;» ^siU:-'iii»ibtí' de-' 
los aviadoi^sis.espáñóAés'-^Tdltíó -sei'á 
el segundo ep i^ í l io í .^n i ás relacioneí í 
hispano-jajjone'íias; el '• 'éfegWftdo epifeo'-' 
dio durante 'trcS-siglbs,,dB"'l!rát'o • as i -" 
dúo . ; , X 

• E l ^pripiero fué .la' "íl.égájJá.'del/pri.- . 
mor ombaj.r.d-jr q u e . ^ í J a p ó n enyiab^., 

: a la. vieja: España , - Era:;en tiempos* 
del rey F e l i p e - I I . • rj* ¡0i>t& 

Del . l ib ro que rp rodu j» : eL siglo de 
Oro castellano hay mvichas tradoe-, 
ciohes é s t i m á b l e s ; una de ella^s, del 
«Quijotes ' , costeada por el , .niinisterio 

j de I n s t r u c c i ó n públ ica . 

C U P O N 
para los 

mm mmm mmm 
Las localidades y entradas serán 
distribuidas contra presentación de: 

a) Recibo corriente de El DíaNjráiico. 
Recibo corriente de La P oche. 
12 cupones de El Día Gráfico. 
12 cupones de La Noche. 

b) Recibo corriente de ElD>a Gráfico. 
15 cupones da El Día Gráííco. 
15 cupones de La Noche. 

c) 20 cupones de El Día Gráfico. 
20 cupones de La Noc:-;e. 

Véase en anuncio especial 
1*8 instrucciones compieías 

la expedición aérea, 
ííegado a El Cairo y 
>azir saliendo también 

egipcia 
- .".lí cuerda alg-fm hecho reciente? 

—le p r e g u n t ó e l periodista. 
—Sf c o n t e s t ó — , la v is i ta «'el se

ñor Blasco Ibáñeí: ; se le r ec ib ió con 
los m á s altos honores, respondiendo 
a la j e r a r q u í a del escritor, que com-
IMMiía buenas novelas en castellano. 
. E l periodista p r e g u n t ó : 

—¿El Japói i r e c o n o c e r í a la nacio
nalidad f i l ipina en :el caso de que f ue-^ 
ra concedida !#;<.imlependenc'a porjv 

I los Estados.rUnid.os? 
— P e r m í t a m e ; q u e rehuse contestar; 

a esai pFegunta.;,.Se trata, de Lucesos-; 
futurci-s¿.s).p7;base, aún para poder .for-íí 
mar juicio y, por a ñ a d i d o r a , re lacio*. : 
nados con. l%i;po!Lti^a de otros países. ' 

I D ^ d o d u e g o - í a ñ a d i ^ e^^ministro—^ : 
- el Japón,, no- ¡pondría (incQnyfiniente1..ai 

la o rgan izac ión de una nueva naci&,( 
nalidad como. esfi. , • 

Estévez ha'iíéfifádo ia Bea-

E l Cairo, 8,—̂ Se^un un despacho 
B e h g á z C el c ap i t án" Esteyez ha l í e - , 
gado a Bengazi y; s a l d r á m a ñ a n a pa-; 
r » H ' Cairb.. \ , ; ^ . ' .. . 

Lorigay a & g í & r a a -han' - l i é * 

••£ad^a;}ÍIÍ'Cairo ' 
E l Cairo, 8.—Han llegado los aviotó 

nes :,esp£uloJ.es,¡pi.lQt,ados por L ó r i g a y;-
Galliiiry.a... . o-l'ífSfi ' , y- - . y 
E L L E C i B f M I E N T O Í-X E L CAIRO 

: E l Carro, 8.- A la* IS^O ha llegado 
• el p r i m e é owiéi!! ̂ español y cinco - raii1' 

ñutos . Oespu.ts; e l .o!tro. . . 
En el a e r ó d r o m o , de Hel iópol is , es--

'peraban a los aviadores el min i s t ro 
ele Esp'afta y;-"la:colonia espaf.ola qué", 
se había : trasladado á l áéródr(;mo, for-

i r^and^ L ^ ^ y e r d i d ^ r - a caravana c"s'au-
' tomóvi lés . C^.i;9oíoni.a , ha ofrecido 

flores a los aviadores. 
U n reprEsentn.nfe de la Aercruiutica^ 

bri táh 'cá '- ' ha ^dado' la bienvenida a 
los aviadores y les ha ofrecido un ra
mo de flores. • 

E L REPRESO D E L RK¥ , NOaTí l lA^ 
| ;;, .. . D E AíAIfINÍi - i -

Madr id , 8.—En el minis ter io . de. 
M a r i n a han faci l i tado esta m a ñ a n a 
los siguientes telegramas-:'-

. Uno de Sevilla, en él que'se dice 
qne esta noche, a las ocho.~ en t ren 
especial, s a ld rá para: Madrid- eí Rey, 
a c o m p a ñ a d o de los ministros de Ma
r ina y Fomento. i 

Otro te 'egrama de CfeUta, diciendo 
que ha entrado él cañonero «Canale
jas», con la insignia del contralpi i - . 
rante. , , 

Per ú l t i m o fac i l i t a ron un despacho. | 
de Río Janeiro en el que-el coman
dante del «Alcedo» dice- que t e r m i 
nado petrolear, s a ld rá para Bahía . 

l . L CE SERAL C A V A L E A N T I 

Madr id , S.—En los pr imeros . .d ías de 
l a p i -ór ima semana, i r á a Burgos el 
general Cava íean t i , el cual t o m a r á 
poses ión de su nuevo, destino. 

E L VIAJE D E L SE>OR Af XOS \ 
M I L A N 

Madr id , 8.—El minis t ro del Tra
bajo confe renc ió esta m a ñ a n a con el 
min i s t ro de Estado, cambiando i m 
presiones sobre e l p róx imo viaje del 
señor Aunós a Milán, con objeto de 
asistir, en r e p r e s e n t a c i ó n de España , 
a la i n a u g u r a c i ó n de la Feria de 
Muestras. 

T a m b i é n cambiaron impresiones ¿o-
bre la peña que constituyen los dos 
citados ministros, relacionada Con la 
c r eac ión de la Medalla del Orden Ci
v i l . 

COMENDADOR DE LA 0Rf>EN D E L 
MERITO AGRICOLA 

Madr id , 8. — Ha sido firmada la 
Real orden nombrando comendador 
de la Orden del Mér i to Agr íco la a don 
Antonio Bellés, director gerente de 
la L iga Agrar ia . 

EXPOSICION DE MUÑECAS 
Madrid, 8. —Mañana, a las cuatro 

de la tarde, la reina doña Vic to r ia 
con su madre, la princesa Beatriz de 
Ing la te r ra y las i n f án t i t a s , as ; s t i rá , 
en el convento de la calle deí Caba
l lero de Gracia, a la i naugu rac ión de 
la Expos ic ión de Muñecas . 

E l sábado, a las once, el Soberano, 
con el p r í n c i p e de Asturias, inaugu
r a r á en Carabanchel el Reformatorio 
del P r í n c i p e de Asturias. 

E L JEFE DE LA CASA M I L I T A R 
D E L REY 

Madr id , 8.—El general Zabalza, je
fe de la Casa M i l i t a r del Rey, se en
cuentra muy mejorado de su enfer
medad. 

EXP Ei>IENTES v 1)E REC<)MPENS AS 
Madrid,. i8.lTnKf'><,eli,Pleno celebrado 

hoy por el Consejo de Guerra y Ma
r ina se examinaron los siguientes ex. 
podientes de recompensas: 

Capitanes don José Atien' .a, don 
Miguel R o d r í g u e z Esteban y don A l 
fonso Abuela. -

Tenientes don Manuel Bardosi, don 
A l f o m o Gaona,. don Gonzalo Díaz de 
la Lastra; ; «o •• 

Oüc ia l moro Mohamed ben Asseni 
Suboficiales don Ezequiel San M i 

guel-de Pablo, don Diego López Bue
no y don José Val lés González. 

Alféreces don Antonio P é r e z de l a 
Rosa y don Enrique Vall-s S a c r i s t á n . 

T a m b i é n ha sido examinada la con
cesión de cruces de San Fernando a 
los capitanes don Arsenio González 
Valles, don Isidro Quiroga y don Gre
gorio Pinero; teniente don Manuel 
Benet y sargento don Antonio Garc ía 
Recalde.' 

Además , y entre otros asuntos de 
menor in te rés , sé es tud ió lo re la t ivo 
al abono de t iempo al personal del 
Cuerpo de Carabineros por servicios 
prestados en Aígecjráa y Estepona. 

M a r r u e c o s 
LAS CONV E RS k<' i OX ES E X T RE 

PARIS Y M A D R I D 
Madr id , 8.—El pe r iód ico «A B C» 

dice hoy: 
La jornada de ayer afianzó el buen 

aspecto da las conversaciones que sos
tienen los Gobiernos de P a r í s y Ma
dr id , relativas a la posibi l idad de una 
paz en Marruécós . 

Entendemos nosotros que el punto 
de vis ta español que no difiere del 
f rancés sino en la ap rec i ac ión de las 
g a r a n t í a s que deben adoptarse pava 
conseguir una paz efectiva, ha sido 
tomada en cons iderac ión y consegui
do la aquiescéi ic ia que merece. 

Una elemental prudencia aconseja 
que no hubiera dilaciones que apro
vechasen los revoltosos para sus fines. 

De ello tenemos una experiencia 
bien dolorosa y asimismo d e b í a m o s 
prever que las prendas fuesen de pre
sente y no referidas a un fu tu ro m á s 
o menos lejano. 

De cualquier modo, nada se h a r á 
sin la acción mancomunada de las na
ciones signatarias del pacto de Ma
dr id . 

E L GENERAL SANJURJO 
Madr id , 8.—El general Sanjurjo re

g r e s a r á a Madr id el ¿Tomingo o el l u 
nes p r ó x i m a . 
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N o t i c i a s d e l E x t r a n j e r o 

D E LA ITALIA D E MUSSOLINI 

Un momento interesante en la política inte
rior y en la politica exterior de la Italia fascista 

A L a « g e s t a » de M u s s o l i n i de 
a t r a v e s a r c o n sus naves el M e d i 
t e r r á n e o o r i e n t a l , v i s i t a r l a T r i p o -
l i t a n i a y r e i n t e g r a r s e a las aguas 
tie M a l t a d e n t r o de pocos d í a s p a r a 
c a m b i a r m i a d o s y c o r t e s í a s con l a 
f l o t a inglesa , es ob je to de comen
t a r i o s ; p e r o no t an tos como los 
q u e se ded ican a los cambios de 
personas e n la p o l í t i c a i n t e r i o r y 
e x t e r i o r . 

T u r a t t i , el sucesor de F a r l - . 
TiOcd, ha l iablado de u n p l á n t e l 
de j ó v e n e s necesarios en l a ho ra 
l u m i n o s a do I t a í i a piara enca rna r 
é l e s p í r i t u de la r e v o l u c i ó n fas
c i s t a . Tampoco esa p l é y a d e j u ve-
ú ü que t i e n e la m i s i ó n de ap l i c a r 
las leyes sindicales desp ie r t a e n 
e l e x t e r i o r g r a n i n q u i e t u d . 

L a p r e o c u p a c i ó n i n t e r n a 
c i o n a l d e r i v a de la sal ida de Con-
t a r i n i de la S e c r e t a r í a gene ra l de 
Negocios E x t r a n j e r o s p a r a r e e m 
p l a z a r l e Bordonaso. L a s i gn i f i c a 
c i ó n de u n o y o t ro es pa rec ida ; 
p rofes iona les d i p l o m á t i c o s ambos, 
p a r e c e n s e g u i r l a m i s m a t r ayec 
t o r i a de d i s c r e c i ó n y a tenuaciones 
p a r a e v i t a r las exaltaciones de l 
<:duce». H a y que reconocer, s i n 
emba rgo , que el t a l en to de M u s 
s o l i n i le hace mos t ra r se parco e n 
declaraciones de o r d e n e x t e r i o r , 

p o r q u e él reconoce que no d o m i n a 
la m a t e r i a . Y salvo en p rob lemas 
que p u e d e n t e n e r t ransceyidencia 
i n t e r i o r , de a g l u t i n a n t e de s u po
l í t i c a de casa {cu-es t ión de l A l t o 
A d i g e , p o r e j e m p l o ) , no abre la 
boca. 

& Pero s i u n d í a f u é C o r f ú 
y o t r o el de s u discurso c o n t r a 
A l e m a n i a , n a t u r a l es que en a l g u 
nos medios d i p l o m á t i c o s p roduzca 
recelo esc cambio de C o n t a r i n i p o r ' 
Bordonaso . T a m b i é n c o n t r i b u y e a 
ello las designaciones de pe r sona l 
e n E m b a j a d a s y Consulados. Es 
de supone r que son p a r t e de esa 
p l é y a d e l uminosa de que h a b l ó 
T u r a t t i , y s i en el i n t e r i o r se nece-
s i t a n j ó v e n e s que p o n g a n en p r á c 
t i c a el fascismo, t a m b i é n en el 
e x t e r i o r l i a n de e x i s t i r genuinos 
r ep re sen t an t e s de la a c tua l po l í 
t i c a i t a l i a n a . 

01 N o obs tante , creemos que 
e n este u l t i m o aspecto no s i g n i 
f ica a l t e r a c i ó n de l a p o l í t i c a segui
da has ta hoy , que no luí cambiado 
s i q u i e r a con él t r i u n f o fascista. Y 
que se r e sume l a s i t u a c i ó n d i c i en 
do que s i t i ene i n t e r é s la actua
c i ó n de l a friventud fascista, en él 
e x t e r i o r n o h a b r á novedades y en 
el i n t e r i o r se c o n s a g r a r á a d a r 
f o r m a a los postulados d e l « d u c e » , 
p r i n c i p a l m e n t e en m a t e r i a social. 

Solución de la crisis servia 
E L SEÑOR UZÜNOVITCH, H A CON

SEGUIDO F O R M A » GOBIERNO 
Belgrado, 8.—Se ha formado el nue

vo Gabinete bajo la presidencia del 
s e ñ o r Uzunovitch, 

Forman parte del nuevo Gobierno 
todos los ministros anteriores, salvo 
^1 señor Pachitch y el señor Stoyadi-
novi tch , que son sustituidos por el 
presidente señor Uzunovitch, el cual 
asegura, al mismo t iempo que la Pre
sidencia, la cartera de Hacienda in te
r inamente. 

IÍA H E R M A N A DE PIO X H A H E 
CHO DON A MUSSOLINI D E L GO-
RRO P O N T I F I C A L DE SU HER

MANO 

• liorna, 8.—La señor i ta M a r í a Sarto 
acaba de hacer r emi t i r a Mussolini 
u n gorro tic seda blanca que su her
mano Pío X, el difunto Papa, t e n í a 
costumbre de usar, como t amb ién u n 
cá l iz de plata con las armas pont i f i 
cales, que el Papa había t ambién usa
do mucho. 
-. E n su carta de envíOj la señor i t a 

a j a r í a Sarto explica que regala es
tos prec ios ís ¡ mes objetos a M . Musso
l i n i para darle las gfáciaá por l a 
bondad que lia demostrado hacia su 
hermana Ana Sarto, recientemente fa
llecida, 

U N FRANCES ASESINADO EN UN 
CLU1! LONDINENSE 

Londres, 8.—Esta noche a r a í z de, 
unas disputas en Unl 'm Club, situa
do en a legré ÍJarrlo de Sobo,'dos t i 
ros l lamaron la a tención, y se vió sa
l i r del Club a un hombre sin som
brero, con- la cara ensungrentada, se
guido de una mujer que co r r í a tras 
é l desesperada. Llegado a Cambridge 
Cii cus el herido c a \ ó en brazos de u n 

"policeman. qi e lo hizo, conducir con 
urgencia al Hospital. 

supo entonces que se trataba de 
u n f r a n c é s llamado Mb?rto Cautiei,) 
K l i p íeM'/.i cruelmci i • herido, ha far 
fíceliiy anics de haber podido exp l i 
car en que condiciones y por q u i é n 
KÉib'a sido herido. Se supone, de to-
dtrj :.'.odos, que se t ra ta de la vengan
za c'e un j r ; ador. Los m á s listos po-
li( , :; - r.s do Scót Yard han sido en-
CÜ-ÍÍ -ios de esclarecer e l asunto. 

Liw sospechas recaen sobre un t a l 
L . que a r a í z del ( r imen ha dcs-
;• Da i o^ido. c) cual es buscado activa-

EST?ON D E L CARBON • 
SOLUCION NO APARECE 

LA 

L 
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GS, 8. Según los centros bien 
- ndos. el Comi té ejecutivo de 
F e d e r a c i ó n de mineros ha recha-
U> las -pi oposiciones patronales y 
-consejado a les delegados mine-
f ve en' ia conferencia de m a ñ a n a 

' onganjirmemen'-e a los acuer-
! gipnales y a cualquier reduc-

.. '..e .sal..rio. 

E 0 G A B I N E T E V I ( P O E S I A VO 

Belgrado, 8.—El ex min is t ro del 
pa r t i do radical señor Uzunovitch ha 
sid^ (ncsrgr.do de formar Gabinete, 
en s u b s t i t u c i ó n del minis ter io Pat-
c h - Á , que p r e s e n t ó la d imis ión . 

IHAJALOR D E LOS ESTADOS 
UNIDOS EN M A i n i i ECOS 

Casablanca, 8 — E l embajador de 
los Estados Unidos en Par í s , señor 
Mi rón Herr ick . ha llegado de incóg-
n i t o : l Marruecos, en donde ha v is i 
tado la h i s tó r i ca mezquita. 

E 

El ferrocarril transpire
naico 

P R O X I M A R E U N I O N D E L C03IITE 
FRANCO - ESPAÑOL 

Pau. 8.—En los primeros d ías del 
mes de mayo se r e u n i r á en Pau el 
C o m i t é f ranco-español del Ferroca
r r i l transpirenaico, bajo la presiden
cia del señor Barthou, senador de los 
Bajos Pirineos, 

E l Comi té se o c u p a r á de la t e r m i 
nac ión de los trabajos que fa l tan 
efectuar del lado f rancés . 

LAS COLISIONES ENTRE H I N D U E S 
Y MUSULMANES EN CALCUTA 
Calcuta, 8.—La nota de la pol ic ía 

manifiesta que durante la noche ú l t i 
ma re inó la más absoluta calma y que 
por ahora no se teme que se reproduz
can los desórdenes , porque las fuerzas 
de ambos bandos parecen fatigadas. 

En los barrios centrales de la .ciu
dad que forman la Red Evenue, se ha
ce la vida enteramente normal. 

Las detenciones que según la nota 
oficial se han practicado a consecuen
cia de los referidos tumultos, son 500, 
y el n ú m e r o de muertos registrados, 
35. Esta ú l t i m a cifra representa tan 
solo .las vict imas sabidas, aunque es 
probable que el to ta l sea más elevado, 
ya que algunas v í c t i m a s no han sido 
notilicadas. 

LA CONTRIBUCION VOLUNTARIA 
L N FRANCIA 

P a r í s , 8.—Según los diarios, el m i 
nistro de Hacienda señor Raoul Péi et 

• e s t á estudiando la forma de consti
t u i r un comi t é de propaganda nacio
nal, que sin d i s t inc ión de religiones o 
de partidos po l í t i cos haga un l lama-
mianto a todos los ciudadanos del 
pa í s para que aporten su con t r ibu
ción voluntaria, a la cabeza de la cual 
se i n s c r i b i r á n los miembros del Go
bierno. 

Dichas contribuciones voluntarias 
e s t a r á n igualmente afectadas por el 
reembolso í n t e g r o t a l cual lo es la 
deuda a corto plazo. 
COLISION ENTRE COMUNISTAS V 

POLICIAS 

Hamburgo, 8.—Comunican de L u -
beck que durante una. man i f e s t ac ión 
organizada por los comunistas, hubo 
una colisión entre los manifestantes 
y la pol ic ía , resultando numerosos he
ridos. 

E N EL CONGRESO LABORISTA 1N-
D E F E N D l t N T E GNA ARISTOCRA
TA DICE OLE QUIERE RENUN
CIAR A SUS TITULOS DE NOBLE-
ZA. Y E l CONGRESO LA PROCLA-

31A «COMPAÑERA > 
Londres, 8.—Lady Cynthia Mosley, 

h i j a de la marquesa de Curzon, ha 
sido proclamada c o m p a ñ e r a por el 
Congreso de laboristas independien
tes, al que asiste con su marido. 

La señora Mosley ha hecho uso de 
la palabra para decir que no conce
de importancia a su t í t u l o de no
bleza y que su gusto se r í a renunciar 
a todos los privi legios a r i s t o c r á t i 
cos. 

E l Congreso ha reproducido sus 
conclu¿iones , que contienen el pro
grama de social ización y nacionali-. 
zación laborista. 

E L D I A G R A F I C O 

La dimisión de Malvy 
CONFERENCIA CON BR1AMD 

Par í s , 8.—Ha llegado M . Malvy y 
ha conferenciado con M . Briand, Des
pués se ha d i r ig ido a Rambouil le t 
con objeto de conferenciar con el 
presidente de la Repúb l i ca , M. Dou-
mergue. 

Créese que M . Malvy p r e s e n t a r á la 
d imis ión de su cargo de min i s t ro del 
In te r io r , en cuyo caso le reemplaza
r í a el actual min i s t ro de A g r i c u l t u 
ra, M . Jean Durand. 
UN ARTICULO DE «LA ¡DEPECHE 

D E TOULOUSE» 
Toulouse, 8.—«La Depeche de Tou-

louse» publica, acerca de la d imis ión 
del min i s t ro del In te r io r , un expre
sivo comentario en e l que dice, entre 
otras cosas, lo siguiente: 

«El señor Malvy estima, con j u s t i 
cia, que los sacrificios t ienen l í m i t e , 
que no pueden ser sobrepasados y no 
e s t á dispuesto, en presencia de la 
c a m p a ñ a desencadenada por la reac
ción a sentirse prisionero de sus fun
ciones, pues esto le expone, hágan lo 
que haga, a' ver caer la responsabili
dad sobre él Gobierno. 

Quiere ser l ib re en su ac tuac ión ; 
hablar cuando sea necesario y ata
car, a su vez, a los que por la m á s 
pé r f ida , falsa y odiosa de las leyen
das, le persiguen con su odio inex t in 
guible, ú n i c a m e n t e porque temen su 
acción republicana y social. 

Por ello, el señor Malvy. que ha 
permanecido silencioso hasta ahora, 
ha juzgado necesario en su entrevis
t a con e l presidente del Consejo, pe
d i r l e que le deje en l iber tad de ac
ción. 

NO SON MOTIVOS DE S A L U D -

P a r í s , 8.—En la carta que e l se
ñor Malvy ha d i r ig ido al presidente 
del Consejo dimitiendo su cargo, hace 
constar concretamente que en contra 
de lo que han dicho algunos pe r iód i 
cos, su d imis ión no es tá motivada por 
razones de salud. 

E l señor B r i a n d c o m u n i c a r á esta' 
carta a sus colegas de Gobierno, en 
la r e u n i ó n que c e l e b r a r á n m a ñ a n a . 

Un avión gigante 
PODRA CUBRIR 480 KILOMETROS 

POR HORA 

Londres, 8.—En los grandes ta l le
res de la A e r o n á u t i c a se procede ac
tualmente a la cons t rucc ión de un 
avión gigante, cuya velocidad p o d r á 
alcanzar a 480 k i l ó m e t r o s por hora. 

Las c a r a c t e r í s t i c a s del aparato se 
guardan en el amyor secreto. 

CLEMENCEAU PRONUNCIA U N 
DISCURSO E N E L ENTIERRO D E 

G. GE F ERO Y 

«La muerte es una depu
rac ión de la v ida»—dice . 

P a r í s , 8. — Eh entierro de Geffroy 
ha sido solemnísimo, asistiendo el 
mundo polí t ico y personalidades aca
démicas y l i terar ias . Mi l le rand y Cle-
menceau f iguraban en primer' t é r m i 
no entre las representaciones o í i e i a -
leSj pero no iban juntos. Clemenceau 
ha permanecido dos horas en la c a í a 
mortuoria y en vez de a c o m p a ñ a r con 
el cortejo el cadáve r de Ge. ' íroy, se ha 
d i r ig ido él solo al cementciio de Mon-
trouge y ha esperado a pie la llegada 
del entierro. 

Antes de inhumarse el cadáver Cla-
mence-au ha expresado deseos de ha
blar y con voz velada po.- la emoci ín , 
destacado de los prrupos del cortejo 
fúnebre , ha pronunciado u n cliscnisó 
emocionante. H2 aqu í sus palabras' 

Sintiendo que se acercaba la muer-
té , Gustavo Geffroy ha expresado su 
ú l t ima voluntad en un papel que 
guardo por designio del querido muer
to. Gustavo Gefíi 'oy no quiere honores 
n i discursos y el mío será breve. Solo 
pide a sus amigos que t ra igan flores 
y vengo a traer- la mía ; vengo tam
bién a decir que su vida es ejemplo y 
norma para lo." franceses. Nos Iñgá 
un ejemplo de trabajo, de método y 
de voluntad. H? sufrido mucho v ha 
llegado a tener conocín.icuto do la v i 
da. Mientras vivamos., GcíTroy no no-
r i r á porque i - i muerte os una depu
rac ión de la vida. 

A l t e rminar el discurso Clemenceau 
arroja u n ramo de flores sobre el 
a t a ú d . 

E l entierro ha sido laico, de acuer
do con la voluntad del finado. 

ESTADO DE LA PRINCESA VICTO
RIA 1' D E L PRINCIPE DE GALES 

Londres, 8.—El informe médico 
anuncia que la princesa Vic to r i a ha 
mejorado en forma satisfactoria en 
su estado de salud. 

Oficialmente t a m b i é n se notifica 
que el p r í n c i p e de Gales s a l d r á el 
p r ó x i m o d ía 17 para B i á r r i t z , donde 
se r e s t a b l e c e r á de su ú l t i m a dolencia. 

LOS ZARPAZOS DE UN TIGRE 
MATAN A UN MEDICO 

Bombay, 8.—Comunican de Mhow 
qua el comandante médico Tayl^r, 
que tomaba parte en una cacer ía , f u i 
atacado por un t igre , habiendo f a l i ^ 
cido a consecuencia de fos pavor 
que rec ib ió de la fiera. 

Viernes, 9 Abril 192̂  

La colaboración franco-es
pañola 

CONTINUA FIRME, INCLUSO E N APRECIAR L A FORMA D E IMPO-NER L A PAZ A LOS RIFLAOS 
P a r í s , 8.—Se ha reanudado la ac

t iv idad d i p l o m á t i c a desde hace a l 
gunos d ías entre P a r í s y Madrid , con 
el f i n de de f i j a r de común acuerdo 
ambos Gobiernos interesados, las con-
diciones mediantes las cuales po
d r í a n eventualmente ser entabladas 
las negociaciones con los jefes de las 
t r ibus disidentes del Rif , con objeto 
de restablecer una paz duradera en 
Marruecos. 

Los señores Br iand y Painleve han 
celebrado diversas entrevistas con el 
seños Steeg, residente general de 
Marruecos, secundados por peritos 
d i p l o m á t i c o s y mil i tares . 

E l s eñor Berthelot , secretario ge
neral del minis te r io de Negocios Ex
tranjeros confe renc ió ayer « o n el se
ñ o r Quiñones de León, embajador de 
España , con el cual vo lverá nueva
mente a entrevistarse en fecha no 
lejana. 

Por ú l t i m o , en Madr id el general 
Pr imo de Rivera hizo ayer por la tar
de declaraciones satisfactorias. 

Parecen, pues, felizmente disipa
das las divergencias que pod ían te
merse como consecuencia de la pub l i 
cac ión de ciertas informaciones de 
prensa inexactas o tendenciosas, es
parciendo falsamente en E s p a ñ a la 
impre s ión de una in ic ia t iva indepen
diente de Francia. 

En relaidad, el Gobierno de Madr id 
sabe perfectamente que las autorida
des francesas no es t án dispuestas a 
actuar, sino de completo acuerdo con 
España.. 

No hay, propiamente hablando, ne
gociaciones entabladas con los rebel--
des. Recientemente un caid f r anqueó 
las l íneas para hacer saber que Abd-
e l - K r i m e s t á dispuesto a enviar de 
nuevo un representante y un cier to 
n ú m e r o de emisarios con objeto de re
c ib i r y d iscut i r las negociaciones de 
paz. 

Este ofrecimiento ha parecido m á s 
serio que los tanteos realizados pre
cedentemente por diversos europeos, 
mandatarios m á s o menos oficiales de 
Abd-e l -Kr im . 

La p ropos ic ión del jefe r i f eño es 
actualmente objeto de la a t enc ión de 
todos los servicios interesados, los 
cuales, lejos de rechazarla, se es
fuerzan, por el contrario, en tomarla 
en cons ide rac ión para asegurar una 
solución pacíf ica del conflicto marro
quí , en todo lo que sea compatible 
con la seguridad u l te r ior . 

Se advierte inmediatamente la 
complejidad del problema. 

La apertura de negociaciones con 
los disidentes exige, evidentemente, 
una g a r a n t í a m i l i t a r que impl ique la 
e jecución de precauciones e s t r a t é g i 
cas elementales en la h ipó te s i s—que 
es siempre prudente prever—de que 
estas negociaciones f r acasa rán . 

Es necesario, además , f i j a r el si
t i o y la fecha en que tales negocia
ciones han de llevarse a cabo. 

Parece probable, para t a l objeto, la 
e lección de Rabat. 

Hay que recordar, por ú l t imo , que 
si Abd-e l -Kr im puede hacerse repre
sentar en estas conversaciones como 
ca íd de los Beni-Ourriaguel, los Go
biernos f r ancés y español han af i rma
do siempre su voluntad de t ra ta r 
igualmente con los jefes de las otras 
t r ibus rebeldes y con Abd-e l -Kr im, 
considerado como representante legal 
del Ríf. 

Estas son las cuestiones acerca de 
las cuales Francia y E s p a ñ a van a 
ponerse de acuerdo y adoptar una ac
t i t u d común . 

En cuanto al fondo de las condicio
nes de paz, quedaron fijadas en el 
Convenio de Madr id tanto .desde el 
punto de vista po l í t i co como te r r i to 
r i a l y no hay porque volver a hablar 
de ellas en la fase actual de las con
versaciones prel iminares entre las 
dos potencias. 

INCENDIO DE DEPOSITOS DE 
PETROLEO 

San Luis del Obispo (Cal i fornia) , 
8.—Se ha declarado un violento i n 
cendio en cuatro grandes depósi tos 
de pe t ró l eo que c o n t e n í a n tres m i l l o 
nes setecientos m i l barriles. Témese 
que el incendio se propague a los de
pós i tos cercanos.. 

L A CONSOLIDACION DE LA DEU
DA FRANCESA 

Washington, 8.—En los c í rcu los ofi
ciales se asegura que en las conversa
ciones prel iminares entre el embaja
dor de Francia y el minis t ro de Ha
cienda señor Mellon para la consoli
dación de la deuda francesa, se ha 
iniciado un progreso notable. 

T r i b u n a l e s 
DEL SUPUESTO N N EÍNENA-MIENTO DE UN MATRIMONIO 

E l letrado señor Gómez Pallarols, 
defensor de Sofía Breinbar th , que se 
halla procesada y presa por acusá rse 
le de haber querido envenenar a sus 
padres, ha presentado al Juzgado ins
t ruc to r de la causa un escrito pidien
do que se a v e r i g ü e qué personas en

t r a ron en la casa, desde qUe g 
fué detenida, hasta que fueron 
centrados los tubos que contenía ^ 
a rsén ico . luan el a rsén ico 

Esta di l igencia tiende a probar 
no es la procesada responsable 
de l i to que se le imputa . 

UNA PROCURADOR TIUUDO 
Para admirar las bellezas de B . 

celona y disfrutar durante unos d i J 
de su incomparable clima, Hegg 83 
nuestra ciudad el procurador de 1 ¿ 
Tribunales, de Huesca, don Antonia 
Ferrando, quien al pasar por la can
de la Paja tuvo la mala suerte d 
tropezar con dos desconocidos qu* 
le propusieron un fabuloso negocio6 

E l cur ia l cayó f á c i l m e n t e en las* 
redes que le tendieron aquéllos y bien 
pronto se dió cuenta de que había 
sido v í c t i m a de un t imo por el vu l , 
g a r í s i m o y p r i m i t i v o procedimiento 
llamado de «las misas» . 

La cantidad t imada asciende a 700 
pesetas, según denuncia presentada 
por el interesado al Juzgado de guar
dia. 

B A R C E L O N A 
BOXEO 

E N E L IRIS P A R K 

Una revelación de Hartos y 
una neta victoria de Ros 

sobre Salas 
Anoche tuvo efecto en el I r i s Park 

la anunciada velada de boxeo, qu^ 
no otrajo al popular local el público 
que era dable esperar, por el in terés 
de los combates. 

Lo más saliente de ella, por ines. 
perado, fué el t r i u n f o de Bartos BO-
bre un p ú g i l t an ducho y duro como 
Roca, a quien nunca hab íamos visto 
en tan serio pel igro de llegar al K. O. 
como anoche, abatido por la precia 
sien y rapidez de su c o n t r a r i é . 

Bai tos, haciendo an magní f ico jue
go de piernas y colocando golpes cor
tos y contundentes hizo, que, ya en 
el pr imer round. Roca llegara al sue
lo, tocado con justeza en la mandí 
bula. En p r inc ip io todo el mundo su
puso que aquello deb ía ser un resoa-
lon, pero luego r e p i t i ó s e en otros 
rounds, confirmando la superioridad 
iniciada al p r inc ip io . 

E l ser7Roca un gran encajador le' 
salvó de un resultado desagradable. 
U n momento hubo en que solici tó de 
su cuidador que lanzase la esponja, 
r e c u p e r á n d o s e luego y continuando 
el match hasta el l í m i t e , si bien con 
notor ia desventaja, pues Bartos se 
hallaba pose ído de un e s p í r i t u for
midable y p a r e c í a que anoche no tu 
viera adversario capaz de contenerle. 

Ros, a pesar del juego desconcer
tante de Sales, logró nuevamente la 
decisión a su favor por abandonar 
aquél en el quinto round. 

La superioridad del p ú g i l de Ar te 
ro fué notoria y Salas sólo pudo de
fenderse # o n algunas zurdas fuertes, 
aunque poco precisas. 

Mestres se ad judicó netamente por 
puntos el combate con Wise-Bil l , en 
el cual sólo tocó rec ib i r al negro. 
Mestres emp leó una t á c t i c a de «sor
presas y esquivó muy bien, aprove
chando la ventaja que le daba su po
ca estatura con re lac ión a la de su 
adversario. Puede decirse que t e rmi 
nó sin casi haber recibido n ingún 
golpe. 

Sabater venció por puntos a Dió-
genes en un match muy feo. fal to de 
todo in te rés , y Or t iz t a m b i é n fué de
clarado vencedor por puntos de Fa-
bregat. M. 
E N T R A N LOS CVCOS EN 
UNA SASTRERIA Y SE PO

NEN LOS PANTALONES 

En el ta l le r de s a s t r e r í a que Do
mingo Planas tiene establecido en un 
piso de la oalle de Fontanella, pene
t ra ron ayer los cacos y se pusieron 
los pantalones, es decir, se apodera
ron de siete de dichas prendas, y con 
ellos puestos o en la mano se ausen
taron, sin molestarse en dejar nota 
de sus domicil ios. 

E l sastre robado p r e s e n t ó la oporr 
luna denuncia al Juzgado, evaluando 
el perjuicio sufrido en 2.800 pesetas, 
pues dichos pantalones los t en í a dis
puestos para la" entrega, junto con 
los trajes -de que formaban parte, y 
ahora se encuentra con que no dis
pone de tela para la nueva confec
ción de aquél los . 
MUERTE N A T U R A L 

Anoche, al pasar por la Plaza da 
la Universidad, sufr ió un desvl"f" 
cimiento Juan Barat Figueras, a® 
40 años de edad, habitante en la ca
lle de Ar ibau , 32, p r inc ipa l , segunda. 
Recogido del suelo por algunos t r * l l 
seuntes, fué trasladado en un «taxi 
al Dispensario de Sepúlveda . Recono
cido eu el propio veh ícu lo por el «gS* 
dico de guardia del establecimiento, 
cert i f icó que era cadáver , habien 
fallecido de muerte natural , y OTjm 
nó fuera trasladado a su d o m i c í l i * 
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GRAN T E A T R O D E L L I C E O 
Dramática Italiana de D A R I O NICCODEMI, de la que forman parte los célebres artistas 

''X'Tfx V E R G A NI, L . CIMARA y R. L U P I >: Hoy, NO H A Y FUNCION :-: Mañana, sábado, a 
V E K A ,',nií»a rpnrpR^ntnfión ríe la hermosa comedia en tres actos, de Darío Niccodenu 
CoiUl)añía 
las die zen Puni;o' única representación de la 

' o e í n 
le los más grandes éxitos de la Compañía :-: Domingo, tarde a las cuatro en punto, única 

uno <i representación de la hermosa comedía LA. PICCINA (estreno) 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
i£fon 3500 A :: Avui, tarda a les cinc. A preu popular. L a divertidísima comedia en tres actes, 

R I 2 I V E T A M E V A ! , triomf d'lnterpretaxíió i presentació. Nit, la formidable creació de 

l 'Enric Borras , EL FERRER DE TALL 
Demá tarda, la deliciosa comedía de l'Albert Llanas 

:: DON GONZALO o L ' O R G C L L D E L « E O :: 
i ' F N P I C BORRAS Nit, Associació Mcrcers: E L F E R R E R D E T A L L . Diumenge, a dos quarts 

5ermmtreV la famosa rondalla d'en Folch i Torres L A V E N T A F O C S . A dos quarts de sis i nit, 
de q^' ' r E N I l I C BORRAS en E L F E R R E R D E T A L L . E s despatxa a comptaduría • 

P R O C H E I N E M E N T 

D E Ü X I E M E P A R T I E D E 

T I " V O H a I 
n T O U R N E E D E L A COMPAÑIA D E L T E A T R O D E L A Z A R Z U E L A D E MADRID :: 

Director artístico el maestro FRANCISCO ALONSO 
Hoy, viernes, a las cinco taide y a las diez noche, 10.a y 11.a representación de 

;; L A O B R A D E L DIA — i : — E L E X I T O D E L A T E M P O R A D A :: 
te zarzuela en tres actos, de Emilio G. del Castillo y Luis Martínez Román, música del maestro 

ALONSO 

T R I U N F O D E LOS A L T O R E S Y D E L A COMPAÑIA 
Presentación espléndida. Banda de guitarras, bandurrias y pífanos. 40 profesores del Sindicato 

Musical de Cataluña :: Mañana, sábado, tarde y noche, y domingo, tarde y noche 

L A C A L E S E R A por los eminentes artistas 

M A R I A E 3 A D I A y MARCOS REDONDO 
TODOS LOS DL1S, T A R D E Y N O C H E L A C A L E S E R A 

de S U B L I M E E X I T O . Partitura deliciosa y fácil. Precioso himno. Colosal números de chisperos, 
manólas y guardias de Corps, y sin igual romanza de barítono. Se desp.nelia en contaduría para 

todos los días, tarde y noche, hasta las funciones del próximo domingo 

T E A T R O IM O V E D A D E S 
C o m p a ñ í a d e r e v i s t a s y e s p e c t á c u l o s p i é r i c o s V E L A S C O 

Maestros directores: J U L I A N B E N L L O C H y R O B E R T O SORIANO 
Hoy, viernes, tarde a las cinco menos cuarto. Noche a la§ diez. 9.a y 10.» representaciones de la 

revista fantástica en dos actos, divididos en veintidós cuadros 

L a F e r i a de las Hermosas 
;: CLAMOROSO E X I T O :: 

Grandioso éxito de los cuadr-s LAS NIETAS DE T U T A N K A M E N , L A NOSTALGIA D E L TANGO, 
etc., etc. Grandes ovaciones a las NIÑAS D E L S E R R U C H O , originalísimo cuadro 

Todos los días, tarde y noche: L A F E R I A D E L A S HERMOSAS :: Se despacha en contaduría 
Mañana, sábado, y domingo, tarde a las cinco. 

Noche a las diez. 1.» L a colosal película 

¡ Y O I - . 0 B ^ A T B ! 
por el gran artista Sessuc Hayakawa. 2.o La.gi'an revista eu dos actos y diez y siete cuadros 

3 ^ 1 - A . H - J O 3Nr o - o -
4 nuevos cuadros, 4: COQUETAS, ABANICOS, C I G A R R I L L O S y L A L E Y E N D A D E L T E 

Precios baratísimos 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Hoy, viernes, tarde a las cinco: E L CAMI D E L V i d . Noche a las diez, el grandioso exitazo 

SANTA MADRONA D E L E S DRESSA NEü o L E S P A B E L L O N E S D E L PANC — — :: 
Mañana, sábado, tarde a las cuatro y media: UN V E S P R E D E C A R N A V A L y grandiosa repriso: 
A L R E I L l H A N T A L L A T . . . L E S A L E S . Noche, el exitazo SANTA MADRONA D E L E S DRESSA

NES o L E S P A P E L L O N E S D E L F A N C 

A V I A T 

S E G O N A P A R T D E 

" ""Su I E S S I 

T E A T R O N U E V O 
Conipañf» Cómico-Lírica Castcllaua-Catahina Primer "actor 

J O S E L L I M O N A 
y dirección artística 

Dirección musical, el nuicstic R A F A E L M1LLAN 
Otro primer actor y director; Alejaudio Xolla :: xMaestros directores y concertadores; José Espeita 

y Emilio Blay :: Hoy, viernes, tarde, NO H A Y FUNCION, para ensayar 

^ A - I M E O @ Q T J M S F t A . 
t n aZ, a ^ dÍ>eZ' E81^53^0. en este teatro, de la zarzuela en tres actos (el segundo dividido 

«os cuadros), original y en prosa rimada, de Gastón A . Mantua, músáca del maestro Rafael 
Martínez Valls 

O S O U E T E R A 
Cbs-in f l o r a s Torres, Lluro, Fontdevila, etcr y señorea Massanés. Godayol. Gimcno, Llimona, 
Obra / , y COro Scneral. GRANDIOSA P R E S E N T A C I O N . Decorado nuevo, exprofeso para, esta 
de lá reputados escenogi-afos señores Válera, Zabala y Campsaulinas. Riquísima sastrería 
XXVTI0^ Patlulta =: Mañana, sábado, tarde, a precios populares. Butacas a 3 v 2 ptas. B A I -
* A N T D E L A F O N T D E L G A T o LA M A R I E T A D E L ' U L L M U . Noche: L A A A Q I E R I T V y L A 

^ s O U E T E R A . Domingo, tarde, programa monstruo, . 2 obras, 2, 6 actos, 6: MARINA (ópera) , 
Mercedes Casas, Francisco Godayol, Ricardo Fusté y Luis Gimeno, y L A M O S Q U E T E R A . 

^ Noche; L A V A Q L E R 1 T A y L A 3IOSQUETERA. Se despacha en contaduría. 

^ R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
í l l í n ^Xi^rnes• tarde a las cuatro y media, interesante partido de pelota: G U R U C E A G A y CHA-

^ V A L D E contra U R R E S T I e 1TURRIAGA. Entrada, 2 ptas. Noche a las diez y cuarto, gran
dioso partido de pelota a cestax U R I Z A R y EGOZPUÍ) contra E L O L A y V I C E N T E I 

(üisíIhühi T E A T R O V I C T O R I A EHaUsiísi 
Compañía de Zarzuela :-: Dirección: PERNA35DO V A L L E J O 

Hoy, viernes, 9 de abril. Tarde a las 4*30. BUTACA, l'Qff Ptas. G E N E R A L , 0'4d 
::—— L A ALSACIVNA :: 

reprise de L A S E S T R E L L A S y 
.. L A C V^AMCNÍ R A — — : ; 

Noche a las 9'45. Butaca, 1'50 ptas. General, 0'50: L A CASA,MONEB; l , L O S L E O N E S D E A R A 
GON y L A S E S T R E L L A S :-: Mañana, sábado, tardo: F N L A C R U Z D E M A Y O y L A S E S P I G A S 
Noche: Q U E S E A B A J O , E L A R T E D E S E R BONITA, L A CAÑAMONERA y E S T R E N O dó 

E L , R E Y D E L A S A L . Se despacha en contaduría 

ROYAL CONGERT 
M A R Q U É S D E L D U E R O , 1 0 8 

6 0 - A r t i s t a s d e V a r i e t é s - 6 0 

S o l d e v ü a , cauzBnetlsta - M a r í a G á l v e z 

y !a estrella C a r m e n c i t a T e r á n , canzonetlsta 
' c o r » r i c o v e s t u a r i o . 

POMPEYA 
TELEFONO 2458 A 

Codos las días gran éxito de la Compañía de revistas de 

E X I T A Z O D E 

M a n o l i t a C o l l a d o - P e p i t a C a m e l i a - B e l l a D o r i t a 

- P A R 
DELICIOSOS J A R D I N E S Y NOVISIMAS A T R A C C I O N E S 

A B I E R T O TODOS LOS D I A S HASTA E L A N O C H E C E R 
:: DOMINGO PROXIMO — :: 

S o n s a c i o n s l e s p e o t á c u l o 

E l hombio do acero, más hercúleo del mundo :-: Malabarista de fuerza con bolas de 25 quilos da 
peso :-: Rompe una botella con un solo dedo :-: Sostiene sobre una plataforma un piano con cua
tro personas :-: De un puñetazo clava un clavo de dios cent ímetros sobre una gruesa plancha dé 

madera y otros ejercicios todavía más inverosímilés , incluso el de resistir el esfuerzo de 

CUATRO HERMOSOS CABALLOS 
dos en cada brazo,'sin que consigan separar sus brazos :-: ¡Hay que verlo para creerlo! 

E L DOMINGO, TODO B A R C E L O N A A L TCRO-PARIÍ 

••«••os»«««*s«»9*e«ece»9»«*»»«c9es«fte*09oce9c«90««««eoe«e3a«9»a«»oa»ooe»3oec«e*eo9e«9«99«« 

M U Y P R O N T O i 

S E G U N D A P A R T E D E 

IUIItamini8»llltlB»IIIIIMIIIIIIBWIIIM^ 

ÍPLAZA DE TOROS MONUMENTAL! 
I : _ ; | 

Domingo, día 11 se abril, a las cuatro y media de la tarde 

S :: G R A N C O R R I D A D E TOROS :: 1 

_ 6 hermosos toros, 6, del Excmo. Sr. Duque de Veragua, de Madrid, por los valientes diestros * 

| JOSE PARADAS - JUAN ESPINOSA (Armíííifa) 
CAYETANO ORDOÑEZ (Niño de la Palma) 

f E l segundo nuevo en Barcelona ;: E l despacbo se abrirá hoy, viernes, con contaduría 
p Detalles por carteles 
• 
M i i i i i n w i i i i i n i i i i i n a i i i i i n w i i i i i a B i i m i B w ^ 

:- PLAZA DE TOROS MONUMENTAL 

LUNES, 12 DE ABRIL, A LAS 4 EN P l T O l 
G r a n d i o s a c h a r l o t a d a y f e s t i v a l d e l a s a r t i s t a s 

A p r e c i o s p o p L j I a r í s r m o s | 

S o l , 0 4 7 0 - S o m b r a , 1 p e s e t a | 
Magnífico desfile poi- el redondel de las principales artistas líricas y de varietés qvie actúan 5 
en Barcelona, que obsequiarán al público con una S O R P R E N D E N T E B A T A 1 X A DK P L O R E S • 

Reaparición de los auténticos y verdaderos Charlots, EL CHISPA y su BOTfílES | 
los cuales estoqueaiá.u í 

::— 4 HERMOSOS NOVILLOS D E SANTOS, 1 —:: 
siendo la primera corrida que torean en España en la temporada actual después de su re- m 

greso de América • 

CHARLOTS rejoneará en biciclefa y CHISPA rejoneará a caballo, estilo CIÑERQI 
P R E C I O S POPULAIíISI.MOS: SOL, 0'7& :-: SOMBRA, 1 I T A. | 

P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 

Locales propios para 
comercios, oficinas, 
despachos para Mé
dicos, Abogados, No
tarios, Procuradores 

Servicio permanente 
de dos ascensores* 
Vigilante de noche. 
— PRECIOS — 

M e 225 ptas. 

P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 



f a g i n a 1 « E L D I A G R A F I C A 
Viernes, 9 Abril 1926 

Varios de dorados 
que cederé a plazos 

C o r t e s , 557 (chaflán Casanova) 

C A L L E R U L L , 3 , 3 . ° 
T A L L E R , J O Y E R I A , COMPRO ORO, PLATINO, PLATA 

Y JOYAS. PAGO TODO SU VALOR 

1 

q m s 
ARTICULOS 

p a r a 

fie: s t a s 
RAURICH, 6. Teléfono 1409 A 

íabriGa precios 

i l g Ü i i l l l í i í W 
P r ó x i m a c o n v o c a t o r i a 

Contes tac iones con a r r e g l o a lo ex ig ido en los 
ú l t i m o s e x á m e n e s . S e h a l l a n de v e n t a en l a 

P R E C I A D O S , 23 ( M A D l i l i ) — A p a r t a d o 477 
a donde puede e n v i a r , d e b i d a m e n t e l leno, e l 

adjunto 

B O L E T I N D E P E D I D O 

D . . . . . . , r e s i d e n t e 

en é, . . . p r o v i n c i a 

de , ca l l e de , 

n ú m , desea . . . . e j e m p l a r . . . , . . de 

las C O N T E S T A C I O N E S P A R A A U X I L I A R E S 

F E M E N I N O S D E C O R R E O S , cuyo i m p o r t e de 

pesetas 10'50 e n v í a por g iro postal . 

M A N G U E R A S p a r a r iego . 
» » coches. 
» . » v ino. 

» vapor. 
T U B O S de g o m a p a r a sufa tadores . 

> » » » agua . 
:> » » » c J e c t r i c i d a d . 
* » » » gas. 
> » » » l i -r ig i idores . 

D O B L E S B O L A S p a r a joyeros . 
» » » p in tores . 
» » » laborator ios . 
» » » m e d i c i n a . 

P L A N C H A S p a r a r e c a u c h u t a d o s . 
A R T I C U L O S de goma para;garages ' . 
O B J E T O S de goma p a r a i n d u s t r i a . 
A P A R A T O S de goma para l i ig lone. 
T A C O N E S de goma p a r a ca l zado . 
A R T I C U L O S de goma p a r a barberos . 
F A J A S de c a u c h u p a r a a d e l g a z a r . 

tec 8oe»«oe»9S«teeees«eeo«ee»a«(»eees«oos»ee»©«»»ce« 

• Uitimos días de liquidación de | 

1 Forcé ía l ias F inas i 
• JUEGOS C A F E , A 18 P E S E T A S U N O S 
¡ Taza y plato desayuno, a T25 uno . '¿ 

:g ' ,í>..;-vTé . : 0'75 »_ '.' ' ' : o 
9 -•• »• » >s ' Café » 0'75 » % 
% >• _ ; » Chocolate » 0'50 » » 

| ESCÜDÍLLÉRS, núras. 27 y 29 i 

PRODUCTOS TUSELL, S.A. 
R o n d a S a n Pedro , 12 

( I V l a r c a r e g i s t r a d a ) 

L o s m á s p e r f e c t o s y e c o n ó m i c o s 
G a r a r a í i z í a d o s p o r d i e z a ñ o s 

V A L Í - V E y A L A 
Tallers, 55-57 • BARCELONA -Teléf. 3478 A 

p i A B É T i e O S 
PEDID EN'FARMÁCIAS Y CENTROS D E E S P E C I F I C O S 

A n t i d i a b é t i c o R I S H I 
CURA I N F A L I B L E Y SIN REGIMEN 

P A S T A P E C T O R A L d e l D r . A N D R E U 

ALQUILERES 
Casita campo 

se desea, con buena comu-
n'crición con Barcelona. Con 
muebles o sin. Escribir a 
El Día Gráfico, 4.238, 

S 3 r r i á 
Casa-torre bonito pral., con 
muebles o sin, jardín, baño, 
etc. Razón: FERNANDO, 
número 4 (SARRIA), 

M U E B L E S E L CH 
A L C O N T A D O Y P L A Z O S -
C A R M E N , 8 4 

F I A D O R CONSTRUIAOS EN LOS TALLÊKS DE JLA CASA 

DEMANDAS 
CONTAaiLTOAD-COR̂P. 

esp. franc. ingl. mecang-fía 
ofrézcome desde 7 % tarde. 
Esc. R. P., Mallorca, 527,bjs 

Sirvienta joven 
ganará 60 pesetas mes, sin 
lavar ni fregar y efue Sepa 
cocinar, Pelayo, 62, bazar. 

Guarnicionero 
Se necesita un oficial y 
medio oficial. Preferible es
tén prácticos en la cons
trucción de Balones Foot-
Ball. Dirigirse a don A L 
FONSO M E S E G U E R , F A -
BARA (ZARAGOZA). 

Bailes modernos 
Enseñanza rápida por pro
fesora americana. Clases 
particulares y a domicilio. 
PROVENZA, 183, portería. 

INSTITUTRIZ 
inglesa o alemana, para dar 
clases de Inglés y acompa
ñar a joven de 15 años. 

Se necesita que sepa, ade
más, labores, y serán prefe
ridas si saben música y ta
quigrafía, 

Al escribir a R. S., en E l 
Día Gráfico, Plaza Catalu
ña. 9, indiquen todas las 
aptitudes que poséari. 

Si le interesa dormir en 
su domicilio,"podrá hacerlo,' 
previo acuerdo. 

Para unas obras 
ME HACEN F A L T A 

1 Km. via - D E -

7 Kgs, M ¡ 0 0 i m 
DÉ ANCHO 

20 vagonetas 
DÉ 3/4 METROS 
P R E F E R E N C I A 

MATERIAL USADO 
O F E R T A S : P. 1.577 B., 

APARTADO 223 

Pensión LA COMERCIAL 
SACRISTANS, 7. Tel. Í62 A 
Todo estar desde Uo f'tas. 
mes, o 30 sem. Comida, eo 
na. 90 Ptas. mes, o 24 sem. 
Carnets 30 cubiertos, 50 Pts 

8 
7, 8 | 10 pías dlirlts 
Precios convflncionaiai po( 
tamporada. 

JAIME I, 14. Pral. 
TaUfano 3097 A 

Restaurant "Las Columnas' 
CORTES. 57e 

Servicio a la carta y cu-
biprtos. Rspecialidad en los 

de 3'50 
Entremeses 

Arroz, inacarronés ó cane-
lonis, Pescado a cscooel" 

Bifteak con Patatas 
Pan v Postres Varios. Vino 

de acreditada marca -
Ha.v cubiprtos de 2'50 con 
3 platos, pan. v n i v p .stres 

Café v licores a precios 
-i-corrieni-eB . .- -

Abonos convencionales.. 

" R e s t a M í G a s l f 
(entre A r a g ó n y Valencia) 
S e r v i c i o a la c a r t a y 
C u b i e r t o s . S a l ó n p a r a 
Banquetes , Bodas v 
Baut i zos . S a l o n c i t o s r e 
servados p a r a f a m i l i a s . 
E s i i e c i a l i d a d en los c u -
biortos desde 3'50 F t a s . , 
con l i e s p latos , cu tre* 
meses, pan y vino c o m -
prendidos . 
A B O N O S E C O N O M I 
C O S A P R E C I O S C O N 

V E N C I O N A L E S 

S e í r o r i t a j o v e n 
dc.s^a Sn de posicjíin üriieo 
hiiésrprd. 'R;: MontesióiiT • 2, 
pra!., esquina Pl. Sta, . Ana. 

FE 
de toda" clase dé metales. 
DIPUTACION, 210. 2.o 

P R E S T O 

Directo-Urgente 
<- TORRAS.- De 4 a 9 

BAÑOS NUEVOS, 16. l.o; la 

PROPIETARIOS: DINERO 
en Letra o en Hipoteca. 
Préstamos a largos plazos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C. Sta. Ana, 5. i.o 
De 11 a 1 y de ñ n 7. 

D I ¡NI E l R O 
por Pape.'elas Montepío. Jo
yas. Géneros, a industriales 
descuentos facturas. Calle 
UNION. 22, principal. 

l a i s f i i 
HIPOTECAS 
Disponibles en el acto, 
de 1.000 a 2.000.000 pts. 
a interés legal, dentro 
V fuera de Barcelona, 
en Letras a Industria
les de 1.000 a 5.000 ptas. 
v sobre automóviles, 
mercancías, ¡ovas v ma
quinaria. 

li:E.[líiiíí133M.,,l.. 
Oe 12 a 1 y de 4 • S 

PERDIDAS 
PERDIDA 

de perro lobo, negro. So 
gratificará su devolución 
con 200 pesetas, H ü b f i -
T A L , 108, 2.o. 2,a 

VTNTAS"" 
SELLOS de LOMA 

Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
en los encargos. Clans. 47 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento). Teléfono 5(94 A 

Máquina coser 
nuevecita. 30 duros. ARA
GON, número 211. tierida. 

M U E B L E S 
PRECIOS DE FABRICA 

"La ActuaHdad" 
JUNQUERAS, 12 v 1* 

(cerca de Gorrnos) 

E l B o l s í n 
M U E B L E S 

PLAZOS Y CONTADO , 
AVIÑO. 30. T. 3.962 

Fonógrafos 
a plazos sin fiador. 
MEW-PHONO. Ancha.3B 

MUEBLES 
PLAZOS 

Fabricación propia 
CALABRIA, 94 

(junto a Cortes) 

Músicos 
Instrumentos a plazos. 
NüW-PHONO, Ancha.SK 

A PLAZOS 
S I N F I A U O i í 

Muebles , colclioiies 
P r e c i o s cas i al contado. 
F a c i l i d a d e s en el pago. 
C a l l e S A N T A A N A . 18. 

J . C A M i S, h ñ o r i c a ' 

Paseo Braoia. 125 
E n B a r c e l o n a claré ar 
mazones , en d e p ñ s i t o . 

E S E N C I A S 
p u r í s i m a s de todas c l a 
ses, para l icores, .inra-

> *^ , : . coH$ter fa , ' etc. 
V e r d a d e r a espec ia l idad 
en las de plantas ü l -
irl^nlcas y Uores a toda 
c o n c e n t r a c i ó n , para e l a 
borar Colonias, Qi i lnas , 

extractos y lociones 

FÂ tCA M ESENCIAS 
EVA,, 

Viladornat , W¿ y JL04 
T e l é f o n o 720 H 

O j o N o v i o s 
Gran fábrica de 
MUEBLES 

E S P I O 

Dormitorio, 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 

Semana, 12 Ptas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones y recibi

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y ai contado, a r»-e-
ÍK cios de fábrica \ X 

CONDE ASALTO, 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

DORMITORIO, 700 PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 
- SEMANA 12 P E S E T A S 
ESTA ES LA. CASA Q U E 

V E N D E MAS -BARATO 
Q U E NADIE. POR S E R l 
D E FABRICACION. PRO-

87 HOSPl tAL, 87 1 

PIANO 

PRECIOS DE FABRICA 

La casa m6s importante de 
España, Especialidad en ta
pices religiosos. Exposición 
continua do cuadros al- rtleo; 
grabados, oleografías, etc. 
Fabricación de marcos v 
molduras. No comprar «fn 
visitar esta casa. 

¥, mONTFALCON 
Botern 4. final Puert.nfarrisa 

Terrenos baratos 
POR LA CUAN 
COMPETENCIA 

cerca estación San Quirico 
(línea de Las .Flapas)., plan-
tíiclci.s de Viñas, llanos, mu
cha aíiut y .al ladp bosque. 
Se-temió, a G>-y •10. céntimos 
palmo, las cepas y árboles 
resalados. Verlo. Razón; 
PAJA, 10, pral. De 3 a 7. 

>.dsde peseias aa 
LAZARO Y L O P E Z 

RAMBLA CATALUÑA. 111. 

MERCERIA: Varios v, por 
retirarme, 40 años antg., 14 
d. alq. Habits., jardín, agua 
gas y electricidad. Escribir 
E i Oia Gráfico, núm. 4,229, 

"IíeveñSe" 
mesa granos, legumbres co
cidas en mercado, R,: Sal-
meró», 2C8, l.o. "De 4 a 5. 

FĴSA Rústica 
Se vende entre Tarrasa 
y Sabadell, con 2 casas 
de campo, 2.000 árboles 
f r ut a 1 e s. ' abundante 
agua, mucho regadío y 
bosque, 'hay garage y 
parque. Todo i;or 80 mil 
pesetas. Ronda San An
tonio, 49,«Muebles Rey» 

F O R D 
último modelo, 5 ruedas 
metálicas, 4 frenos, suspen
sión APOO y equipo com
pleto, 2.S00 pesotas. ASAL
TO, número 40, 2.o 

SE TRASPASA 
por' 1.000 • pesetas, tienda 
pie del mercado, buena pa
ra cualquier negocio. Ra
zón: MENENDEZ P E L A Y O , 
número 46, colchonería. 

Ramos y Toyas 
Inmenso, surtido en figuras 
de metal y espejos para re
galo, baile de ramos y pro
paganda;" desde 15 pesetas 
el cien, Grandes novedades. 
Artículos patentados. La 
Gílvrno-Española, C A R R E 
TAS, núm, 43, interior. 

Prensa hidráulica 
molinete, con 3 rodillos de 
piedra, molinete para tritu
rar almendras, con fuerza 
eléctrica, vendo o alquilo. 
CONSEJO D E CIENTO, nú 
mero^SO, cerrajería. 

ZAPATOS 
Máquina coser. Ganga. 

ARAGON, 211 

Casita en venta 
es ganga, en la calle Séne
ca, 27, 3.300 palmos. Visible 
el domingo de 11 a 1. R.: 
SAN S E V E R O , 6, 2.P, l,a 

Cooperativa de 
Ebanisías 

MARQUES del DUERO, 111 
TRATO DIRECTO CON E L 

F A B R I C A N T E 
Dormitorios caoba, armario 
3 cuerpos, bronces, 1.600 
Ptas. Dormitorios satén, ar
mario una puerta, 400 Ptas, 
Mesas automóticas, 70 Ptas, 

Torre en Horta 
vendo, moderna, espaciosa, 
S habitaciones, baño, agua 
p-.opia, garage, jardín, hu3r-
to, gallineros, Puede verse 
domingos, de 11 a 6 tarde. 
Rectoría, 15. Fácil pagos. 

VARIOS 
Se empape an 

habitaciones a 15 pesetas. 
Amargós. 13, l.o.' IVIa>-Oeu. 

C e d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
Documentos de todas clases 

Puertaferrisa. 19,1.° 

Direcciones 
de España 

por Gremios 
S E IlVIPRIlfiEN E N 
SOBRES, LISTAS, etc. 
TRABAJO RAPIDO Y 
P E R F E C T O . E S C R I B I R 
«DIA GRAFICO», 5.555. 

VARIOS 
Conducir autn 

Enseñanza y título. ^ U 
setas. Lecciones a !. > f-
tas; . práctica m„ ^se-
S. NAVARRO. URGp?-"ca. 
garage. Teléfono 4.518 ^ 39i 

l" O lí días - blrl5„ *,S' 

J,Q RAMBLA O," HALl/?-0.""''-

•TRATAMIEWEM '̂»"! 
p.ra porsona. euKrma, 

PARA SUS CLIENTES CON 
ANUNCIO ^f|PesetaS 

DESDE O i l EL MIL 

Espejos, Carteras, Tarjetas Periu-
madas, Almanaques y demás Ar
t í cu los para Propaganda, desda 
3 5 P E S E T A S E L MIL 
Trabajos de imprenta sa entregan a 
las 24 horas y con un 40 0 o de econo
mía de todos los precios que le hagan. 

3 P í a s . 1 0 0 0 sobres 
Talonarios de 100 hojas en papel del' 
calidad de Recibo, Alquiler, Lotería i 
Enifega, a O ' S O pesetas cada uno 

La Sud k e r í c a n a 
PROVEEDOR* EFECTIVA DE 
L«» REAL CASA CON TITULO 
C o r t e s , 5 4 8 y 5 5 0 

as 
cada Fotografía 

soíohi^iito deises 
REGALAMOS FOTOGRAFÍAS A 6 
COLORES t a m a ñ o 52 t i l m , ^ 

S . M . e i Rey Alfonso Xl l l 

G&neral Primo de Rivera 

o bien del flño 5 a n t O 

Toimdo las tres, 5 pesetas 
Todas las personas católicas deben 
tener en sus casas la preciosa s3'^'! 
que conmemora el Año Santo 1924-23 
con la alocución y firma autógrafa-do 
S . S . E l Papa P í o XI 

La Sud teericaíia 
L a única imprenta que entrega 
los trabajes a las 24 horas con 
un 25 por ciento de economía. 
C o r t e s , 5 4 8 - 5 5 0 

Se 
admiten 
esquelas 
de defun

ción hasta 
las 2 de la 

U 



b ^ ^ i ^ t í v l l é s . mercan-
^ 'es % crécUtos. Cal le 

principal 2.a De 3 a 7. 

V I L A CORO, J O S E M.a 
« f r e c l i o comercial: 
? o i i t í a t o s sociedades, 
^spcns loncs , « i w i e ^ a s 

¿ e 10 a 12 y de 6 a 8. 

fjkriemíd B E R L I T Z 

A C A D E M I A F A R O A 
Rambla Catainfia, 114. 
1 Solfeo. Plano. Vlol ín . 

cello. A r m o i ü a . Canto. 
Mandolina, etc. 

A C A D E M I A D E P O L I C I A 
I J b r e l e r í a . 8. Prepara 
p o l i c í a J' Prisiones. 
2«0 plazas. 

Bailes Modernos. Ins t i 
tuto A r g é n tino. E s e ü a n -

A-ragón. 24». Uí-»1- 1.a 

B A I L E S M O D E R N O S 
Clases Darliculares y a 

«lomicilio por el prole-
sor P . l l ibes. Salón re
servado general , de 7 
a 9. A r a g ó n , 221. l e 
le fono 3303 A. 

I M P O R T A N T I S I M O 
Ta»iu i sraf ía . ( E n 3 me

ses oerfecto tan i i í gra -
fo. Sistema r á i d d o ) . 
Bacli l l lerato (lee. uar-
t lculares) . Comercio, 
Idiomas. Sefiorltas en 
clases separadas. Sal
m e r ó n , 87, Academia. 

A C A D E M I A T U T U S A U S 
Lecciones solo para se

fiorltas. Urgel, 131, 

A C A D E M I A T E C N I C A 
de Comercio e Id ioma». 
Palayo, 16, pral . 

A C A D E M I A 
Centra l de C O U T E K O -

V I U A , Ronda de San 
Antonio, 40 Mercedes 
To rallas. 

F l i A N C E S - C O M E R C I O 
Cortes 57G.-Miiiitaner 21 

A G E N T E S 

AKIWMUN. E N K I C J I . B 
Merced. 16. 

U O M E N E C H 
Paseo Colón, 11. 

CU.NZAEU E E U V E 1 { A S 
T á s a l e escudille ra, 5. 

M A H E V . J , 
Uaaibfa Sta MOnlca, 1U. 

Mi T J A V I L E 
P á s a l e Madoz. 6. 

P A J E S JUAQULN 
Ancha. 35. 

UAAUKEZ. HNOS. 
Ubla. Sta. Móiiica. 14. 

A N T I G D A C A S A B O 
R R A S 

( R . S e r r n ) . Ubla . C a t a -
tufla. 106 

COSTA Y M E S T R E S 
Cortes. 591. 

D O L L A R Y OMNIUM 
Mallorca, 236. 

J . B E N E D I D 
A r a g ó n . 270. T . 243-A. 

R, R I C O P L A N E E L A S 
Cortes . 463j 

V I L A S E C A S E R R A E . 
Clínica médlco-qi i i r f ir -

gica y G i n e c o l ó g i c a . 
Santa Cruz, 1 (esquina 
A s t u r i a s ) , Te lé f . 327, 
Grac ia . Consul ta de 
tres a cuatro. 

Centro W A N G Ü E M E R T 
Cortes, 586, pral . 

C O L E G I O C O L O N 
Cardes, 12. 

C O L E G I O I B E R I C O 
Latir la . 49. T . 2090 S. P, 

L I C E O G A R C I G O Y 
Valencia. 214. To 1009-G. 

><ELLO V I , T E R E S A 
Gerona, f8. 

P U T E I L A S M A R I A 
vei (II b l . 

B'JSÍJUET. E L V I R A 
Sant? Ana, 1*-

C A L D E S . D O L O R E S 
Valencia, 365. 

C A N E E L A S , J O S E F A 
Cortes. 449. 

C A P R A . D O L O R E S 
Uarbarfi, 5. 

CASA ES. J O S E F A 
Ual lé iu 93. 

COSTA. O T I L I A 
Muntaner. 359. 

C R U E L E S . C . 
Paseo de G r a c i a . 108. 

D U C L O S . D O L O R E S 
San Pablo. 74. bis. 

E S C A R R E . T . 
Muntaner. 212. 

ESPINOSA, J U A N A 
UosDital, 72. 

E S T 1 V I L L . M A R I A 
T a l l é i s . 2 i y 23. 

E K A N Q U E S A , J U A N 
Gerona, 59. 

F E R N A N D E Z , S O F I A 
l'l . Letameudi, 13. 

SANZ S E L M A MA.ÍCAS F E K R A J M . M A R I A ROSA 
Paseo Colón. U 

SU ASI V P I B E S , E , 
Paseo Isabel 11. i . 

T O U K O E E L A - i C A L E I S 
Paseo Colóu. 11. 

VDA, D E CASAS C A B R E 
« b l a . s ta . Móuica . 2. 

WANCO H I P O T E C A R I O 
«O EspaHa. D e l e c a c i ó n 
* « Cata luña . 

H a z a de C a t a l u í a . 17. 

«OCIETE G E N E R A L E 
O B B A N Q U B 

" a z a Cata luña . 20. 

SANROMA C I C L O S 
«al'Wes. 62. T . 1445-A. 

Pelayo. 32. 

F E R H E J K . M A R I A 
Jovellanos. L 

R O E . C O N C E P C I O N 
Clínica partos. Consul

tas: Unióu. 22, 2.o De 
3 a 7. 

CORSETERIAS 

B L U C H . A. 
Rbla . C a t a l u ñ a . 

C. M A S G K A U . V D A , 
D A L M A U 

Rbta. C a t a l u ñ a , 10. 

CRISTALERÍA!) 
L O Z A ' P O R C E L A N A 

C R I S T A L E R I A P A G E S 
R d a . San Antonio. 74. 

L L O R E N S . HNOS. 
R b l a . F l o r e a . 30. 

ESPECIFICOS 

A n t l a p o p l é t l c o 
B E R D A G U E R 
C u r a y evita Fer ldura 

ONGÜENTO L E P A N T Ü 
Grauos , e s c r ó f u l a s , l la

gas. - S e g a l á . 

VINO D E O S T R A S 
E l aperitivo c ient í f i co 

T A R M A C I A S 
A B E L L O . R A M O N 
Carinen, 23. 

A L B A R E D A . V I C T O R 
P r o v e n í a , 59. 

A L E M A N Y , M I G U E L 
Cortes . 527. 

A N C L E S . M A T I A S 
San Pablo. L 

B A D O S A , J O S E 
Plaza Nueva. 3. 

B A R N A D A S , J U A N 
S a l m e r ó n , 193. 

B A X E R A S . E D U A R D O 
Verdl. 68 ( G . ) . 

F O T O G R A F O S 
A M E R . F K A N C I S C O 
Carmen, 3, l.o 

AKEÑAS. R A F A E L 
Cortes. 670. 

B A L T A Y R I B A 
Plaza Catalufia. 17i 

E S T U D I O M O N T A N E R 
Pelayo. 44. T e l . 5570 A . 

G A K R I G O S A . S. A; 
Ubla. Canaletas . H j 

M U L L E R y C.e 
Fernando, 32, 

P I C A Z O . E V A R I S T O 
Jovellanos, 4. 

E S P L U G A S . A; 
Paseo de Grac ia . 115, 

N A P O L E O N . S A N T I A G O 
Rbla . Santa Mónlca, 15, 

S E R R A M A R T I , a 
Satis, 37. 

V I D A L R O E , J U A N 
Sans. 19. 

B A R C E L O N A Auto. S. A, 
A r a g ó n . 208, T . 2445-A. 

H O T E L C O N T I N E N T A L 
l ibia . Canaletas . 6 y 8. 

H O T E L B R I S T O L 
Puerta del Angel. 14. 

P E NSI ON D O L C E T 
Pi-ecios e c o n ó m i c o s , tra
to familiar. Riego, 15, 
(Sans) . 

S P L E N D I D B PENSION 
Pelayo, 8. praL 

S A B A T E R C A S A L S . A . 
Plaza Catalufia, 3. 

R O I G Y R O I O . M. 
Mallorca. 284. T . 126-E. 

V A Z Q U E Z SANS. J . 
Paseo de Grac ia . 117. 

A P A R A T O 
RESPIRATORIO 

S O L A N E E L A S . P. 
del Hospital de la San

ta C r u z . Carmcni 44. 

C I R V G I A 
GINECOLOGÍA 

F 1 G A R O L A . P E R A 
S a l m e r ó n , 47, 

M O N T S E R R A T L D C B -
NA. R . 

Paseo de G r a c i a . 127; !.•» 

S A L D A N A . A B I L I O 
Ubla . C a t a l u ñ a . 44. 

P e n s i ó n E Ü S K A L D U N A 
Tocia la. Casa 
l iambla Catalufia, 50. 

V I C T O R I A H O T E L 
Plaza C a t a l u ñ a . 12 y 14. 

ALS1NA, R I C A R D O 
Clar i s . 96. 

AMIGO. J U A N 
Cortes. «92. 2. 

B E R G A D A , J U A N 
Fernando. 30. 

B O N E T D U R A N . C i 
Obispo. 2. praL 

A P A R A T O 
D I G E S T I V O 

L L O R E ' ! ' . ANTONIO 
l ib ia . Catalufia, 13¿ 

T A R R U E L L A . P E D R O 
Ubla . Catalufla¿ 117, 2.» 

M A R I S T A N Y , G . P . 
Cortes . 598. pra l . 

M A T A B O S C H . A . 
Cortes^ 581i 

C O R A Z O N . 

E C H A R T E E Z Q U I E T A , D 
Paseo de Grac ia , 69. l.o^ 

ATÓLOG 
.OCRAPIi 
V CABE-L 

A L B A L A D E J O i F E R 
NANDO 

Ronda Universidad, 13; 

G I M E N E Z C A R R A S C O . J . 
Ar lbau , 30. pral . 

MONTAÑA, P . 
Cortes , 539 

SANTIÑA B. . PRANC.o 
Vía Layetana , 69. 

EMPERMEDADES 
• MENTALES Y NERVIOSAS* 

NEVRÓL0G0S 
D R . B U S Q U E T 
Inspector ile los servicios 
de deinentes de la Dipu
tac ión . Neurastenia - I m 
potencia - Preocupacio
nes - Nerviosidades - Obe
sidad. Balines 26. De 3 a 5 

T O R R A S B U X E D A , OS
C A R 

Ubla. C a t a l u ñ a . 89. etlo. 

V 1 L A T O . J . 
Merced. 3. 

X E R C A V P N S , P . 
C lar i s . 99 

ENFERMEDADES 
D E ' U O S N I Ñ O S 
( P E D I A T R A S ) 

D E C O L L A U A , J O S E 
Valencia . 223. 

S T E E G M A N N MOM. 
P A R T . A. 

Muntaner, 95, 

T E I X I I J O F I N O . P . 
l iambla Catalufia. 33. 

ESPECIALISTAS 
D I V E R S O S 

H E R N I A S Ur. P I S A 
Curac ión radical sin ope
rar . Paseo de Grac ia , 121 

HOMEÓPATAS 
C I V 1 T M A N R E S A . Di 
Raimes . 59, praL 

MAS. P O M P E Y O 
D i n á n y Ras , 14, pral . 

R O I G . S A L V A D O R 
C l a r i s . 15. 

V E R G E S P A Y R O . J U A N 
Gerona. 65. 

M E D I C I N A 
G E N E R A L 

B A R E L L A P A Y T Ü B 1 , P . 
R. C a t a l u ñ a , 6. T.o 3627 A 

B A R N A D A S . E V E L I O 
R b l a . Catalufia, 1 0 L 
TeL 1722-GJ 

l U A S R I E R A , J O S E 
V í a s ur inar ias y s í f i l i s . 
R b l a . Catalufia. 95. 

OCULISTAS 
D O L C E T , M A N U E L 
Pelayo, 3 
Cl ín ica: R d a . S. Ant.o, 74. 

P A L S O L E . A N T O N I O 
C l a r i s . 37, pra l . 

P I F A R R E . J . 
CORTES. 561, entio., 1.a 

S I R V E N T M O N T A N E R . A 
Consejo Ciento. 288 s 

D E N T I S T A S 
A L C A H A Z . J O S E 
Ronda Universidad. 3. 

C O S T A ; R I C A R D O 
Paseo de G r a c i a . S6< 

B A L L U S . J A I M E 
R b l a . San J o s é . 7 

C A T A S U S . J U A N 
Paseo de G r a c i a . 100. 

D R . B O V E R ; P . Méd ico . 
A u s í a s - M a r c h , 19. p r a L 

D U Q U E L L A ; R j 
B r n c b . 71. 

F E R R E R ; M A R I A 
A r a g ó n , 261. 

M A I F R E N , R O I G . J . 
R o n d a Universidad. 35. 

P A N I C E L L O . E M I L I O 
Rbla , Estudios . 14. 

R U L L ; J O S E M.a 
Paseo de G r a c i a . 46. 

S A L A D E M A R T I N , P . 
Lat i r la , 54. 

S A N T A M A R I A A . 
Via Layetana . 64. 

V E R I C A T . C A R L O S 
P u e r t a del Angel , 15. 

CNCA. D E N T A L A R B O 
Pelayo. 10. entresuelo. 

OTO-RINQ-LA-
RING0L0G0S 

AZOV. A D O L F O 
R b l a . C a t a l u ñ a . 93. Te lé 

fono 2365 G. 

L L O B E T . J O S E de 
E x agregado de los H o s 
pitales de P a r í s . Salme
rón, 247. pral . De 3 a 5. 
E s t a c i ó n Metro Lesseps, 

M A R C H , L U I S de 
Plaza Crqiflnaona, 10. 

G O R O S T E G U I , J U A N 
R b l a . C a t a l u ñ a , 75. 

H I G A S VIÑETA, JJ 
Pelayo. 4. praL 

U R O L O G I A 
VIAS URINARIAS 

A L O M A R , G . , 
Arlbau, 5. De 12 á 3. 

A L C A N T A R A ; P. 
V í a s ur inar ias ; E lec tro 

terapia. Unión , 16. 11 
a 1. 5-9. 

B O A D A . F R A N C I S C O 
V í a s ur inar ias , piel R a 

yos X y dlutermla. 
R a m b l a Catalufia, 31. D e 

2 á 5 y 7 á 8. 

G A R U L L A 
V í a s Ur inar ias . U n i ó n , 

10. D e 11 a 1 r de 
4 a 9. 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
San Pablo, 40. Curac ión 

rápida de las enferme-
dades v e n é r e a s ; 

S O L E A M B R O S , S. 
Lat i r la , 100. 

Y M B E R T , F R A N C I S C O 
Grav ina , 8. 

A G R A S , E V A R I S T O 
Cortes , S27. 

B A G E S , J U A N 
Coello, 195. 

B U S C A ; P U I G J U A N 
Sans, 158, 

C L I N I C A B A L A G U E 
P a r a perros. Clar i s , n ú 

mero 29, teléf . 5129 A 

C L I C A CANINA J O P R B 
Valencia, 269. Te l , 1200 G . 

C O S C O L L A , V I C E N T E 
Pujadas , 14. 

G I R I B E C H S . J O S E 
Pedro I V , 103. 

L U E N G O . B R A U L I O 
Vi lanova, 3. 

M A R M O L I S T A S 
A K T B F U N E R A R I O 
E n m á r m o l y piedra. 

A. Pujo l . Lápidas des
de 25 ptas. E x p o s i c i ó n 
de á n g e l e s y cruces 
para tumbas. T r a b a -
Jos para todos los ce
menterios. Avenida 
Cementerio Nuevo. T e 
l é f o n o 826-H. 

MUEBLES 
B U S Q U E T S . J U A N 
Paseo de Grac ia . 36. 

F O R N O N S , ANTONIO 
S a l m e r ó n , 102. 

M U N N E 
R d a . San Antonio. 80. 

T H O N E T 
Pelayo. 40. 

BOSOMS. J O S E 
L a u r i a . 21. pral . 

VANDO. R A U L del 
Pelayo. 5. 

m í m \ 

B A L C T O N D R A . J . 
B a i l é n , 19 K M. del Due

ro. 96. 

CAMPAÑA CASSI . D R A -
Diagonal, 432. D e 11 a 
12 y de 2 a 4. 

OPTICOS 
A R R U G A ; F E R N A N D O 
Fernando. 35. 

PELUQUERÍAS 
P A P A P E Ñ O R A S 

C O I F F E U R P A R I S I E N 
Para señoras y caballeros 
P l . C a t a l u ñ a , 9. praL 

Teléfono 3033 A 

C H E Z C H A R L E S 
T e l . 2011-G. 
S a l m e r ó n , 102, pral , , 2.a 

1 C A R T , J A C I N T O 
Clar i s . 10. 

P O M A R E L 
Conde Asalto, 83. 

T O R T . J O S E 
Clar i s , 32. T , 1860, S. P . 

T r i a n ó n . Tf.o 1503. G . 
R b l a . Catalufia, 79. 

ÜYA. R . Catalufia, 39, 
Jto. P a t b é Cinema. 
T.o 1247-A. 

V I O L E T A S I M P E R I A L E S 
Masaje-Manicura. F r a n 

c é s . I n g l é s . A l e m á n , 
Pelayo, 18. 

P E R F U M E R I A S 
C A N A S - L O C I O N . F O U-

G E R E 
B a n ú s y Morató , P l . A n -

télii 

P O M A R E L 
Conde Asalto, 83. 

U R I A C H Y C. J . S. E N C. 
B r u c h , 49. 

V I D A L Y R I B A S 
R b l a . San J o s é , 23. 

P I A N O S 
A L Q U I L E R C, B I E G E R 
B r u c b , 7S-entIo. 

G U A R R O ; A G U S T I N 
Rambla de C a t a l u ñ a , 7. 

I Z A B A L ( H . D E P A U L ) 
Paseo de Grac ia , 35. 

M A R I S T A N Y . R O M U L O 
Plaza de Catalufia, 18. 

P E L E T E R I A S 
L E R E N A R D 
Cortes . 614. 

L O S A L P E S 
P l a z a de San Ja ime . 

P E L E T E R I A B E R T R A N 
Ronda San Pedro, 4. 

S O L E R . M E R C E D E S 
T a p l n e r í a , 9. 

SOLSONA H , 
Puerta ferr l sa , 7 y 9. 

V I L A , J O A Q U I N 
Clar i s , 21. 

S A S T R E R I A S 

C E N T R A L O P T I C A 
L a casa mejor surt ida 

en gafas, lentes y ge
melos. 

Paseo de Gracia, niim. 58 
E S T R A D A , V I C E N T E 
R b l a . de Catalufia. 85. 

F A B R I C A D E L E N T E S 
E s c u d i l l é i s Blanchs . 1. 

O P T I C A A M E R I C A N A 
S a l m e r ó n , 132. 

V I L A P L A N A . J U A N 
Pelayo, 16. 

A G E N C I A E S P E C I A I i 

R E M I C I O : T r a j e s plazos B I O S C A Y B O T E Y 
V contado. Borre l l , 75, l.o 

C A S A A L E M A N Y 
Uniform., C a m i s e r í a , etc. 
V. Layetana , 39. T . 1826 A 

S E B T 1 A N . V I L A R D E L L 
C a r m e n . 13. pral . 

S A S T R E R I A E C O N O M I 
CA. T r a j e s a plazos y con
tado. Plaza P a d r ó , 14. 

Automóviles 
M. A G U I L A R , Cortes 415 
Ocaues, Compra, Venta . 

C A L Z A D O M I N E R V A 
S O C I E D A D ANONIMA' 

Pelayo, 11. 

Formas tela 
P A B L O D E L F A N T E 

Bafios Nuevos, 21. F e a . 

Cafés 
P A T I B L A U . — Café y 

C h a r c u t e r í a . Pelayo. 1. 

Callista 
S O L E , V I C E N T E 
P l a z a Catalufia. 9, p r a L 

Casás de Baños 
BAÑOS R I E R A 
San Pablo. 18. cerca R b l a 

BAÑOS ROMANOS 
Asalto, 18, cerca R a m b l a 

Centros Administrativos 
A, G O N Z A L E Z F L O R E S 
Profesor Mercanti l . E x 

Insnector Utilidades; i 
Consultas. Despacho y i 
t r a n i l t a c i ó u Impuesto 
Utilidades. - Rb la . C a - i 
taltifia, 68. l.o De 3 a Si 

E D U A R D O C O R B E L L A 
P.o S. J u a n , 84, 3,o, 1.» 

T E S T O R ; E . 
Pelayo, 5, entio. 

T E S T O R ; F . 
R b l a . de Catalufia, 113. 

Contratistas 
M A R C E L I N O P A D R O H 

H I J O 
P l a z a Catalufia. 9. 4.* 
T e l é f o n o . 1469. A . 

FABRICAS BILLARES 
A N T O N I O S O L E R 

Viladomat, 122. 

Fábr icas de espejos 
P A R A M A R C O S 
molduras, espejos, c r i s 

tales, vidrios, v idrie
ras a r t í s t i c a s y gra< ¡ 
bados. a Artes del V I - { 
drio y Molduras., S. A . ' 
Poniente, 22. 

Hipotecas 
A G E N C I A M O N T A G U » I 
Gerona, 35. 

INCENDIOS 
E x t i n t o r . — K u o c k - O u t . 
Avisador. — Pearsou . 
Oficinas: Cr i s t ina , 11 lo 2» 

Eoyena^ 
A, V A L E N T L T.o 4230-A 
R . Canaletas . 3. 

JOYAS DE OCASION 
C O M P R A - V E N T A , Corrí-1 

bla. 9. frente Catedral^ 

Platerías 
A. V A L E N T L T.o 2999-A 
R b l a Canaletas , 15. 

Lámparas 
Bronces de Ar te 

R b l a . de Catalufia. 129. 

Anuncios 
R E C O R D . Pelayo. 24. 

Descuentos Especiales . 

ARTICULOS ALIMENTICIOS 
A L I M E N T O SIN I G U A L 

S R I S E M O L A 
S E M O L A D E A R R O Z 

CARS1 
Unica elaborada con 
arroces seleccionados, 
conservando la vita
mina. CARS1, Indus
tr ia l y Comercia l . S. A. 
Vinaroz. 

Marca registrada. Paten
te de i n v e n c i ó n . D e ven
t a en los buenos Colma
dos» D r o g u e r í a s y F a r 
macias. 

Artículos fotografíeos 
L A M A R C A Y H E Í ^ I E R A 

T a l l é i s , nfimero 50, 

Artículos viaje 
MUNDOS, M A L E T A S . 
Sacos. R b l a . Centro , 37. 

Libros rayados 
B E N E T . J . L ibros 
R . Catalufia, 5. R a y a d o s 

L I B R E R I A L U X 
Ar lbau . 26, T . 3508, A. 

Litografía 
R A M O N O L I V E R . S. L I -

M I T A D A 
Ar lbau . 19, T . 4713, A . 

Modas de Sombreros 
P A U L E R O B E R T 
Diagonal . 456. 

Motos y Cioiecars 
SALOMO X V I L A 
Clar i s . 102. 

Perlas, manufactura de 
M A I E R . H E R I B E R T O 
Pelayo, 44 y Petr i txo l . 4, j 
— — — — — — — — — — — — i 

Reclamaciones 
Informat iva F e r r o v i a r i a 
Asahonadors, 35. Pr inc .a 

Sellos de Goma 
G R A B A D O S . T A M P O N E S ! 
etc. R b l a . S. Mónlca . 11. 

Vinos finos 
A N G E L P O C H 
Arlbau . S L 
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